
Síntese do Boletim Geometereológice de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 24 de dezembro de 1970
fRL_NTF FRIA: Em curso; PRESSi''\_ü ATMOSFI'RICA ME­
Dlio.: 1009,0 milibares: TEMPERATURA MEDU.: 2 i.l9. Ccn­

'llgrad,_s; lll\-ll.DADE RELATIVA MEUIA: íi5,2�iL: C rn ,i

�,t"ftlus - Nevoeiro - Chuviscos passageiros - Tempo médio:
Estável.

• EMP PRILIPPI Ir elA • cisa do c'oBslrulor
INf:ORMA
o jornalista Doralecio Soares,

confirmou para o próximo dia 28 -

segunda-feira -r-e, às, 16 horas na. re­

dação de O ESTADO, o lançamento
dé seu livro "Aspectos do Folclol'�
-Catarinense'�,

FlorianótJolis, Quinta-feira, 14 de derembre de ,1970 - Ano 56 - N9 16,543 - Edição de hoje 8 páginas - Cr$ 0,20

. -�",......----.;-----------------;--,.._---" ..__ .

SINIESE
LAGES

NlJlma prom""i!l'I do Centro

de Tra«;liçoss rii!ú�h,�s Porteira

Serr�na, serÁ rp1!!indo �m

L!lges, nos dias 'J7, 2� e 24 tb

Ja!�t'ijro do I!lrúl"in:H'l anc,!;
n'? Rodeio CI,,,ula Interni!ci.,.

"ai; que
en-irme in+erêsse nos tratlicln,

nalisfas de tadl' � Sul do País:
Segundo o, pr�:(�ra�a, serão

realizudcs. ,conculrsos da mais
,moça prendada do rodeio" dano

ça da Chula, Trovas, Laço,
Doma, Simfon'�iro, Declama.

ções, Poesias GClucbescas e

rnuitas ouh'aF ,,';'raçõ�5. Have­

rá talT'bsm apre'sll!'!tÕ!ções pú­
bikas d'as deleg.i!ções nacionais

e itftternacionais, ,na Concha

Acústica cri! Praçi! Joca Neves.

ITAJAí \

·Objq,lthrando ii industr!!!lila·

�ão. ,dt! leít� p�odu:dílo !lª re·

gião, 1.')5'lil sendo censtruida
em !tajai mOi! !Jsin� de pas­
teurização de Leite, perten­
cente à Cooperal'iva Regionãl
do Vale do Itajaí. O pr!tieto

! ,oKçado em mais de 350 mil

cruzeiros, foi financiado em

75% pelo Banco do Brasil e

05 25% restantes, com reeur-
\
50S -'J)I'óprios dos asseelades, .

.sob a forma de quctas-paj-res.
A Usina IOl:ali1.acla/na lccal lda­
de de Espinhein.is, deverá

promover a co�e'rd�!lV'!çiio' do
I",ite flrm:!m,iclo !ló)r sel.!!\ as­

scetades, iloostecendo �e leite

pesteur izedc as cidades doe' Ita·

iaL Camnoriú e Municípios vj·

linhos_
,JOINVILLE /'

" A Delegacia da Receita Fe­

deral de Joinville, está soltei­

tando às pessoas jurídicas, ca­

dastradas no CGC, que apli­
quem com .correção nas guias

"de recolhimento de tributos,

federais, o Carimbo Padroniza­

elo do CGC, evitando êrros no
número 'de ínscríção, ElSpecial.
mente rIO caso de filiais, Paí.·a
tanto, a Secção de: Arrecada­
ção e as 'Agências e Postos da
Receita Federal,

.

estão. à dis­

posi\,:Í:i.o dos intE!ress'ados para
esclarecimentos.
Consoante programação fixa­

da pela Assessoria da Delega­
cia da Receita Federal de

Joinville, em convênio com as

Prefeituras,municipais, deve­
rão ser instalados a�nda êste

mês, Núcleos, de A�sistêneia e'

Orientação Fiscais, nos se­

guintes Municípios, 'Araqtiarí
- quaruva :_. Camboriti -­

Ilhota - Salneário de_Cam,
boriú - Luiz Alves' - Na172-
gante::; - Penha - Piçahas
-- Bi usque L_ Guabh";,ba .. -

Três Barras ",' Cnritil:i'l.llos .. -

Presidente Gdúlio -- DOÍ1d

Emina, Guarar,'irlm, Massanm­

dubo. - Schroeüer - Monte

CasLelo .l.rineópoÚs
Mat.ios,Costa -- São Bento d')
Sul -;- Campo Alegré - Rio

Negrinho - ASfUlTa" - J,.gl'ç­
!ândia - Agronômica -- Al­
fredo Wagner - Aurora -

_

/

Imbuia - Lontras - Pouso

Redendo - Sal.ete e Rio do
neste.
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10 lança a� na
Examine as-suas nelas de "Cr$ UtOO, nâ emissão'

,

/ . ..

antiga de Cr$ ,IO�OOO,OO.
_

Ela pode ser íalsa. On�em,
uma delas foi passada numa' padaria �da Cidade (S'érie
5l&�A, 'no 080184) e (ounra foi encenírada ,num maço
que eslava sendo deposUádo no Banco� do Brasil :,por
,um ctune.f(:ianle ,'que â ,rece�eu' lomandb�a, por' boa/'�A
i llrtmla aiuártão da Delegacia de Seguran�a;, So�ial e

,Adi1Jnistração PúbUcà ,fêz' COlÍl que 11m sU5p�Ho Iêsse

il1r6�o imed�alamenle' ao Um da 1�I'�e. Ilêpo.'.s«, 'encami­
nl1')u;.o ii Policia Federal" a 'q�eni ç�mp!ie' �a· i�slauhi­
çâ@ dó inquérUo para êsse ,tipo' de. cririte,. A' f�lsiUcà·
ção é' pertepHvel medianle U1U ligei'ro e,{am�- no, cDlo�
,rido da Iate da- nola (que..quândo 'falsa: 'é.' de, ulit iZ,ul

,

-mals vivO) e na sua dimensão�: que �(me;nor'.,·' {Uli�ma
, ,. '\
p�g,Rnal.

I

_______ :::c".;_.'""f ��___...:._�,_I

RIsc. chama
os

.

inStritos
lOti

, cnnóiçào·
'(�!tima Págróa') ,

'

[, "

Colombo adia
'para hoje o '

seu'r�gresso
(Página 3),

S' d'
,

�'

't
,-' Na ingenuidade das' crianças e .n..

,

I f,'a:n "e o·''1', '0·'VI": ,mo,
.'

e·-" ·0,: '_ O' :1'1'·,3'·, S' ..
,

alegria. d� vê-las esperando pacien
t(�mente pelo Papai Noe'l, llll'rn mi",
to de temor e curiosidade, está um

",e' ,

• ,,'
,

,.
, dos grandes momentos do NaLal, vi,

, "I .' ,'. vides pelos' adultos. 'O·' ídÚÍo CO)'.1

_c',

.

O·IU'", P r,a s',-
"

p",' '�,," ,r',:8" o ",.N 'a'..t� I' �:. �J:::.:��:ct��d::en; ��:O�l: ear�a�{I:;�: IIli II II até que UlTI, nôvo Nata! chegue pa-.
� �d�'· ,"
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-�. 1 r
Autor,idades policiaiS" [eden,lis informaram ontem, à iàrde',,)}!l Rio qU2

seis dos 1'10 terroristub COllstantes da relação' em poder do Mü1htéloio da Jus·,

tiça ll1anHeslúam o d:scjo de nito serem b�nido� d9 Hr:;sil
,,tnilnecer ,pl'êsos do, que viver em libel'd,lde< em outro País,

,

Segundo se inlOl'l'ílou, s�o os seÉ;Llimes os telI'oJ'istas -que se tleg3.lTI a

segulr para o exílio: CI�risse COhciJ,ueJ: Eflélci,o d<: Alt;H�ida d cê Castro, Irgt'u'

------ ._-_.--!_..:.....----, . .:. .-- •. _.�

I're[erÍlam

José lVlepegon, Manoel' de Lima, Angelo 16'rgl:s:il e' Nelson' Gato
- MINISTÉHIO DO INT�l\.IOH.

\ , .

'o lVIinístéI:io das ltelàçõ�s Exteriores" por sua vez, distribuiu na tarde

de ontem, o seguinte comunicado iI imprells�:
"No dia 28 do c�rr'ente ,o .3r" I"ral1':ois\l"elou, cHrdor da, ng� el�

o,; >rai;r �

Pr,ess" cl,o Brasil, foi, convocaâo, li prestar .i'11for:ma�ües considc[�das .i!l�ispelI'
�

s'�veis ás diligér.ci,1S leb:iOll�da�' com o SC(lÚestro de E!'i,ba.:x;L10l� d I 'S;1[�",·
Sr. Giovanpi Enrico TIucll.er.

'

Tai� ill:ormações, sornada r.l ouLros çlarios reco­

Ll1ido� pelas autoridades, COhduzÍl�Htn à ÇO)�c!,usão de que o SE, B'�'ançf)Ú Pele'll

se' envolveu em rr�í'\'idacles, contrarias à �egíJran':a nG."ioc!al e -ih, o h atI'! _;l�',

por, cOllseguiúte, ,com 'as !ut!ções 'de corres).Jondente eSlra!1geir�, a C'lI,ÍO legit.,
]'1'11) ex"rcício o' ·C:Oy(ll:l'O br-asil�iro cOilcedeu, e ;�onLLlU,al'J ii [L(�-io ô.:,as ,J,:

,
, \

l1l-',;es'sárias 'fa_cilidacles e privilégios,

"Em (Onst:Cll!Ê.n�u, o Si. F!iH!!;'ols Pelou foi ontem (tkrça-:eita) ndtifJ
, , \, \ ....

'

_

cada di) ca!1Cel;Im�iÍtQ d.e suas eredchciais de. eO.ll,e:;ponde:Jt:: :"sLrahg,ê,!,,-,, ii'a,-
> • , ' � " ('I

"

lhe I!Elnliestad'o, ao 1ll'éSmU telupo, o d�sfjo do liO\7'�rnO bras,ile:,\ri,! ? � quo; Ilã I

�ais perlnanel;a no J?ais".
I

O 'lIHuis"éÍ'io 'da Jllstlça, divulgou, as prilneü:as horas <la no!te df! ont�m.
hova Notá Oficial a respelLo do sequestro do E!11baixa.dor Giov.ani,-Ehrico' Bu
chel:, É,o segul!!te, na Íl1fegra, o ceLunicádo dssüiacl.o pelo },.iiriisVo da J�Fti,
ça, professor Alfredo BUlfiíd: "o. GQvêrno' tomatlrlo ';l)l1hecÍJÍ1:O.l1to di) com:.ll11

cado dos sequestradores, do embaix�,üor Gio -::ihi Enrieo 'Buche!', • datado de 22

-'-,-- __,-,------'-'---'----"-----

.ano
I!í

'd'.
·à",. I

lU IClarlO
o bil.hete nl? 9,945 o prm1811'c'

p�'êmlo da Loteria Federal de Na,

tal, toi vendido na cidallç de' Sào
Paulo. fazendo' um nôvo milfo!lál'.lo.
l)s outros Quatro prêmios maiore�
saíram para os bilhetes 33,080, v�'.n,
dido no Páraná; 31.791" também Vd-

ra o para São Pau,

lo e na Gua,nababL
O movim "to de, vendas da' L�tc-·

da F'ederal apre,sentou nos' últiinos.
Iili'ls sensível aúmentp, tendo �1J:)

vhl (1 � sllsp�lsão temporária da Lo-
'!ir '

t.eria Esporúva,
(Última P'ágina)

-----------------------------�------------------------------�'I
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"

nte in,legra
I' •

rei
,

o
•

OI
,

a
(Última Página)
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15 e 20 horas

Maurice Chevalier -.Ivette Mi­
mieux - Dean Jonés

ESTE 'MÜNDO É UM CIRCO

Censurá 5 anos

IUTZ

17 e 20 horas

Alain Delon - Jen Gabin ---' Ire­

ne Dçmick
OS SICILIANOS
Censura 18 -

anos

CORAL

15 e 20 horas

QUANDO O CORAÇÃO NAO
ENVELHECE

Censura 5 anos

ROXY

•
14 e 20 hora.s

Pernell Roberts - S.ue Lyon
.. : E QUATRO PARTIRAM A

CAVALO
Censura 18 alílos

JALlSCO

15 e 20 horas

C�roI Lian
AS 3 M.ASCARAS DE EVA
Cíi{lsura 18 anos'

GL'ORIA

17 e 20 horas

Jean Paul Belmondo·--;- Genevie-
ve Page ,.

O ADORAVEL CANALHA
CeJ1sura 14 anos

RAIA

20 horas

George Chakiris - ü3tl;M�li'ine D:�­
neuve - Françoise Davle�m
DUAS GAROTAS 'ROIvIANTI­
CAS

\ çensura 5. anos
�.�

,'1',

---- ---_---

20 horas

Marcelo Mastr'oiannl' T d- "ues ay
V.%ld'
UM LUGAR PARA OS
AMANTES
Censura 18 anos

TV COLIGADAS CAN�L 3

�16hOO - Clube da\ Criança
16h20m - O Menino Submarino
- Filme

16h40m _, Seriado de Aventuras
-:-- Filme

17hlOm Supercar
17h45m - Mulheres em Van­

. gl!:.::lrda
18h20m - TV Educativa

191100 - A Próxima Atração
I

Novela
19h35m
19h45m

Tde l?sporte
Tele Jornal Hering

20h05m
Novela

20'145m Jornada Nas Estrelas
� Filme
2 Pt') 5111 - Re�'orter Garcia
22hl0m - Assim Na 'Terra Co­
mo no Ceu - Novela
22h40m - Grande Cinema

Irmãos Cbr"lgem r-

1
!
,

\ .

Oliveira, Nelson Campos e Carlos
Mor1tz:

Deputado Federal no último PleitO,!
pela Varig, (;;,egou de -su.a ràpiüa I
'.,'ia;sc"l ç1 [.;uropa ern companhia d.e:
SL1.t. u.o: ,.1�d

� ,e.i���t:j�� Sft3.ll,@iC'l"·

.

Lí jia Darniauí ele .Jüvêira e Carlos i
Czesnat, os noivos que marcaram ca- isa.uento recenté.ncnte, estão sendo I
ú's:ejHGOS pelo grupo de suas rela- i

- •

I'

lury achaiü
\ '

Chegando do mo, para passar fé­

I rias em nossa cidade, o simpático e

I elegante cas,al, da sociedade cio.Rb,
I Nau' Thecdócio Atherin«. _ !JOHi.I

j' Nair, veio C.Oili�l �'),"O(tê1o,s de concei.ua-

.

da costureira do mundo elegante
do Rio, para usar em nossas reuniões-
sociais.

(;ilISi,lJíl:iento em Cu;�iHba
I

De Curitiha estamos recebendo'
convite para o .casamento da linua

Ilka Macedo Boda e o advogadoWíl­
son do Ieosário, que acontecerá dia

7 próximo, às 19 heras, na Catedral.

Metropolitana de Curitiba. Será ria

luxuosa .residêacia do casal Mar.a

Ivone Leónidas Borio, .<) elegante
recepção aos convidados.

,
' D,�"e de A�0e,to agora está com ex- '!'

celente serviço de bar, restauranse
;

a

_I'
Eeveiilon no Clube :Boze de AgÔ3- :1'·

Lç sera com o fabuloso conjunto 3:
no Rio. Na próxima semana, as me':1
E;oS ;"ara a grande noite de gala po· ij

.

derâo s=r adquiridos na secretaria l

do Clube.

o. G6vernador eleito, Engerrhe ira
Colombo Machado Sailes,_ €'[J com­

. '�':ljlia de Sl1:. bonita. e elegante <J5-

pôsa, Dona Deyse, procedente do
•

> tlO, eh"".1 �"oje a nossa cidade.

ç'ces.
........

Na opinião de muitos, o clube

'Noivado - No dia 12 p.p. co� a

suave loura Jarrete i Bertoli, marcou

;: casamento o senhor Rui Stimantiglio.
O acontecimento 'foi festejado com

jantar na residência do Deputado
e senhora João

.. Bertoli,

Fe5tjl'�e 1� 'élnos

Ainr a é. assunto- em sociedade, a

festa de 15 anos do Unclo broto, Lid.a

Maria, J'itha do casal Lídia Ned Mune!,
realizada na última semana, na sé.le
social da AABB. A aniversariante
usou

.

1110dêLQ longo, para receb, r
seus collvidados.

e boite,

ó . curso áudio-visual de Inglês· e

Francês, instaJado à, Avenida Osmar

C,lilha, já' está atendendo aos inte­

Tessados para as inscrições ao ano I

de 197L

Dimas Bar o süo,pátie0,' aJ;Rl;íieute
do movimentado Balneário Ca;;nb.J-

M.uito ohrigaclo, mas muito obri­

gado mesmo, Coronel. Fábio de Mou,

ra Lins, Comandante da Policia l\li-;
lí,t3r do _t;"tado, l?2la hometlagem I

que m,e foi pn:stad.a; segun{!:l-rEl:'J
! úW.ma, no 'feati.'o Alvaro de C3r­

\',édllO.

riu, rea b�'e. para a teJ,np,OracLa'
mnanhã, Lá,. reuni, g·ente jovem, ]1.')­

nita e elegante.
,TV CULTUnA _ Elas e Eles,

o, Pl'o'sy,hná que vai �er lançado lia

,práxi,mo dia 4, em, nossa(TV Ctilill'

fa,. Pl:odú.ç:lo, Itany, Macedo, Noe.cy
e Borges.

nma Agui"r Alvarez, M.ary Oh,111-

D� e Lia Aguiar F'az.3l:10, são el,')g,íll­
tes senhoql$ da sociedade pauJist 1
qne estão cÜ'culando em nossa cida'
de. As paulistas que estão seJ1.rcl6
assunto 'na sociedade catarfnens.·',
voltam hoje para São Paulo.

I
'

Regina e Roston Nascimento, o:,
jovem. e:isal ca;:arinel1se radicado na)'
uil,itil P<�U Usia, estão chegal;ldo C;

�

fl·OSS:t ei!"Jade l181';} passar as festas fie'
Nauü € Ano Nôvo,

,

/' .

Em Camboriu. o r�st.aurante Don

Victor no úHin'lo sábádo, reuniu CO)1-

vidados para mais uma de suas mó­

vi�nentada,s ·peixadas, Lá estavam os
) 5€11hores: lVI�x Paulo 1 Bayer, Aldo

Peluso, Airton Rebelo, Odilson de

Oaet1n.o, Oto .J, Niebhur" Izaui Laus,
En.ia Uius,. Higino Oltnunad, HIt[CÍ­
lio Luz Cost�, Aff0nso Dela'mber't ele

Com a boa música de .paulinho, �

Bar do Oscar Palace, anteontem; ,,8,:

tavi! basLmte concorrido.

'. ,

Angela Campos Veríssimo ,R.ibeiro,
Rail1h'i do Clube Doze fie Agôst.o, é
<l beleza loura qüe passou a ser ,�s­

E'Ul1to em sociedade.
..........,

, Pem;ai'l'l,mfo do di,,: O saba: se

toma pre:iudicial quando caminha
étO l&clo do orgulho.Francisco Grillo o mais votado

, ..

.

(.

a '�
'U

Um d'etalhe grandioso da Nova Capital:
EtjifU:�ío A,C,M" pJanejado especialmente para'

.

atender às exigências ,dó desenvolvimento
técnico-científ.ico da medicina no Estado,

O Edifício AC,M, será construido na Av, Othon
Gama O'Eça, junto ao maior cenko médico·

,

h os P i t a I,a r de S él n t a C a'ta r i na.
, r

fo\iihn da sede (i'a ,6, CM, nos tr'ês lJllirnos andares.\
o EcfifiCio concentrará tôdélS as atividadGs

\ profissionais 11��ac!os à' medicina nos

v e fi (' i [rI fi i ro'E ;:pa\/f'.Rj,é,i;!;,t,fi;ii��
<, ,",'

IA
rF..g)�frOS;.íi,t4 CRel iii fegl(io e f1'2493 CREA,1O"regiâo,escri!6rios, deodOf�,1"i �tOl1'ê :1;;1.$0

IUlJOANOO A CONSTRUIR À NOVA CAPlrAl�

',,,,�
I

f:
L

'"' . r._ � , .. < " �,
. __ ._._._._---_._- .�-_._- ----

•
I

I

Música opular 1.

'Augusto Buechler

PAULO OINIZ / SIMONAL.
Com bastante. atraso do correio, recebi um boletim ela Odeon, com notícias

e comentários r,ôb;e seus arüstas.
,

Dentre aos TIl,o,ti(('i3s, ]lJ,lÍ; qli€. destacar uma que' dá conta estar (estava) o

li'auia O,ini:'� teFUÜI}3,f:lcko o. s,e;u J;lJ['imeiro �"P, 'po.m músicas nó 1118S1110 estilo de

'f!lw,o VfilJiq1' P'l!� 'fl,a]'.t�", D,i,s.co a ser Iancadoern dezembrs, I, ,

N:; 'Í;',e,�>Fr14l' 'ílIotlili hi4 hlJ!líla :üúa,ç1ío sôb.re Wilson 5irr�Q)->a.k, dizendo que êste

lanr;"ril também um LP e junto com o .de Paulo, Diniz. Simonal., ainda segundo
o boletim da Odeon, incluiu no seu disco uma �(;'gnva.çâo. d,2 um antigo samba­

(:�nção" intitulado Sistema N .. rvcse, cóm sonoplastia, inclusive.

.

S,e,s;'w'llll:o, a O.d;eoa'l, li! cOil!lilllP.sição Tema. de elf�, incluida no LP Evi!'lha, -Ioi
���]l,0sta 'Jil,o.�' 'fa�guara graças a uma irispiraçãQ, que teve na, própria Evinha.

'-Com,' essa eompesieão, Taiguara mostrou a sua profunda admiração por, uma

das .elil1or'es ..:_ segundGl o, boletim informativo - cantoras brasnêids, surgidas
nes últísaos tempos.

"As emprêeas aéreas brasileiras estão pensando seriamente, em conferir
· � :--- "\ �

um '''ll'B11iijO es.pe'ial ao cantor r�i.q'.Jara, por, suas horas de vôo. O rapaz possue
, I ,. \ -

•
•

tU-li.it.o, PBis temno, no ar, do que muito pilêto",
"BHima.JJJente, Taíguara vive 'pa,ra 0,6 embarques .e desembarques. É que

suas U'lú5i,��s, fazem su�eS5o, de ,nod:e a sul e, ê�e 'é 'l:l1L{ito requ<isitado p'ara apre­

seUtg,;i'i€S ém dube.s, TVs· e jmates"" (O €le0líl>1,

,I .

Q, ��;l\ FlLIrlO �. $ASA \1€)1:. iA. ,(*1,

"�",;'-f. 81g,ro:s anos de ausência, Ivon Cury retorID,a à Odeon e já está
'!0ID dj.SlCO, nó,vi! pa, praç:.j,. Pfoçü,r�i1dfl iu; foi fi l).lúsica eSCOLhida", ro.C\evnl.

(,,,). tS'fle �í,tülo é do Pl'Ó;PFÍO boletim da "gr.avadoJ,7à '(.c.olRO também o texto
,do tápJco aciJ;l,la),

Ml.:i.',l;iIl'R HO,RARIO FIARA SOM LIVRe.
"1 Vo.!"�s dev.em ter estranhado a ausência d.e c.omentário,6 nesta col,una sôb,'e
o últÍJ��,o Som Lj�fe; já qlle �ou seu ádmirado.r e 'defensor número um,'

o que qf?o:n,tereu Foi· o seguinte: era. domingo e todos nó.s aqui de. casa
fomos a 110,8sa C2,sa que fica situRda na melhor "praia <rio 8111. do p.aís, qFe é
('(no svieiros .,..::_ apesár de o meu amigo Dr.'Oliveira de MelI�zes opina; e111

contrário, Quando volt�inos, já passavam da's 18 hm;as. Liguei a TY. Nada de

"Som Livre", Mais tarde voltei a ligá-la. Estava.m apresentando o !ooga metr,)·

g'e1Tl e super·chato "Moacir Franco Sho,,?', Então' não entendi mais pa,:la,
D.esisti. O nr,ogram,a havia sido apresentando de tardinha.

AcJi;o desJJ.I',li'essáriQ, mas, em todo caso, vai um pedido para a Coligad5!oJ:
r(:ldei;'l'l 0 t .. ""e do S(!i\l1. Livre, �ômente após' às 19 hO,l'as, por que ê nesta ho;.'J

que a'i;ente romel�a a pensar em ligar a telev:i.são. É quando começa a escuretrer

e a ?,pn'te J1;JO tem mais o ver na,l'ua. É a hoxa de. janta .

En tef.1.bo tlot:p.dQ que 9 p.FO,gralI\<J foi ;'nuiro hem recebido; que os dias �'i()

('onj'Rdo,� a,tJ,ri0sa,mente e 'é grall,de a expectativa peJ,a apresentação do domingo
seguiNte, .J� que Som I,.ivre é um programa que está mostrando aos brasileirlls

, , I
os novos cªminhos da nossa música, que está valor:izando a "indústria nacional",
há qne dar a êle um bom horário; há que cercá-lo ,de atenções, gara' que atinja
os seus objetivó:;;, '.

Um vez tOI1lRda essa medida com relação ao horário, tudo o 'mais estar'á
resolvid.o. OlLm,el!;wx, tndo estará resolvido, p.or'i!úe em matéria de imagen',
�om e organização, a :rV Colig'adas dispensa. comentários,

�, '.;
';t,

, I

HOJó'stopn
OMAR CA,RDOSO

QU,INTA�HIRA � 24/DEZ/1970
ÁIJES -::: Tudo, começar:á ri melhorar bastante para você' no plano social, quer
I "llPSÚl Qll na pl'óxÍ1na semana·. Os ,contatos que eStabelecer agora serão

Si'?)li"Íf':JÍívos, podep.do, pJ:enunciar promoções, colaboração e 'êxito em

viagens:
' r .'

TOURO _ Tenhó em �lehte que o seu signo será um dos mais fuvo'recfdos no

d€l?errér desta fase final do ano. visto q_ue o trânsito solar em Capd·
có,l:nj,o sempre_ o fav0rece, ou a' favorece. Hoje você terá uma büa

,

. nó,tícia., .

,

Gp,mOS -,- Oi\!, rela,tivamente neutro rela manhã, tendendo a melhm'8c'
mnito ·à t.arde, Reconheça: seus verdadeiros méritos, que isto será
importante a vorê. A colaboração que lhe vier atr,\vés de nativos d3

Ári�.S, s�rá decisiva,
Gfu'l.CEH·_ tll.fluências bastante favoráveis est.grão atnal1do sôbre você, ten-

,

, ,�el1C� aJra:��r:lh: ,enol��rp.e,'�: a:l,?g�b�, Sfy�rê:3s.4�,.C[l1;,;�p,:�Baç�es. n )ta, e rj (�ín;�ic'mq'1[!a(l,OS ,pwt"a"ü)11a ",'(UÇig,�!J,1:ie�.d.!t-v,e�:�eRé.:f:lclar",.Jils,.,ç"Qntatos\

p;s§'iliá.is�1' �. ,'. ):
.'.. .'�i �. �t<'{·��':

' -<�<,"� '<.,�. .". ,: :l�' �.• :.,.�, "���,., .:\,.>.> "'i., ·;�:.1·,:f.;/"�·:,":�F��';�:'.::� e:: ����'i--;�:-��;-: ...:{
LEAO - 1)Í3 él:U q,ue nã.o lhe faltarão a' compreellsão do seu semelhanté o

apoi� cl� algúém, 1im' sor'riso de ap.l'(�vação, elogios e, a colaboração 'e'!1
t.odos os sentidos, Boas perspectivas tendem a pairar no plano das
realizaçõe�

.•

}'IBGEM _. Sllcesso profissional, financeiro e amGros� em evidênda,
.

Com .,
/ otimismo el 'dfOC'Ísão de se exp'.lndir e fazer Davas amizades. tudo lh3

rOJ;Tf'rá 3:S mil n1.aravilhas l1esta semana" Conte cOm a c.oíaboraçãü de
nativos de LibÍ'a.

LIBHA _ Boas noticias, ronvnes, visHas, novas amizades e impressÕes agra(l.á­
"fis estP"o previot8s para esta quinta-feira, em sua vida, Viagens e

rO,\ltatos importantes com o sexO' oposto em 'evidência, Aguarde infor·
mações úteis,

ESCORP_IÃO,� O setor mais favorecido em sua vida será, nesta quinta-feira, o

das realizações e conquistas rháteriais. Pi:ocure imjJulsiomr s�us neg'''­
cios delimita.r seus gasto.s e alcançar o apoiQ de ,q\lem possa contríbui�'
nêste

'

sentido.
SAGFTÁRIO .-; Ex,celentes oportu'f\idades de auto-afirmação de sua ,pérson�li,

*

dade, se você aniversario,u na semana passada. Se a dat�' em que
naSf'eu caiu anteS desta fase, dê. mais atenção às proposts, çomerciais.
r,il�TOS em vista.

CAPl:llCÓflNIO _ Dias, drr infensa felicidade �erãó vividos por você, de agOfB
em d�m'lte esvedalmenre se a. hora de seu nascimento está situada
entre as 6 e 6 horas da ma'lhã. Nativos e nativas de Virgem e Tpue"o
virão ap seu encontro.

.
.

�QUAI�.IO - 8111S possibilidades (ie suceS$O deverão ser maiores hoje, especial·
·

me1,1te nO setor das amizndes e. no que diz respeito à veHhas eBperanc'.\s
q\le d�tja concrethar. Contatos frutíferos com pessoas de Sagitário';

PEIXfS _- NotórÍll.s possibilidades de elevação social e progresso profissio1101.
Conte, agora. com a colaboração positiva de pessoas influentes, vista
q,11� plas' poderão beneficiá-lo (a) jmens.amente nêste fim de ';ian"o. Boas
notícias.

,
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Colombo adia
,

sua chegatta
p�ra bOJ�
o futuro Governador Colõmho

Salles .adiou' sua viÍ\d� a Fl'oHàllóii'o,
Iis palia hoje, devendo desemôa. r.'r
110

. A:erolYorlo ftercíÍio' Luz e.n

.. avi.,» especial..' em !'ioDarIO ainda
n..o con.írmado. \0' engenheíro (;()­
lombo Salles deveria ter 'chegado' a
Florianópolis

.

ontem à tarde, mas

foi obrigád()' a. permanecer 'no Rio
por prescrição médica, submetendo­
se a exa���." suplementares . � inter­

venção cirúrgica que sofreu recen-

..
temente,

Os exame� a .ql!e f.oi. sul;mietiflo
piro i·hPedira�,. aoniudo,,' ql.\e .

.'>le

comparer;esse a uma televisão car'p"
'J' '.'" '.... .•

ca', participandp do pr0;5,p.amil' I'>e-!:>ft�
tE' em Painel, do ,piretorGeq! da

Agência .Nacionà�, jOI'naF�ta' 4nmf­
,do LaC:0il1be .. O .>$r,. ColoIll,bo S J1,. s

per.maneçerá na 'qdaçle até 0.3 .'pJ i-

meiros dias do fino nôvp-'

J

Comissões de S'aúdé serão cría'

,deis, no próximo a'no: n'os mUnicípios
dI' Pii'atúba' é Ipira, qúe deverão
'atuar junto às exte)'lcroll'isfas dá
AC.ARESC, para meUlOrar as condi­
ções de saúqé da IJopulação' rural
deIS duas cO�1Unas. .

Uma Semana da Saúde, �om pa­
lestras pro'feridas,' em tôdas as 1)
CP lidades' interioranas; será realiz;l­
e]R, delas participando" também, ou·

tros elementos da sede' dos imun'i­
cípios,. CO'TI a pártíéipaçào elos Lioú
Clubes locais,'

. I

Fa�c'',U' Id,,�Td'Q' "d:·0'
'

O 'ii�! 6",

Sul akre"
"

inscrições'
Estarão abertas, 'no perícido de 4

a 28 de janeiro do 'próximó ano, as'
inscrições ao COl'lC,urso' de Ha'bifita­

çã'o nos cursos de M'atemát'ica, � De­

senho, Ciência� Naturais e Pedago"
. gia, da Faculdade de, Ciênc,ias é

EC!l1CaÇii'O, de Cricíuma.
O númer.q de vagas, de, acôrdó

com a resolução do ConselHQ AdrrÍi­
iliBt1'qtivo, foi fixado, em 120:,
Maiores informáçges po'der�o .,pr

ohtidas, desde já, junto' à secref3'

Fia' do Gonselho Administrati""o àfl

FaeLildade,

A Cons'ultoria de Ciência Socifll
Plllicad::t CO'néisa� credr.'n'ciàda

pela Administração Nacional do
S'ESC a proceder ao diagnosfTco do'

Sistema de Adminisrração de Pes­
soal da entidade, devérá' enviar a

esta Caprta'l, de 28' a . 20 de janeir')
do \)róximo ano, técnicos para r,5a­
íh31� o ,tr:\balho, Na oDortun'idade
serão entrevistados, di�igente�

.

e

l)�sessores da Administração Reg'o-
11ã1' e

.... aplicados questionários de

fln�t1ise admih'istrativa.
,

'Policia está
procurandu
C1rro roabiHIo

A Belegacia de Furtos, Roubos e

]}efI'audações continua reaÍizando
diligênci� p'�ra localizar. o veículo
Corcel Belina" ano 1970, cor gêlo,
sem placas, motor '075.082, chassis
n'? 1300 B-102,041, q'ue foi rouba­
do' na madrugada de t'êrça-fefra
por elementos ainda desconhecidos,
O' carro e,ncontrava-se es-taf'ionado
defronte a residel1cia do propriet5,
rfo, Sr, ,Bel1e�enut·o Péd:ro de Souz:'Í,
)ocalizada no Estreito à .R'ua José
'---',' '�". \"

'CRudido da Silva, 133.

,PlJlí'cia formou ontem
17 Revos sarUE,Rlos

I

Dei'essete novos
_
sargentos \con­

c'uu am.: ontem, às 10,40, no pen­
tre de Instrucão Militar, na Triu-
.dade, O'CUiS"O de'Fo!maç-ão 'de
Sargento, recebendo anós

.

as suas

,�jvr�as, ,Falàndo na ocasião, o

formando sargento Moacir Seria­
no, orador da turma, disse

-

que
"dentre os muitos cle:..'

.

pÓfisabilidactes que .nos foram ine­
rentes no, ano q,u-é� ora finda, a

disciplina, o interêsse pela instru­
q�o' e a ]!l,erseverapça foram' as tô-
nica da nossa ta·l· la dUl,d;l. ,J )(:ent';:o' cl�' 1l1stHICâo' da :Polícia

'

l\,1':;Íit'ar", ressáita.];do que "dare­
mos" a noss� p,a"ceh,'ainda (tpe
n;lO,desta, p\.l.ra qiue ,a Polícia Mili-
tar c5i'iltLue .

a �ln)�)orcionar ao

Esta,do,
.'

com rdfeX'os DO.' todo o

'ÉraslJ,' à ,s:ngur.a:;ça,·a -Qrdem e.a··; J
�!an@,�li.lid,�de, fgtôF�' in(wntestes .'......
dn de'Senvolvimento de uma na-··

, ",.;. ',,'
"

"

"

.

�ao ..
.

,,'

,

:;... 'j" i,,'

,

'. Re,'l' . ll�()' r11" ';11,'1'1"" ""111 �p,,"lli-

da� O· ;)C�l(' 'Fabf(_\),:�(f�' M0ll\�a·e Sll- \';

Vai liin�" é{!1111àn?�.hiB Ger;al da ,Po-
,

.

I.hi"l:, M1'itJ�';' 'do EstàT10: :�- Ac�- .

r,;i:; 0t" r)1'''�hlql1 a cre{im&uia de ju.­
rám�ntci' 'à' B-�.�·dei�·a. 'e �.f01rmatu­
,r; clt? "'.0'\1<'18'; sól(1�ados .do . Batalhão.
P�pe;\:;:j�'1: chr ,PQHefa ;3�::a�ora presi-' •.
do; llQl'Hl' .f.(:ji:m'ltl111a' n'nlitó mais, im-' i

J!lQ1it�m't�. qu� é 'a de novos,. sar-,
g:ent0ls, e. eu o· faco, C0lm0) sembre

tenno fai{(') eJ;l1 outras form aturas

dp ot.iciai's:,. satr�ent�s, cabo$ e'

soldados; op'm muita satisÚlção,
pOH1m� 'é s��ue nôvn: são novos

solóac1ns �,:ovo_§ 8'a'I'11t0')'$ e no�

V(iS
.

ofichis rl�Ha ·a P"líc'ia Mi1itqr,
tão' ;'wecisadâ de melhores e maio-
re"

.

-pfeli \Ias. Ànnweito . a· onortu­

J1id'lde na'r'a lhes dar uns dois ou

v�,,' ro":salhns: 0S senhores .

in­

(1"'�s"arar-'/ na' Polícia voltlntàr'.ia-'
ni"nte. Nhaué"l m'· tih"i",," '1 's­

co1ht a carreira. ,Os senhores se

co.,(lidatara� a" Curso de Sar­
ra'nt"s v01,nnta ,'iarne'lte, e.. Gomo

t:;]l, n, spnQores têm obri!?:ação de

sere'til' bons· sar�mi1t('lS. som', ê'l\�

'<Í(':nn G0111 isso, nel1 hÚ"il1: f8"01'
?

.

�bl1(!ia, Ni'íc)' ,f2call1' polít�ca.
Nã'0 "e,s""llpG-afÍ1 :ãü!'>. r" <'n.,1"f'I--0<;,

.

são" -sMlclfad'o'S:' A t)01íc.ia' existe' p'a-
ra s;iviJ' ('1-0 r),0V� e se11\;ir 8'0) Es-'
f�'(lo' e. 'f'1n:�1��'1te, nã0J eS'luPi'.am

dp, ('lUP, .n'U�-a, C0rn0l1aGã0 mi'itllT,
bd-n','; f,0r�a'cl;1 � b�ilÍ estrnt:t.Hada,

_.I
o' sarap.nto e um hder de gruPD,
d'� (11;�1 dpne'lclem 0S' s01da-dbs .e

os r'fi'h;0s, nué ,)1'0 ',c0'!11:;]llcl'Br: Eu

lly�". ':;l'Qspi" . muitás .feliddades e

111('<; r!i;--<'1 "glW- tf>�h(\) uma r,nde
s�::'isJação em r-e�ebê-l(ll's C0mo

sargentos, dá- Pbl;6Ía,Militar, d0
E�tadQ'· me Sflnt'U· €aJ,a:ri�a".

,,.-... ., 'I
- O:�, F'('),R:lW&N:geS

, S:i'ío,. 0lS seOlü"\te,,, Ms· 1'1'0V0'8, saí­
re: ... tos da B;�11ri'1 'Milit,p' rj(). F�­
t'frlh; (,'11;' l'ec"bpr·a�. ont"'"'1 as

s;ni<; 0livis?s' Yahn,i·f0' H'ei'clm;ann\
},i<"ClC'it �lJ'ianB. J;é·ã0' fiJbin0 Snn
C'9"'ves ]'\let{1l'. Sebastião . Pr'aHs,
R"nnassis

.

Francisco d'a· Costa
R�ouf". LOllTp.'lGf'1· Sind0lu de 01i-.
vei'·a'. J0sé de Souza, Atair Her­
cúl-'cIl1'0' dI'! 3(nl'll'a

.. JOflquim Carbo­
n'�, Lourij\7al .Antenor de Me]D,

,
G"s�i d'e }\,lmei(ja; J-0sé JEdilaTdo'
da- N:osa:, IV0 Izaias de S(')uza,'

Mário Cessar de Amorim, Antô­
nio Neto Benedet e 'Job Geraldi­
no CCH'!:êa todos sarnentos com-, i:'>

batentes e mais o sargento .rádio­
operador Leandro' UL::gaüio tos

Anjos.
•

Ao ato de f(')rniaTura dos novos

sarnentos es1iveram pr,esentes,
alé� do Ce]. Comandaste 'Geral

Fábio de Moura e Silva Lins, o

CeI.. Zízimo Moreira; Comandan­
te do C1P:rYt Major \Yil'\icius J)\l­

tra. diretor do CTFM'. outres 0fi­

ci.ais e 16 sr. J aGy J'oão' Daussen,

dh'etor da' ESG(')la Profiss1ona] Pe­

d ro Bosco� onde GS nov_os sa rgen­
tos fizeram 'o curSo dy datilo'gra-
fia.

Também .na rnal'lhã "de ontem,

às 9 horas, sob a !lresid�nC'i8 do

CeI. Fábio de Moura f' S;].",o Li�",
Comandante Geral da' Po1ícia Mi­

litar, prestaràm juramento à Ran­

deira c46. novos soldad'0s que in"

te!?:ram o" B'atalhão \Esp'eeial de

Pb1ícia, coma1]dado' reio C':i.

Amamy Norberto da Silva.
Os novós soldados serão em-

pregados, no policiamen�o de

praias, 'sendo que doze serao des­

tacados para o Balneário de Cam­

b��iiú.
Os soldados recém-formados

possuem, dentre outras esnetia 1 i­

zações, curso de relações públicáS
e atendimento a turistas, pronlO­
.vido nela PreIe'itura . Municipal,.
em cõn"Í'ênio CO'nl' ci Sprvi,.." N"l­

cinnal de Anrend'ízazem Comer­
cial - SENAC.'

IN�CRfÇõES PARÁ; NeVeS
OFICI�IS '

Serão .encen'adas no nróxirtlO
dia 31 do COFrente" 3S insqne()"\s
para o Exame de Selecão ao t:en­
tro de Formaqã0 de OfiGiais da
Polícia Militar, que já, conta· com

162 inscritos, stmdcí 4·0 da .Cani­
tal e os demais de vários pontos
Clã Estado�

-

....
",,_

.

As inscrições aii1aa Doderão
ser feitas· no Centro d'e Instrucão
da Polícia M�litar, na Trinda'de,
nos Batalhões .e 'C0mDanhias" des­

tacadas n0 interi0r "d'o Estado,
bGl1l1-bem C0l110 nos c0rpos de

beiros ou, ainda, por telegrama
ou radiogra'ma.

Para a inscrição o candidato
deverá' ter o cinso .9.inasi81 COll1-'

pleto, ser solteiro e 'ter idade en­

tre 17 e, 23 a)1Gs.
As !_1rovas serão itiicia0as no

dia 4 de ianei1'ó, no rpntro ,cJe
I"Str.uC30 'da Polícia Militar e sé

cQnstituiri'io ele nl'1tPm"'ti",
tlHyuês. história ,h�ral f' dn Rr'1,�il
e geop-rafia �eral- e dn rf"<1sil sQn­

c1()'- tôcfas, a'" pr'n';8s eli'11i"�h""�'1",
Os anrovados nas n1'ovas- i·,tel('('-

. '/

",tuais scrã0' subm·etid0s. a,inda. a

exmne físico, mêdiéo e psicoté-ni­
co.

OI'
.

cándidatos do interior do
f'stado Doderãó, a nartir do dia
10 de ianeiro, aloiar-se no Cf'n­
tI'O dê 'Tnstrução�

.

na Trindade, I

,onde terão hosneda,gem e ali'fljfen­
taçãô até o término das prov�s.

\'
._---

�"?__ ._. __ fc___ �
,

_

QlJa.�d0 o mundo' cPistã0; c0ngregado ante (') Pr�sépiQ, C0memora I
o transcutso da maior data da crista�dade, Blumenau' pelo seu povo :'
e' pelà Séll g(wêtno, não pocle ficar insensivel às emGlções' que em'�

I ii
polgam, .nesta hora, tôda a família brasileira. 1

Desde 08 remotos dias da sua fundacão, a CGl11unidadé. blu- I i
me,nauense, fiel às' belas e cOlnoventes traJdições, trazidas da ve1ha

'EuI0pa, vê, nas comemoraçi5es natalinas,
.

um significado ·t0do espe- I
cial e sobejo motivos para 'que, reunidos 1'10 recesso db�, seus la'1'es.
os blumenauenses qgradeçam à Providência os ben.efícios recebido/>·
durante o ano e reafjrmem a sua Fé inábalável nos' glorioso& de8'ti- I
nns da sua Comuna e da sua ,Pátria. ,1 '

Algo 'mais que o'deuma simples solenidade religiosa, o Natal I
tem, para nós, um sentid(')' muito mais expressiv0 e mais atual. Na

configullaçã0 da cena simples da mangédoura de Belém; ab'm-se-n0s
ante os Glhos t0do um P:a'Í10rama de esplendentes ideais,' tôda a estru-

turaçãr\1\ da'. S0ciedade modelar, da Pátria feliz e gloriosa. I

]E é paI' isso, e em. ferventes augurios para que êsses ideais se I
concretizem, que .Bhimenau se engalat'la de c'orcs e de ,luzes e 0S blu-'I .

. menauen'ses se 'rec0'lhem ao� seio de suas famílias para cantar a mag· 'I
"

nif,iaên@.ia: do Menino-Deus' e suplicar-lhe pela própria e pela feliei· .

dade do' se'u ,Município, Ido seu Estado, do seu Brasii es-tremecido'.
ldelOJtlficad6 com o 'seu povo, integrado nos seUs anseios e na"

slias eSlieranças, Ó Govêrno Municipal une,::Se ao júbilo dos bl)lme­
naÍJerises n'as comemorações natalinas e deseiar-lhes 'Boas ,'Pestas,
COIY] voteis ar.dentes pela paz, pela tranquilidade e pelo bem estar de
t�ciI(l)s, no Nôvo Ano.

.

Bl'lmenall, Natal de 1970,
\
I

EVELASIO VIEIRA - P'refeito

Reitor aind ,1
,se foc'onlra
hDspilali'zado

O Reitor João David: Ferrei a' ]i,i,

ma, da Universidade Federar d·
Sa!1t,a

�
Catatína, est.i se re u .' e� ando

heru d.. i.rtervenç..« cil'úl'gi'ca : qu ,

fõi sl1bmeticlo na C.1Íl1j(�J S,;IO ""La

de iJotafogb, na Gtiatlabal'é\, Segu0-
dO, o ÚllÍ11iO .boletim 11\éd�êÓ' d .. , e\{'ed­
pe' que o assiste, o s'êu es.adrr d�
saúde é b0111,. levaudo-se em eont.i

que a recuperaçâo é 1211ta,. em face
do pruprio caráter da operação. O
Reitor Ferreira Lima passara O' N!i'
tal e a pTIssa:c;em' d'e aD\) 'Yl\ (I;)UW;;;
Sórocaba, com seus 'fan'iHi1rés:

.

Os, hómens da ii�peza' públio 1,. da

Pr.c ,'éitlll 11 'lVlunicip�I" cÍo ·Flod.,nóp'l­
'li� üVC1'alYl a sua {É'st�(de- i'Sbtl/. r.a

tCl'C2,;eira. em um -d'os comn::I't'ti,
'llIe;10s do Mercar"lo' PÚb'Üco"'l\;P"dti'
paI, �corpD,anhados I de"familiqr!;�,
or�sião em que receberam p'res(';)-

, '\ I 1
•

teso

Ao ato compareceram o Pre �eit6

Ary Oliveira,
.

o ex-secretário ,lo

Munirípio; .sr, .Tauro Linhares, Ó
prof. Jaime C�rpes de Oliveir� S�,
cretârio de Educaçiío, 'Saúde e A1'
sistência Social e Padre Pedro, ela
/\.(';;0 Social Paroquial..

)

, S8udal1c10 os lixeiros. n'! S11Q f's,'
ta de Natal, o Prefeito Al;y Olivl"ira

d�sse da' sua satis�ação em podrr
p2rjjni'Jnr d:'! festa natalina dos nla.is

humildes servüfores do Municípi,),
Outra nob da Prefe1tuni infO!::

m:'l si 'd'l, que o Prefeito rec'bn\l,
na 111;mh" de o'11'em. os /cumnr;mr)'í:.
tos do,; servidores riO iVIunicípi" p2.­
l� 'c�sq'ipm do Natal. A·"diretor\a
ciD 'sOf)"i:::r'o' dos ha�iv('s elo M-ll"
pi "í:,io tampén,1' esteve, incorporad'l,
�m v.isita ilO Chefe do' Execl.l-tivo,

4':':f� " F\.... "�'.
•

- - • .;.0. �.�. _.

.. _ '':' �.....
,

Unifersldade' ,

tem missa e,,'
\

\

�Çã8 degraC3!
o padl.e Francisco de' Salles Bia-11,

chini, C.up da Catedral MetropoH'
taila e professor un'versitario; ;r.1i

. celebrar Missa em Ação' 'de (tI' C3'�,

bofe. As 10 horas', no préiJio' 0:m

C01"8tr11ç2.0 (IH Reitorh elo CJllj.l"t"
Universitário da Tri':Jdade. A 'ceei·

môr�ia relF:;iosa serit celel)rada n�·

dido da Reitorb, tendo a as is í':l .

fnncio�1á['jos,' pl'of�ssôl'es e estuda,1·

tes, '

neln r

1 que
renda da café
será maaHd�

O Ministro da Fàzenda, Sr. Del­
fim Neto,. disse ([u eo Govêrno esUi
adotando as' medidas que garanrillTI' a
manutenção da renda reai 'da cafei­

cultura, mas "isto não significa que

estej a' disposto a. socializar os pre­

juizos de quem. utilizOLl crédito p1'J­

porcionado pelo próprio Govêrn-J

PQr3 aplicar em outras atividadeq
í qu'e ni'ío renderam o esperado."

A ·afirmação. foi feita em um pro­

gl'ama de televisão em' São Paulo.

Disse, ainda, que o Fundo de Pw-
. tiripaçiio' dos Trabalhadores mud8�
rá . a estrutura da propriedade !lO

Brasil·, pdis ampliará"'- a formação ,d'1
p8,trim'ônio dos empregados, com

base nas prónrias ações e dehêntl�-,
res das emprêsas.

eAFÉ

Rtderindo,se: aO pro)1lema d,.. Co.

fé., frisou ....que qua,ndo a safr,a (li)

produto, se redu�iu, pràticament� fi)
ram: d.uplicados os seus preços: de

forma a garantil; a renda do' se-to�'.
r "É evidente çiue se a. safra

-

do ano.

ql1e vem' atingir o· c1ôbro da at'lHtl
não poderá o Govêrno dobrar. n�yT.

,

mente os precos, sob pena' de criar

tensões inflacionárias insuport{íveiJ<;,
pondo' em' risco tôda a política de

desenvolvimento do país."

,

----,_- --'-.- --'--j----'---:-:--- -.- -

.
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111-' d� Ja"el'r� proxim»- illl�lIrv.
(') .)e::h ...-res ACIv"i,I',lS .- pessoas físicas - W,e o desejarem, . p, derão

optar pela [tiout,a<;-áü exdsivanicllle 'ta lu .Lô , dos d.v.uen.Ls q..e IhéS caoem,

J�, "c d' í)(1;i .a I'L) 111.: ,; es!�i'r s.:a L. pç;.iu.. p., r' t!s,:rild, à :':I(SS:1 Divisao de

.A:ci·ál'\is:';"i' (C:,i:kii �,sla' Ú4',. fi'lo'l"ia'i';óp:'Jíis), ai'.:, () dia 1'1' ele ja eiro pró xirno.
. ,

' )

CL?Jtt1j1n\\ánl v�{fidL�, a- i:5ó s'ér q :':e Ha�ti. 1l1:lili :es1::.tçàel escrüa em C .u.trário,
as' �pl;-.{\eS' j:�:�\. .euas c m (e·rti'�:�\)' ;1...:,. pugumeru.. de di·v,Ue.'.d\;s a..rericres.

1

� Lembramos que ess,a,. o'pçán tavorec« us lA;�Su:is ";ilC�S' uc i c ....d.. l:q .. �d::t
:l a-, Lal'�k�j,;:'_.l:..'\.�1 i.lli,po�.:..; u'c IC lia ·

... PCll,1 �:t �_,.·I{.. \\'. le c L:.I.� .. P .. d cc .LI.:)

1-.jl. de Cnpertiue' �reel�í,;':'S' - P'té'side:\�e
I , '.

'

J'a6"lY' N.'g,;sw M' \.Je1' N'a\.:'uJ --:- Dh eror
.h,s�. :Pedrro Gil ;-- E>i I et..r

. '
.

I!,', de ,;;,10 Plácid .'. i:l,a dúe, _. n>etor
P'l:,'I;, fi,I[,e" Fil'h -- 1)i"eíor
C\)po Üev::el:d - J)1"'ei'�)r'

...

�!i" il'ía's' �
..

1'0 paiseS -.:._ avii:! o a jato'
. 9'0i1�s !1Óléis � tudo inc1u'idó _ arnl)lo financi:,jn1i'r\to _ 6llia LI nrlo

portugl.l'es; .

\

.1'OHTUGAL ESPANHA _. FRANÇA _- ITÁT IA' _ AUSTf:H
I

. SUIÇ� _:_ ALJ:,:MANHA -, HOLANDA --;- BftLGICA - I 'G ATERl1.A
saídas: .janeiro: 2-7-14·21 _ fevereiro: 4-25 "7' março: 11-25

Iliscriç'ões:
.

I i

!, jtlA"Di 1i!JtntlA nr:� ��'nLSlif0
'Tua traJan6, 23 _ 1'?, andar - fQl1e 2:355

.L ......�-�. ,- __ ,
,.-

- -7--

!�'[asa.'� �as-tUÇ�"
'( ,

(Cherem Net�o & Cia. Ltda.)
A

.

MAIS ESPECIALiZADA DO RAMO - OS !VJ (!;LHORES PREÇOS
.

ESTREITO -,RUA 'GAL: LIBERATO BlTI'ENCOURT, N, 200
- Em frente à churrascária "Faisào" _

Jogos 'de Jantar -:- Cha _ Café -- Jogos ele Cristal e Vidro
Tudo para Restaurantes ,_ Bares - Hotéis.

':: Peças' avu'ls;s _ nratos -- x'H;al'aS _ c<oi!le�dS -- VdSOS"-- lJíb.ií,,-s
-- lenbras.- açucà.r:e'iros, etc..
Faz l'eposí(,:;;o qt [ .. e�<Is. Ut; J.o .. OS dr r:orcelal1a, ele qualquer marca e (Ie

i
'

,
.. Cristais Hering.

i. I .Aberto tatubéni �. noite,

I

li

I,

.,

, ,�.�,,_.""'" ---.-�.::--.,... - .. "., .. , ... :.- - .. -.

",

NA LAGOA DA C�;Nr.�iCAO
::>

l'

,{)

( {
'I!

. Restaurante e Lançhonete

-AOUARIUS,
.

�
I

Restaurán,te: a 'la cilrte - peixe,' camarão; siri,
J)ebidas- nacionais e "estran'geiras.

,

I'.:mchonete:. á la minuta _:_' sorvetes, cigarros,

0,stra, carne, galieha,

bombons, salgadi�ho.>,

I: ",.-'_
.. '

---: ---··r=-d;;;....:;;;:u;;�'m<t'W'��...Itlf'· �
. ,.

/ �i
'

I. !
Auto Escola Bri'l1hosa, o enr1el'�ç i
.certo para' você apre'neler a diri'i{lf '1
R. :m�oc1oro, 19 - _29 andar-sJLl ri I

centro.

\

R. CeI:. Pedro Demoro, 2048 - L
1

i '

treito

I
"

_";,��f":.I�'�"�· '7:'[''''' --. .f,ft#*.*,*mtrf'i1����dJ>!;�4w.í:.�1

Florianópolis - S,C.

�.--,

GÀ,I.E�llA, AÇU AÇU �
�

Ém exposiçãc permarrentl'l' os melhores á'rt,lstilí< barrt�a vernes ']

...

�rt'e-sanai:o, j6las, c�râmiC!i' i
.

"

Etc' & etc' & etc' I
,Blum,enau - 15 de NovE)mbro. n, 1.176 t

' ..........' '-------"!-_----------�.......,.,.,.:.._,..�,...
' '*,.
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�illTIVII,N1\\ ,P9B,11J�n'€SA
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem PElrto do Hotel Royal)
Pr.a:t.o!! mVellSO!l

1i)ià-rianwnte Bacalhau
e Caldo Verde I

Am6iente Selecionado'

Aberta d(>�oe às 10 hOl'as dR

Manhã até às Oll!l� O!l MRClrmiarla
ltest,aurante Típico

___._._. J
1,-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um, dos berços da colonizaçâr, do Sul
do País e personagem tantas vêzes glorioso'
das páginas da nossa história, a cidade de

Florianópolis possui, infelizmente, poucos
marcos da, sua tradição e do seu passado.
Lugares e prédios históricos jazem, quase
'q'ue pràticamente abandonados e" não Iôra
recente iniciativa de conjagação de esfôrços
para ,U 'restauração das Fortalezas de,
Sant'Ana e A�batomirim, poderíamos' dizer
que mula se Iêz em favor da preservação
das nossas' relíquias.

c

De qualquer forma, essa iniciativa, por
'sí só, já é um fato bastante auspICIOSO,
sendo de se esperar que frutifique em rela-

, t

; ção a outras relíquias do gênero 'e crie nos
,

Poderes Públicos e na comunidade a cons­

ciência de que é dever de todos zelar pelos
monumentos ,que evocam o passado, e nos

dão conta da História vivida' por distantes

.", gCI:açõ'cs que ajudaram a, construir isto que
,hoje )10S cerca; S� Florianópolis tem no seu

passado séculos de' ,História e de tradições,
é Irlev'?r dos, seus homens de hoje faze!; com
que' as marcas aqui deixadas sejam levadas

,

às gerações de futuros catarinenses que nos

, ': sucederem .nas Iídes da vida, .com a elo­

qu�ncia \ do seu significado, suas histórias
e seus segredos.

\-f

I ,

,\

.�.__...."",,_..-_-',----,�-,--

o Prefeito·Ari Oliveira prestou um�l hl)­

l1len.agem aos membros da, Cârnúa Munici­
, paL Bom exemplo do entendimento harmo-

, \

ni030 Ç!i.le vem existindo entJ:e os senhOfps

Y8rea'dotes e o Governador do Município,
AlLs, como bem afirmou o Prefeito, Florianó,
polis desfruta elos benefícios duma perfeita

.' integruçao elos legiSladores' e governantes íl1U­

nidpais "na árdua tarefa \de dirigir -os des­

tino� d� Florianópolis, pensando Se111pre 11:1
be� estar da c�mu�idade",

'
"

.

,

,

Já tive oportunidade: de aludir à situ:!.­

ç;io do Município.., sob a gestão do seu, atual

administr,ador, Há poucos dias', dado rne foi

o prazer de compulsar, embora ligeiramente
o Plan,o de Administração' elaborado para

1971 - e, nestas colunas, disse do meu entu­

siasmo pelo projeto; que, se realizado como

(\ pretende o Prefeito Ari Oliveira, dará à
,

, " i do Estado uma' nova expressão' de
prestígio entre as capitais de estados brasi­

\�il os,
Nem apenas, porém, as zonas urbanas e

snburbll nas estão inclui da!" entre as bene fi-'
ciárias do belo programa para o ano vindouro:
t3.m\:''Gm o interior da Ilha, os pontos de atra­

çã� tu�ísticas naturais, \
deixarão de distanciar-

,

\
I

Uma revista americana faz uma rela­

ção de "chatos" fi:uTI,osos, Para a revista,
dacqueline é chata, Hefner, o dono de

Play-boy é chato, o casal Burton, por
atuar etn conjunto, é mais que 'isSQ:,_é cri­
cri. Em, algumas ocasiões qua�e' sucumbi
à tentação de fazer a minha listinha, mas

recuei a tempo. Afinal de contas, ninguém
pode imaginar quem seja o chato do pró­
ximo; é um negócio tão pessoal _ que che­

ga a suscitar a seguinte' proposiç'ão: capa
qual tem o chato que merece,

, Agora, �� existisse um concurso que
procurasse descobrir o sujeito mais chato,
em âmbito estadual ou nacional, e se êsse

C011,CurSO, oferecesse ,bons prêmios, julgo \.

que poderia concorrer com um ,bom. ciln.:.
clidato. E para dar idéia ,de sua nefanda a­

tividade e da desenvoltura com que a exer-

ce, não chc!laria nem a lhe tracar o per-

fil. Contaria: apenas, o seguinte' epissS'dio:
O meu-candidato morava ao lado de

uma' churrascaria. Solteirão, lá fazia' as

rf.f�ições, Ao cabo de cada uma delas,
111 i'l ucksa e religiosamente, pixava a qua­
:id3de da comida. Em voz· alta, como lhe
convi.nha, e desde a Sl:la mesa 'eI{l direção.
ao gerente.

- Este filé é de mocotó ou de raba­
da? '

A nata está azêda! [

Batata frita de ante-ontem? Não,
pago.

"

I

Não nos basta apenas construir o fu­

turo se não 'sabemos reverenciar o passado
,

e tran's�ití-l,os ao p',orvi�. E imperdoável
que uma Cidade ÇOIÚ mais de três séculos

de existência não possua um único museu

que conte aos catarinenses e aos brasileiros'
.

em geral as coisas que aqui aconteceram
-objetos que compuseram o' centenário dos

gl'a'n'des acontecimentos que fizera;'" 'desta
,

terra a eleita para seu palco no teatro

'. da História IPátria. Alguns dos poucos
resquícios que nos restavam foram destruí­

dos pelo, descaso, pela imprevidência e,

.pela insensibilidade. Sobra ainda alguma
coisa, no abandono e no esquecimento, que

, ,
,

se não merecerem o quanto' antes a preo-
. cupação dos poderes públicos o futuro sa-

, "\.

berá debitar na sua responsabilidade a mor, )

te dêsses monumentos.

�A Casa de- Vitor Meireles, .z: em boa
hora sendo restaurada pelo Serviço' de
Patrimônio da União, por exemplo, hoje

, já ,não mais possui o; acêrvo de. alguf's
a'IOS atrás,. quando tôdas as importantes
obras que· lá figbravam foram levadas p.�·a
museus de ()utros Estados, <' onde, os Pode�

.: res Públicos foram mais. sensíveis à arte e

.

à História. O nosso In�tituto Histõríco, a

feito e a
se tanto dos centllos da cidade, porq,ue havfõl'á
mellitJres \�ias de acesso e outras ,providên­
cias 'que tornarão menos difícil' e 'mais com,

'pensadora a visita às' noSsas lindas praiqs
e pinturescós rincões ilhéus.

ImpressionOI:l-me especíalmente, o que
está previsto para o Sul da Ilha, põr d.pde,
com franqueza, há necessidade de que pas­
�em mais freqüente' f! atiyamente �s, a!en­
çôes. dos administradores do Município, J3

agor�, o Ribeirão terá um tratameiÚo muit0

carinhoso, tal como (') merece pelo seu 'passa·
do e pelas liga,çõ�'s que. mantém com a hi�- y

tória cultural 'e PÇllítica. da antiga Destêrro ..
O Prefeito Ari Oliveira bem o compreen,dnll.

Ao dirigir-se aos membros da Câmara

Municipal, convidados a uin, recepção no Ga­
binete de despachos da Prefeitura, o Préfeito
llles asseverou o, seu reconhecimento pelO
apoio/ que lhe têm dado e os concitou a, ju;)­
tos, com a ajuda de Deus; concrehzarem os

anseios dos !:tu'e confiam :nos dirigentes d0 ",

Município, Antevê 'o' dia "em ,qué 'a humani­
dade eDco'ntrarà, afinal, o, 'caminho da p�i"
e em qLie "a doença e '! fóme deixarão de ser

um flagelo, em que a justiça social será uma

\
, -el '

) '.

. "',1
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,

.
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� Por que vocês não mudam-de co­

zinhóro? Esse mulato vi.ve bêbf;ldo aí na

cdzin�:a!
.

- O arr�z não tem sal e a-galinha
está uma porcaria.,

_ Garçon! Manda esquentar esta
A ,

\ '

sopa. _. I

_L' Sôpà?, Agua qqente, isso sim!
_' M�s ne,," lavar o alfa<:e vocês la­

- vam! Tem U&l1 bicho aqui!,

_ Carne crua é para
_ índia. Não pa-

go!
Não será preciso sublinhar o,' Clima

qJle se criava dehtro
_
da churrascaria. As

vêzes, exagerava:
�. Não comam o porco. Está con:

um aspecto esquisitíssimo! ,

Risôto é desarranjei na 'certa!
---: Não sei como não morreu gente

ainda ...
Ccimo não há mal que nun.ca se aca::

be, e antes que acabasse ii; própria' chur-
'rascaria, o proprietádo, cientificado, deci­
diu tomar providências, 'Postou-se, certo

dia, ao lado dO gerente e aguardou o ,iní-
cio da função.

_

. _
- (

'- Tem uma pedra rio meio dessa er-

vilha! .

.Na santa intenção .de resolver o pr,o":
bléma duplpmáticamente ("o freguês sem­

pre tem razão") foi até a mesa, terido antes
u cuidado d,e ordenar nova porção de er­

vilhas. Dialogou, ponderou, implorou, hu-

Biblioteca do Estado e o Ar,quivo Públícó,
permaneceram durante longos anos à mer­

cê das traças e dos cupins que se roubuste­
ceram em meio à poeira do descaso oficial.­
A responsabilidade por êsse descaso não

deve recair apeuas sôbre Governos do Es­

tado, e do MUl]icípio, 'mas também a pró­
pria Universidade que, a depeíto de _ ser

uma 'instituição fundamentalmente cultu­

ral, até aqui não teve a preocupação � pe­
lo menos conhecida - de, recompor no
acêrvo de um museu,.o· passado artístíco,
hístõric« e cultural de' Santa Catarina e de

Florianópolis. Possui é verdade, um Insti­

tuto ide AntropoIÓg!a� mas êste se deve mais
à ínícietíva isolada, doe. um dos sem; mais

eminentes mestres e histol'iadm'�s que à po-
..

lítica de Cultura .da Universidade.
O Gevêrno do, E�tado, de outra parte,

constroi a Casa da Cultura de Santa Cata­
rina, que se propõe a abrigar. tod_ós os 61'­
gãüs, do gê ..tero Pode ser que com' isto

venhsm novos estímulos, _ depois de hmt�s

i(léca�3s de, desímportância' voltadas ,à êsse

�etor. Já é tempo de fà ..er com que tal

aconteça, antes que o quase parla que nos

resta se perca ao primeiro vento-Sul que

suprar mais íorte. A i�iciativa de Anlfato­
mirim' não pode parar por si.

r
)

I
'

realidade, em que o bem estar social e o CO;1-

fôrto estarão presentes em todos os -lares".

Votos que se costumam \ repetir nestes

dias de fim de dezembr�, em cada ano, à

guisa de co'nve�l(':ionalismo social, )1Uma per­

muta de scntimentos 'que 'jilS tradiçã.,es de fun­

do cristão sugerem, êsses que, 'l1Q seu pco­

nunciamento o Prefeito Ari Oliveira' externou

para com os lares de Florianópolis' terã�,
realmente, inspirado' a elaboração de seu

'''t>lanü'",de :i:,d11ú'fii'sÜ"àçã"0' pilia' 197'1:"Que pbsGa
.

êle executá-lo, com, a solidariedade que natu­

ralmente para isso não lhe lÍa',!erá de faltur

de tôdas' as classes' e de todos os setores,de
atividades.' É certo que uma gra�de etapa
está venClda pelo séu Govêrno:' a 'ordem e

, '-

equilíbrió financeiros, A Prefeitura _não deve

nada, O seu orçamento para ° exercício vin­

douro acusa éxpressivo aumento na receita,
,

,

Tudo, pois, indica que uma _\vigorosa ofensiva

se vai iniciar, 110 rumo' do. desenvolvimento
rrlLi�i�i!iaL 'rem ó Prefeito 'de Florianópolis'
'�bope�'ação ativa da Cân�ara, em 'cujo nome

�;ô ,vereador Waldemar':' da Silva Filho, na' qU3-
1'Úd�de 'de líder da bancad� da ARENA, exte':-

1 nO,LI:. o propósito de secund�r o esfôrço do iC

Executivo,

Gusiavo Neves

"

\

•
I'

rnilhou-se, Des istiu, er�fim:
- Por que o senhor não muda de

restaurante?
Pago e tenho o direito de recIa-

. mar!
Mas não tem o direito de acabar

com q meu negócio!
-;- O problema é seu. Se aG. invés de'

) servirem esta, verdadeira lavagem .. " ..-

Não' compLetou Ia frase. O tabefe'
atingiu-o à 'lneia-prôa, jogando-o. dei�....

de uma mesa próxima:- Houve prõtesl"'s;
os circunstantes acudiram, impedindo a

COns�mação �o que seria um verdadeiro

in�ssacre, dada ;a disparidade de fôrças.
S� �ehados os ânimos; o meu candidato

ou-se, espanou '. Q paletó com as

m3o" respiroú fundo e p'artiu rumo ao,
balcão.

,-

Em, posição de defesa, ° proprietário
aguardou' os acontecimentos. A figura do
agredido, impante de cólera, o lábio san­

grando, � solidariedade muda da fregue­
sia - tudo isso chegou a lhe inspirar cer-

(

to temor: A beira do balcão, o meu caildi­
dato ,estancou; levantou o braço no ar, fe­
c,hou a mão em sôco e, desferiu formidável,
pancada sôbre a superfície de fórmica.
Sua voz saiu vigorosã e o tom era C' ,1�

\
-

� . �-�
quem não ad'1ll itifia a nxllllma contestaçao:

- Uma Brahma! Mas que esteja bem
gelada!

. Este seria o meú candidato.

. ,2

I
-

TRIVIAL Y-ARfAbo .

-�
\

Marc�1io Medeiros, filho.

NOIl'E-DE NATAL
, , -\' ,.\.

'-

.Hoje é .véspera de Natal. A meia-noite .uma grande estrêla brilhará no

céu para inundar de luz o mar e a Ilha e irá descambando lentamente, mui­
t� lentamente para os lados de, ... de onde? .....Ah, .sím, de Santd Antônio
de Lisboa, 'reduto banhado pelas águas de prata. das 'noites enluaradas e

sementeira sem fim d�s minhas pobres ,nsP1raçõ'es: Ou será, porventura,
para os lados do Ribeirão da Ilha ou d�s Inglêses do Rio VEliJ71elho que a

linda e grande estrêla derramará seu 'brilho? Não, não creio.' Terá que ser

mesmo em ,Santo Antônio de Lisboa, pois é lá que uma jovem. mulher de

pescador dará a luz, à meia-noite, a um frágil menino que tomará por bêr-.
ço ii concavidade de uma canõa de um tronco só e ali, ',deitado entre as rê.!
des de pesca, se deixará adorar' pela mãe ,e pelo rude pescador seu pai, de"
p�le curtida pelo' sol e pelo sal do mar. Os vizinhos acorierã'o com orerén­
das subtraídas da sua remota pobreza e os peixes virão ,à tona para saudar'
o nascimento da criança. As árvores balançarão, suas fôlhas à aragem do,
nordeste, as mulheres cantarão e os homens beberão, um copo de 'cachaça
simples e fraterna para .liestejar o acontecimento.

Mas o tempo passará e o menino Irá crescendo nas areias da praia de
Santo António de Lisboa. Pouco a pouco o pai o iniciará n,os ofícios da

pesca, no. trato com a rêde e na arte d� recolher o espínhel.: E,: o menino a

tudo aprenderá com inteligência e precisão, Um dia, porém" a famí'lia virá f
à cidade para tratar de uns papéis numa repartição pública qualquer, pro­
vàvelmente no INPS; Depois de longas horas de 'espera na fila, tendo sido
intorrngdos de que precisariam vçtar, após 30_ ç!ia,s, pai_�, mãe extenuados
darão pela falta do menino e então sairão' �,.' procurá-lo por tôda parte.

': Mas só o encontrarão no fim da tarde, falando com uns doutores, homens
de muito saber a cuja sabedoria-estarão afetas tôdas as coisa�- da economia
da administração e da política.

.

.

'

, \

E ao redor, do menino. êsses homens se ,p'asmàrão e dêle OUViTão segrê-
dos,mil' sóbre os mistérios'do'mar, 'seus peixes, s1"l,as algas e seus corais.
Ficarão sábendo com infinita surpresa que ;afnda <há .passarfnhos em Santo
Antônio. de Lisboa e que. êles cantam ,tôâas,as manhãs do alto das árvores,
mudam' a plumagem no rnverno e procríarm na primavera. Muitas e tn�
coisas o menino ainda lhes dirá e os sábios ouvirão silenoíososvas suas pa-

.

lavras 'cheias de uma ingenuidade e de uma- pureza que 'os deixarão boquía-
bertos d,e estupefação. ',". _ f'o:

'

. DescobrindO-OS no m,eio dos doutores: 05':P3:is. se atemorizarjio pela ousa-

. '<;Ua do menino em discutir com sábi'os e; .tci'Ítmndo-o pela'mão, o léva�ão
'docemente a caminho de casa:. E ria,; humÍldEL'casinha a beira-mar a pequena
família se reupirá na me�ma noite e, ao redor "de um modesto pinheirinho
apanhado no· mato, celebrará pobremente o seu, Natal, com' muito amor e

afeição, enquanto que na praia de Santo Antônio de Lisboa as ondas batem

'I :Ilevemente nos cascos das canoas estendidas na areia. "

, !

Econômicagenda

.

.:

SEGUROS base para, todo planejamentq da
ilifIr ' capitãl paraense. Os resultados do

: Muita pre_O,cupaçãQ 110S meios
,_ Çadas�r�, s'ervi):ão. para a criação

empresariais com' a repetcussão
'

de \Im Centro de Informações qu
'

do' sinisTro' da Vo'lkswa'lte'll·TI'ds'·'ra:.!.' ',,, "" ',�';' "àba§'teêet'â "fOdbs GS 'órgãós que
mos "incêndioY e "luc-�os cess'an-

/

atuam na área te também- as, em-\ ,

tes" do mercado segurador. Mui- prêsas particula1;es, que. r. poderão
ta informação oficiosa, muito hoa- obter as.. informações que., deseja-
to,

' muito rumor. Nos méios'-"ofi- rem.
'

ci�lÍs, �ntretanto, a que�tão está TURISMO
sendo tratada com a maioí' discri- ,O governador eleito AntôJiio
ção - sob stgilo, até. çarlos Magalhães voltou da F...
PATRIMÔNIO topa décidido a fazer do tUFj�110

SegundÇl" as primeiras estimati- a' nova grande fpote de renda 'da
vas do Banc,o çlo BrasiL será su- Bahia, S'egu'ndo o futuro goveri}a-
perior a 4,5 milhões o número de dor, que .. estêve na Esoanha 'e
contas .de beneficiários do fundo Portugal, 'a Bahia só põderá pro-:
de património do s'ervidor' públi-" moveT o desenvolvimento do seu
co, Só a U: .;ão, tem 700 mil se[- potencial integrapdo a,política tu-
vidores; só o Estado de São Pau- rística em "uma unidade :oTaânica
lo, 330 mil, aproximadamente (o ao nível estatal.

'"

�
fundo beneficiará servidores fede- O governador' eleito pensa por
rais, estaduais, municipais em to- enqnanto em criar uma entidáde
,do o País), \' sob a forma de emprêsa de eco rio-

Um grupo de- té'onicos do Ban- mia mista, mas .� longb prazo e�tá,

co já est{ estudando o es'que'ina convepcido de que a solução se:"'.
de execução e administracão do: ,rá � criação de. tyna Secretaria: :de
,Fu.ndo� p'or orá, o trabC;llhó se "TürisTTI0: 'CÜnsídb'a: támbéni úr-.

.
concentra no levantamento de da- gente e necessária lj. ériação de
dos júnio ao IBGE. / \.. uma, escola de hotelaria na Bahia
CRf:DrfO' para incenti,Var o turism'o. O go-

. O Banco Industrial de Campina --... vemador eleito tomou como exetn-
Gran Ile S. A" associou-se recel1- pio 'a Escola portuguêsa de Hote-
temelite à Carte Blanche do Brasil laria Alexand,:e Almeida. :
S. A" cartiío de crédito. lllundial- MARKETING

.

� ',k-.
mente famoso, O convênio assina- Aroldo Araújo Propagan�álçlo entre as duas organizações sig-

'

que ,p�o,moveu rec�ntemente o rlnifica ,a conjunção de uma exten- Seml11arlO InternaCIOnal de Miãr-
sa rêde de agências bancál:�as com keting, acaba de associar"se à Sa-
as numerosa� re..rrese\;tações ,da les and Márketing' Executives 1'h-
C:arte Blan.che no paIS, amplran- ternacional, de Nova York; que
do os servlços para os usuários e congrega 148' emprêsas associadas_
os estabelecimentos 'filiados, den- em quase todos os países I do muh-

.

tro "dos planos' de expansão do do. \
�

BIGG e da, Carte Blànche. FINANCIAMENTO ;'

MONTEP10 Mais 5,5 milhões de. dólal1lss
O Banco Central autorizou o serão concedidos pela' USAID1 'aO

Fundo de Investimento do Mon- Rio Grande do 'Sul, dentro de �-m
tepio da Família Militar a fun- plano de financiamento destin�o
cionar no Rio. Êle já está insta- à compra de equipamento nacib-
lado nO' Epifício De Paoli con- nal e estrangeiro para o Depart'a�
junto 1.016, Êste .Ful).do \vel� op�- mento Autônomo de Êstradas de
fa�do com' sucesso no Sul

.
do Rodagem. O diriheiro, com _praia

paIs. de resgate de 15 anos e .íurõs de
, 2,5 por cento ao ano, também sé­
rá canalizado ,para a reorganiza­
ção dos serviços do DAER /e 'nia­
nutenção de rodovias da área-. in­
dústrial.
COBRE

TELEFONES
C�l11eçou a implantação do nô­

vo slstema telefônico de Belém
q.ue atu�l:mente é bastante precá­
no, Realizada pela Ericsson In­
t�rnacional, a montagem do nôvo
slstema eslá sob a responsabilida­
de ,d,� Cotembel .- Companhia de
Telefones do Município de Belém.
CADASTRO
ACodem - Companhia de De­

sen�o"vilIiento e AdministraC'ão
de �reas M,etropolitanas - �stá
J'�al;zando 6. Ca?astro TécnicQ de
helem, o pnmelro passo para a

il11pl alltação definitiva do Plano
de Desenvolvimento' Integrado,

"

Com o prbjeto Ja aprovadQ
pela SUDENE e' vencendo -na Jus­
tiça a concessão das minas de co­

bre, o Grupo Pignatary vai come­
çar a jmplantar ,p' seu grande cQth­
plexo industria! na Bahia, Entl:e­
tanto, não será surprêsa.se o localX
de fixação da fase final 'do COIli-'
plexo, inicialmente previsto 110
Centro Indpstrilal de -Aratu, fôr
deslocado: mais àe 400 quilôme�

,

tras sepal:alll as minas de Aratu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



jpl

" ..� .

'-.
. ::

',' .'\;i'S;t,?�l�j:t,t<t�\d,�
•

I
.

� •."'; .. : '; ;i: ',I "í, .

'� ,_

.... : �'.
. ., ·1

,

"

.....
,

I

.

'1!i • ,li' � "

cremer
•

1 0'- ',;' .'•• '. '.

�, .', • (,
.

.

\

'�,' y'" I

Natal d� :p�;z:,:,,:'N�t31�de,,;'Fé. 'Natal, de sentimentos

puros como aqúêks' 'G@!i,s,upsta"nciadps na mensagem dos
an unciarern"o riasoimeiite do "Menino Deus.'Estes são os

lhores votos, aliados a '1.lI}}; ano nÓ�t) pFo,;nissor.
"

":, í'
'",.

, ,'.

.' ·l�:. \� '. (.,

puros, tão
Anjos ao

nossos me-

, ,L'"

" ;:,,', "',, :,�:-i; �LtJN.I��A.t-
'

;,,\

,.;:

o.' .i.
l..:.,,':

'I,
� 1?70-1971

I '

'e -,
- ',

I

II

I i

� f.:_ .

-v. ", ,

. /:. "

�.:�
:\,':'_' .. ,':.

=, '"�o .;�\".<
s: ,t,:,\ ':,":0"

�".
�������������������������-I

,� ',.,._ .'�,; (;
.

"

,'I '''0/
,--l'l nu,:-,'.J.s,?l':':,, '," 'I, ;

\ I ",
, ,'1\ "

\
, ,

? ,:'.� ':,�', r; /�(\��l".t� I:
�:l_ ',>; _.- <':��?:�� ,,_ ,

,-,' " ',' "t', ::;.- ,;"<\.]',,.,' ," ,',:" ,,' ,;<1

. .', "t:',�'�}l���,if!;:?�r .....
,

.. ,! ...
.

Rua.,.Sã9 fqW,Gl;, ',2:&'rp:.'T:;O_aip, PostaF,,80.�-f- �Fotiô -22-0743
Te;tegr�l1'lZY :A�G����'" '::',:�:#lJMtsNAU lS�NTA CATARINA
"," ',.,>.� "",�;�-_:�� ';;>1:> ��/ ';, '�

','
",'

qHeina >;rÍi�cãÓiç:�:3pfn�tii,� ',� .�k.iofafia, \ solda ylétricá e serviços
pe 1 tô:rno,\ :con��fhii}s{':�'n'1i: )g��'�r'4e ,'qúalqu�r;�'1l1áquiná,: fabricàções ,do
Ó' • '" ...

-

,- (,'. 'o,· •.� '.,... :.� ';" .;' ,,_. , -'c.' l' • "

., • .�'

3 e'lxo)"re-p<?qç_e,s e�Jar'n�!it-�k'
' ",

A t9ôoS -ds"l.1ossq�>c-li�i�s e, âfIlJ�ÓS; Cumprimentamos desejando
"<' <: ./ ", �",-'

.

:'j/ �(�:/>":':';�' ",
,

.�. � ",
.

:'
.

-',' '_'. j':,:' J", ,:/,i,:"�.�:�f",:." .. ::;:<.,,.. ,

,'./, ,:.,'
um FELIZ NATAL: ,e'urrÜ PRÓSPERO 197�.'. ,-

.... -,:-!.•
'

��.·>"�....�'··-'�;i,J,, .. ·.,·· .�., '-;"�

:'\

l ..���"·�'':,��>�:""�'�'�"�:��':';�;r{�;'�"�',",�'-',��·:"������.....!i

tahl·
l'

. "

;1:'
·1

,0

. a·, ,

..

',I'

,
'

"

.,,'

.!.....L..,i.../-' ."__'_.-'
4,

'/

.� ,,.

:... /.' _.' ..

I:,/
,

'

I

, ',',";:'4:;,�,:i:, -;:{
. � , ,-.

·��(;;�.�r·i�'. "'.': _.

. ;:' ,',', .. ,'",

"1 ;\:- n,:�i� i�·>:::,i·,...�':,;·;>

': • ,'<s�if�; � ,< #,

"',' .

.

.... :

'.-.' .

1·�, .1.:.' :" �
"

':1 th
.

,
'

, 1- •. I·':'.�"' ..

\
"

, ,

'( :

•
f �

...•,
,; .. ' ,'i ,,' ,::- .. :,

..... ,'"

),

,
,",- -''o

.� \ ..

;..

I

'I

(,

Rodovia SC ..23
tem contrato
de aditamento
Têrmo de adiamento de contra­

to, no valor de cem milhões de cru­

zeiros foi firmado pelo Plano de

Metas do Govêrno --r-: PLAMEG -

para a execução dos serviços' rodo­
viários situados no 'trecho Apiuna
- Subida, da rodovia SC-23.

� prazo para a conclusão dos tra- <i:

balhos ficou dilatado para 120 dias.

Erasmo faz
crítica ao voto"
vinculado

';:":
.

'_ I

,

�I
"

-, o voto distrital' foi' criticado p�.
lo Deputado Erasmo Martins Pedro

(lVIDB-carioca), por forçar o
:

elcítor., 1':\
a uma opção entre poiS candidatos.
'apenas, ja q4e "estamos num l'(;gi-,

,

me bipartidário, onde o' sistema, por
cena, se constituiria num elerp.ento'U _;,

altamente perjgoso Para a democrh-
cia representativa,"
- Sua' adoção no Brasil, me l)ih",

rece transfor�anq" á Camara dos

Deputados, esta Casa: que' deve' ter
uma visão global .do� problemas bra­

sileiros, ,nUln� gl:�'Jlde' Carnil!-'ll de

Vereadores.\A,q4êlé,q�eé eleito Vil);
culado somente ae

' seu distrito eleí- '"

_
toraI passa a 'ser' ;ape!1�s .um çlesp�,
chante o Vice.Govefi:i�d·Qr ei!=lito do

Rio,
"

E,smInTA VISÃO', __,
,

,

Em e!1trevi�ta �o'PIHjgrá'ma A' V-1Z ,

do 'Brasil, 'o S�·: 'Era�iÍl� 'lViartins p(:­
ilro explicou gue ',"são just(!S �s ra� ;,

z6es com, que o 'vot� dislrital é de­

fendido oU comb�tldo, po· país":
- pessoalrnente, sou' contra, Em­

bora o sistema tenha d�do bons rc:

sultados nos Es�ados Unidos e na

�nglaterri!, al�n,l d,e outros pa�ses,
sua adqção rio l3rllsil: teria sérios

incol1veni�ntes'. ,(j' votd distrital .for­
ça o eleitdr a Ul1lq op'ç�o' e':I)tr.� �stc
ou aquêles representantes, vincul:.m­

do-se inteLramente �o çl�stI'ito.

'I

I

Itá' faz plano 'para seu

,desenvolvimento ,em 71

,I[

Autoridades e representantes d'1S
comunidades �' rurais de ltá, num

, ,

total de 72 pessoas, realizarem re--

cente reuruao para planejamento
das atividades a serem desenvolvi­

das em 1971 pelo Conselho de D,�-

senvolvimento do Município. o en­

contro contou ,com a, Presença 'de

representantes de 12 Conselhos de

Desenvolvimento Comunitário,' que

procedem a avaliação das atividades
realizadas durante o .ano de 1970 e

participaram da elaboração do pro­

grama de trabalho para 1971. Den­

tre outros, os membros dos Con-

"selhos analisaram os resultados, da

Campanha de Conservação do Solo
e' da Campanha de Combate à Saú-

va, assistindo a seguir projeções de
51 ides e filmes sôbre agropecuária.

Câmara�vê
área do nrontoI' '

a

socorro ,�
'I"

REBANHO RENOVADO

Cêrca de 22 bovinos da raça ho­
landeza foram adq 'ridas em gran­
jas uruguaias, por criadores de Ita­
jaí. Os animais, importados são pu­

ros Ii�r cruza e de alta produção

J�iteira, procedendo dos melhores
plantéis do Uruguai. O melhora­
mento do l!ebanho leiteiro de' Ita­
jaí' será 'de grande v�lor para a

Consolidação da Usina de Beneficia- '

menta de Leite, ora em construção
pela Cooperativa Agropecuária Re­

gional do Vale do Itaiaí.

Escola Pedro Bosco vai
,

formar ·turma JubileU
" .

A Estlola Profissional Pedro Bos­

co' formará sábado sua turma' dêste

ano, em solenidade- marcada Para as

20 horas no auditório- do Palácio
..

das Indústrias: A turma, integra­
da por 64 formandos, é denominada

J,ubileu de Ouro e tem como Grão

Mestre o Sr. Miguel Christakis, cp­
mo Patrono Lauro Santos e como

• fla'ranil1fo Jacy Joã.o Daussen,

'São os seguin ces os fonuapdo ele �

19, O da Escola Pro1'issional P"dl'o­
Eosco: Amilton Veloso, Alcioli Ber�

nar des, Adilson da Silva, Angela
Maria Dortas, Anabela ,Ve'ntura, AI­

doné Silva, Alvaro PiJ.;.es, AqmJl!10
José Machado, Ardelino:: yieira, Any
S.' de Souza, Amilcar Vieira, Ald.o

Corrêa, Antônio Net6 Benedet, Bo/
passis da Costa Roque, Cássio Ro­

berto,
_ da Silveira, Dagoberto Pós­

sobol1, Daysi Rocha, Édio da SilV<1,
Elenice L. Francisco, Edson da '

'Silva, Freya Medeved, Gessi de, AI-

meida, Hélio R. Lange, Icléia Fer­
reira, Ivan A. Daniel, Ivo, José Viei­

ra, Ivo de Oliveira, Ivo de SOU:l;3,
Job G" Corrêin, José Eduardo da

-I'

�� �
Continua em seus trâmites nor­

mais, na Câmara Municipal, o Ipr6-
jeto de origem governamental d�­
clarando de utilidade pública parP­
fins de, desaproprinção, uma área

àe terras destinada a construção tÍp
Pronto Socorro Municipal.' Ess'â
área, que está situada na Avenida
Oto Gama D'Eça, mede 1.693,64 me­

tros quadrados.
,;

C
A ,

t'
f

om esse proje o, mais um paSS'J
foi dado em favor da construção 4;�
um Unidade Integrada de Pronto
Socorro de Florianópolis, idéia lan­

çada em março de 1963 pelo Verea­
dor W�ldemar Filho através do prb­
jeto nv 311, resultado na Lei nv J
5!'j7-A que criou o Serviço de Prei,­
to' Socorro Municipal.

Depois de concluírem o Curso GJ­
ral de Polícia, na Academia Naei�
nal de Polícia, em Brasília. retorná-

I .' l

rarn a Cidade o Tenente da Policla
Militar Dálcío Wolff e o agente Mk:
rio l\ü)rreto, da Secretar-ia da s�­
gurança Públiea.

''C
'.,.,

o r_urso for o primeiro no gên{
ro realizado no País, pos3uh�b <
racterísticas Próprias. Reuniu 4(:
111unos oriúndos' ele todos os Es,!:�­
dos e teve' ii' duraç�o de, sem t
nas, ,sendo dividido em duas partes'
u.ma \Jásica e comum a lodos oe

cursistas e outra subdividida em

qu,ltro especializações, ;'
p tenente D�lc1o Wolff esp-.c.iIJIt_:

zou�se em segurança de estabelcej­
mentQs e dignat;'lrios, enquanto 'qü�
o agente-Mário lVIoretto espec!alizoq
se em informações:

m
..

e IZ

Rosa,' Jurema Gomes, Ferreira, João
_ Gonçalves' Neto" Léa FerreirlÍ', Luiz

I •

Alberto Guedert, Lorena �achado,
Maria José Nativid<_lde, Maria de

Lourdes Leite, Metá Zepsec, Marlene

,Marrano, Moacir S�r�a'�(õ), 'Mál'cO '\

Rovaris, Madalena lV1elo, �ário c.­
de Amorim: Mário Cesm:: Bitten­

court, Maureci Alves, lVIarilda Viei­
ra de Moraes, Maria' da Graçà ,Pio,
res, Nivaldo Gomes, Nilson Ro�a,
Norma ,Machado, ,Nivaldo VidEI,
Neusa Maria Rodrigues, Najra Rt'­

&ina MOl:eira, Odeni Cordeiro, 01'-,
lando l,3arbato, Permínio dos R�is,
Sebastião Pratts, Sueli de, SOUZ\!,
Sérgio Mauro Seeinann, Tâ.nia Regi­
na' Carpes, ,Terezinha Kinceszki,
Walter' Cardoso (orador), Valdelina,
Eliãne Rosa, Zilto Espírito Santo.

•
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ri� �a· ogo vea e Joga or I Burla0 e
no caso de RâuCOlseguir em .'nésti u
o

.

Botafogo terá que vender
um de seus principais jC";n tores
caso a diretoria não C0I1Si"8 mTI

empréstimo de "Cr$ 500 mõ1 ,i'l'ltO
ao Banco Predial nara narr os

salários atrasados e o décin \ �.f'r­
ceiro ria equipe e dos fun ioná­
rios do clube,

A:lpsar de ontem ter s'do o dia
ma rendo nara o pasr::!'·;lC·'t'l. "111

cos iovad à res C 01";mi ri'ltt 1'1 111' 'S

mais' (lpsapontados' er'11"1 ""
r

I 1-

cinnários _' alvu-is "j,Jn,,'1 I�� v�­

I-s h� QU arro D1E'S·"S. n , i
si+evtr de futebol ��ri� ,;1 1 is

que tiv-ssem paciência (f.' v ,-

sem hoje.
.. - .'

SITUA'ÇÃO TRAGICÔMICA
.

- A maioria do nosso time do-,
ve "estar bem, ,de vida, pois êles
sabiam que o dia do pagamento
era hoje e quase' não veio' nin­
guém _ comentaram os jogado­
res que foram ontem ao clube,
que acabaram levando ná brinca­
deira o' fato de o .Botaíogo não.
poder pagar.

Moisés, que chegou d� maia
vestindo' uma camiseta listaria,
correu logo nana iunto do vice­

presidente dé'- futebol; com as duas
mãos no.cnescoço.

- ,O senhor tem 'que me dar
êsre dinheiro, hoje perque eu já

""'!.J

'I' d
. . .

( I ,. �.,
-

"

,,�a :iR :-8
Gilberto N�.bs

1 - Fiquei deveras sati+e':o
ao lêr em -imnortante iornal do
Rio os maiOl�es elo�Jios ao i�oq-'
dor Mickey do Fluminense, tanto

na narte técnica, e disciplinar, e

D12i�� nelos seus dDtes de hllm;lda-
dR e ,�le atitl'c1"s corrl"t2,s C0,10 c;1i­
zia o inrnfll, 12ss'é' atl:-ta, t;';n lapa'
SI' tcc;nu ca-!1!T:leão da' T;)('1 de
Prata �p��tjtl.�:I"'\:.io U� "Q("\C! L",'".!1l)­
res ídolos �lq, tqrcida tricolo1', Que

é Flávin, one verdade �.;i,: dita
não fcz hlta, l10is l\Jic!:�i fc:;: to­
cins os �ols d�cisivos da� (matTo
últitr.:ls pn:·tidas, tratou dp �Y1Hlr-,
dar 'sua camisa D.O 9' e dis�e que
iria dar 'a seus :,ais frizandn bpm
oue eram de Presidente Gcttllio,
ESiado de Srmta Catarina. Mo­
de<;tca, humildade,..'e ne1'so"81idade
dêsse iO�adC)r qne cor:hni'i bem,
j0(l8"c1o nelo C�'\"Í'ls, mererf> de
minha :'8rte o titulo de .iooador·,'
h nui" nf'h meí'OS ,de �lOSÇO Es-
trldo. pã-"ahens Mickei e .que a

tua pArl "strêla te 'acompanhe pe­
la cam'ira afora, Dois a glória

de
. ,

não te subiu a cabeça.
2 - Pelos nlanos que obs-r­

vei no Fisueire-ise, ao' oue t1)(10'
indica, teremos em 1971, uma

séde de aconteciment'ls marcan­

t'"'S no a1vi n'eCTro do Bstr�jto (me
,

fpsreja I) seu cinquentenário. Mui­
tos iOQ0S imnortantes� armação
de um �bbm nfantel. acel ranlell-,
to das obl:as. -inau'luràçãü c1� (11-
QllnlrlS. obras novas, e

. a vont:v:1e
de tenn'i�'ál: logo àqnele colôsso.'
maraviihoso, . qu�· llá a'1')S, vem

esperando 'um milaQre nara estar
lOQO em 'condicões de abrigar não
só- a torcida alvi ne:_:rra, inàs ,todo
o )1úliTíco esportivo da Capital e

àdj8cências. É possÍvfl e b",m
possfvel mesmo, que ó futuro go­
verna.dor: iá tenha m3ontid0 con­

tato ,coi'll. dirigentes .do .Fioueiren­
Se, visando um auxílio efetivo pa­

ra que ten'hamos nr. me�r esna­

çQ- de tempo: um est�dio em éon-
. dições de, grandes jo,Qos.-

. _.... '-

,

'. _.' , .. C
.3 _;'_' Nao se JustifIca de forma

alguma 6: 1!.irazQ no na'lamento
dos vencimentos dos árbitros da
FCF. "�Ó çeitamé terminou, as par-

estou pendurado por aqui - dis­
se o zagueiro.
TO! iato brincou com o jcgadorç

dizendo que êle receberia os atra­
sados em Caracas, e os dois sca­
barar-i rindo da situação.
Além de Moisés, apareceram

n'f .clube a:_;enas Carlos I�Jberto,
Valtencir e Botinha, mas nenhum
dêld narecia d'é'sesDerado' Dor

não re;\,ber o dinheiro. Quem' não
estava achando à coisa ,1da ,en­

""1""'.la era�n os funcionários do
R,nt8r"r.0. oue precisam ,ficar pe­
dindo vales a tôda hora e, como

não rêm muitas economias guar­
c:�('hs, v50 :1assar um Natal aper­
tado.

tidas Iora-n [ozadas, e o dinheiro
cue )'r, i.'":!tci:·iame:1te deveria -es­
tar recolhido até o dia 15,.-,de No­
vnl11h"') r sssado nara pagamento
do m<;s 'd� Nrwernbro,' não esta­

\'1 lá. p'JrGue sirn[,leSl11ente os clu
bes r fio rerolheram a taxa de ar­

bitrarrf'm, mínima como éra, nu­

'ma 'fnl'lnu1a esn�cjql que se en-
-/ A

co"t;',�ll nn1'a (lve eles Qastassem
m"nps. � o cúmulo da ciesor�ani­
zaC"ã0 Ih af�lJr's, c'u hps e Donco

caso' ao n,�:�pito as bis eSDo,·ti­
VrlS, clllbes ficarani devendo três
m" ('s C!"- 3,'hitrqoPlls' que devé',m
sO'1'!(lr ('ê!'('a' ele Cr$ ] 1.00000.
Pelo visto, ano que vem o PTi>si­
d",nte dpverá estabelecer a taxa e

dascont"r do bor,derallx dos clu­
bas. noi,s dessa forma não dá né.
Mas -até lá,' como receber êsse di­
nheiro (10s cll1bes::> Nem o Trjbu..­
nal resolve, pois eles nãq tem jo­
gos a:,ora e pouco interessa ficar
suspenso OU não. Somente em

Santa Catarina i.ilnaraCe'l1· ê,c;.,es
casos. um clube ou clubes, fica­
rem iogando um cam1)(t(','l.ato com
dívidas de arbitragens atrazadas
em até três mêses.

.",:<�""

rstória 'da Taça de

"V'1'<CO, com 4; 3·0 Pórtll0'"A '1 -ie
"De-SP0rj'0S, CI)1'11 5� 4.0 P:1�l,,·,i"1S,
('(1"n 7: "i.o Flaml'ngo. CO'" r. r o

Sr"" P"1ll10. ('om 9;- 70 P.,�tnr()�O
e Fluminense. com 10. Como se

vê, a!)enas oito clubes co '1Cc' rre-

IRm.

No ano seguinte, em 19" I d

C'll11peão foi o Palmeiras, (h'i­
�indo p título numa m lh()1' de
três com o Corinthi8f'<;, 11'''� , �"a

a qual bastar:1m apenas dl11s' r):11�­
tidas qllE' o Pal'rneiras venr�1] nor

3 x 2' e 3 x i. Na disnllta elo 1111'­

no rt'Jrulamel1t�H os dnis ('li/)�s
chegaram empatados 1'111 1.0 lu­
gar com 4. )1nntos, sennin00 -- e

o América, Bano,]. J;lfll'Wn"" e

PortuPu("S8, Ífli1lbém t'mnat;,1,·)S,
com 7; O. V;l<;CO, com S e o �;;o
Panlo com 12.

.

Em. 1952 cólibe o título a\-Por-

No ano seguinte, em 1954. o

Corinthians reDcttiu o feito e tm­
nou-'se bicamn-;;;ão. n :;jlvinPÇlTO do

Parque São Jorp:e lev�mtol] 6 tí­
ttJlo com 4 pontos' perdidos, so­

,Quindo-se/ o Fluminense. com 5;
Palmeiras, com 6, São Pa1llo, com
8; Vasco, 9; Santos 10; Flamen­
go, 11, América e Portuguêsa 12
e em último o Botafogo, com 14
Em 1955, nôvo empate rer-i<;­

trou-se no Torneio, com Pálrwi�
ras e Portuguêsa chegando' iunto
em primeiro- IU,Qar, com 5 Dontos
perdidos, e decidido o título em

melhor de três. A PortlH!uês8 em­

patou o primeiro jôgo por 2 x 2
e venceu o segundo Dor 2 x O: As
demais colocãç&es foram es.tas:
3.0 Botafogo; 4.0 Flamengo,
8, 5.0 América e Santos, 9; Fll!­
minense

.

e Vas�o, 10; 7.0 São

Paulo, 12 e em último o Corin­
thiq'lS. mm 13 p.p,'
,Em .J%5"não

;;Cor-lJ,e,io deyjctQ<�\
�-sR5"".;:B,�àiiltii�'iff:'
1957, pela primeira vez um

C'1riora consep.:l.liu levantar o tí­
tulo de cam�leão interrompendo\
á série de vitória� 'consecutivas dos
pnnli�tas. O Flameno:o foi ê$se o

pl'im"'�"o clube e caJTI!)eão. com a

penas doi� nontos uerdidos nos

e-mpilt'CS de 3 x 3 com o Botafo­
,2:0 e 2 x 2 com o S3'ltoS. As de­
m1is c1a�sificações foram estas:

Fluminerisa e V2SCO, 7: Santos,
com'· 8; Batnfo�o e Port\l<?:l.lê�a,
,C0m Q; Sí'io P,mlo, com 1� Co­
riFt�lia"s e Pahw'irRs, C()'111 12 e',
"'llérica, com 14 pontos perdi-'
d�,s.
Em 1Q5g, 011tro cluhe carioca,

o V::jsro (13 G<Jma, conquistou o

t'tLll0 rJ" camnp50, com 3 p.p"
num ('n'):'8.te de 1 x 1 (''''TI o Fhi'
P""U)!f'l p 10"1"1'1 derrol'a d� 4 x 2
ante o PRlmE'iras. As dpmais co-

10raci"�s fO",8m e�l.as: P1811lpnp'0,
['0ffi, ". í"-"'i'1t1';"1'1S, Sfi,.., 'PQ111o,
con;1 R: Flnrninense e BotafoQo,
com 10' S:'in10s, cn'''l 11: Al1l,�1'i�
r1, Portuo:iJpsa e PalmeiTas, com

12.
-

-

No nTl0 de 19"iQ o Santos con­

sPp.:.tlin, 0P1[1 nrimpira vez, in,!;�fr
ver o �f'll nome entre os camDPi)ps

.

elo Cp;·I'1"lf'. O clube de Vila Bel­
miro lev,,'1[')u o titulo com 5 "cin­
tos Iler,]' elos, sendo derrotado pe-:
lo Am�r;ca e Palmeiras e empa­
tando com o Fln'l1lil1f�nse. O ,ia�­
co foi o ;,jcE'-camneão com seis

I
pnntos !�,�rdidos, -seQuindo-se- o

FbmplllTo, com 7: O Sí'ío Pim1')
e o P:ilPlf.i'·1S, com 8; o Ailléri-,
ca, com 9; Rotnftwo, com 10; Flu,
mi!1cnsE' e Corinthians, com 12 e

POliuguêsa de Desportos, com 13.

Rozendo Uma o treinador .da
/
,.

""'

equipe adulta de futebol de salão

do Clube Doze de Agosto, tetra­

campeã (fa Capital, assim ':i� ex­

pressou à' reportagem: "Apesar
dos enormes desfalques nue re-

:presentàtn, para .nós as saidqs do

exeelente arqueiro Capel ; do ex­

naordinário "eapitiío" Laurí, o

líder da' equipe dura-te/ ta" tos .e
tantos anos e do fabuloso Mauri,
no momento. o maior salouista da

Capital, o Doze de J\�ostG está

armando sua. equipe cem vistas ao

c�nlpeonato ,de 1°71, quando
tentará a conauista do nuinto ti­

tulo' consecutivo.Estes atletas, por
fôrça das circunstâncias. ja oue

trabalham na CELES'::, nassararn

a intesrar a' equine daquela Or­

?àtiização. Mas o D(')7� conta' com

astros ele' rrrimeiro nlano,
.

como

os «oleiros Fernando e Maurílio,
os z[l!�u�iros Rau 1, Ri:eso1 \ e E­

duardo, laterais ,es'1n�rd('�: como

Gueda e Ciro, laterais direitos co­

mo Zeno e Joel e �ivots, como

Jin;;o e Feline. De nFl"lenro, o

Doze cuida de' formar 'o seu quin­
teto base onde. a gnlta suro"êsa
é o nova;r) Ciro S0ncini, que 'subs­
tituil1, 8 Mamí í!�, dif','il fu�ciío de

apoiador pela esquerda e iá se

constitui nlF'l d0S mo,lh'.::.;:'Cs 5a]0-
lisl::ts da Cid3!de".

Jog�r, a sofl'lcão - SprYIl11do o

tl'f'inador D07ista, ns s?"clas de
Mauri e Lallri. fnti'ío dois tit"lq­
res e o lon�o afastam�nto de Bia­
sato. tiraram o "elan" do quinte­
to base; somente aoora se refa­
zendo. E. a base se ref!lz n.os jOgOS
que está disDuta'ldo. Ainda agora,
os resultado's' obtidos no Torn('io
'recem terminado no Ginásio cte
Esporte� do Colé?io Catárinense,
f''TI. homenágem ao Dr. Olavo
Fontana Ara'ltes, a�esar G::J t°'-­

ceira colocação, evidpnciaram que
a equipe está no rumo certo.'
A equipe extrei'ou contra- o quin

tpto dá Cf'l'esc, na La vez que
Lallri e Mauri �ogavam contra
ela. Isto e as hom�nq?ens ,nr�stq­
elas aos mesmos, tirnnlm a devid3
calma a diriqentf's e 'atletqs. A
derrotá. !lar 3 aI, foi considpra­
da anormal. Venceu bem ao Co­

legial por 5 2 2 no 1.0 turno e 5
" .- ,21'-. 3. no ,sequndo, np1'dE'u as duas

�'JÍf1h�fFª,ãl'para o Cuõiclo, por 2 a 1,
em _iôgos que- a cham'e ind;ci"l' o

vencedor 'e no re�'mno do Tor­
neio venceu ao quinteto da Celesc
por 2 a 1. .

É pensamento d� Dep�tamen­
to de Futebol d'e Sa':'ío do Do�e
de .Ap'osto, talvez air,da em 1970,-

, \ '

real�zar uma partida de ('onfnl-
ternização corri. o quinteto da
Ceíesc

.

D;:>1'a homenaq(-:F o seu ex­

atleta
-

écioela e tamh'Sm medir
fôrça3 com- o atual C'1mneão do/
Estado, o qUinteto do Typso da
cida'de de Itajaí.
Foram estas as D:1lavras finais

dó treinador Dozfstn à rcoorta­
gem �e "O. ESrrAiDO". "Até o

il)ício de} certame ele 1971, jn2:a-
. remos e treinaremos, treinaremos
jogaremos semnre. Com isto.
todos ficarão de'Vidap'';�lte nrera­

mdos e erwontrarem0s a ;'qui��e
base Tiara tentar a cCl'lquist8 do
penta-camlJcorJato que, se depen­
der de esf:0rço, sacríffcio, Derse-

,veri'he3 e' f' ,'penha, h�:verá de ser

atin2ido".

Ipiranta ftutomóveis
COMl'RA VENDA E TROCA DE VEIClJLOS

Rua í de Setembro, r3 - Fone 3886

CENTRO
-

1 Sedan Volkswagen .' . ,
, . , , .. , .

1 Sedar. Volkswagen: , , , .. , , , , , , .. ','
, .

1 Rural Willys , , , .. , ,.,., .

1 Gordini , , .'
, . , .. , .. , , ..

FINANCIAMENTO EM ATI!l 30 M�SES

l.j·'I<,��:�����I.��;;;;N�i�'�������3; i .

Rua t'elipe Sdlmjd1., 611' - Fone 20·51

;111;
IH"f"'\I{Ti\f�ii�NTOS UE C/UHtOS (JSIH)U�. e�Volkswagen azul � ;, ..

'

, ., ano J.

II Volkswagen branco .. , '.'
, , ano 6:1

I i
.

Galaxie L1'D _: pouco uso . �' .. � . ':" .. , , , ano 69'

•. 1 Itamaraty ' , . , , , . , . , .. , ano 66
i i ano 64

I
Aéro Willys , , , , , , .

: Aéro Willys , c' ••• , •••••• , •••••• , ••• , • • • • •• ano 68

! , Corcel 4/portas luxo , , , , , ano 69
" I Corcel cupê ., , , ,. ..1".. ano ('l9

i l Rural Willys: , , . , , .. , , . , .. ' , ., ano 65

RLlI" I WilJys , . , , , .. , , . , . , . . .. ano 59

I· G orríini , , , . , . . . . . ano 66

I Espumada pouco uso , , . , , .' .. , , ano 6!)

I.ik """""W,"""'T$ ..,.,"'","'..';;,C."'"�,;;,;;;:;,;p;;.j.;;;;.;;;;;.;:;;;m.-,;;",;"",.".,�_,�",,�., _

I";�'�.ovr.c��i;:EÍ;a::oa"'���l'el"'.�''''.�i'''tl<"-��b �-

fI LOBO & DAUSSEN - tIA, LIDA.

)1:
' 'COMtRCIO DE A'UTOMO\,EIS E OFICINÁ

i / Rua Dr. Fúivio Aducci, 952
.

II.. VENDE - T,R.OCA - FINANCIA - PONTO c:r.:!-:RTO

PARA BOM NEGOÓIO

I
. TEMOS PARA VENDA:

Voll<;swagen , , , .....•...... J. , •••••• ano 70

Simca Tufão , , , . . . . . . . . .. ano 64

D. I}. W. . .. , , " ano 63

Aéro '.' , " ' , , , .. " . ; .. , ano 63
Kombi' ".", .. , ; .. , ', .. , ,.,., .. ,. ano 61

Jeep , /. , . , , , , .. , an·') 51

I,

I

'I,

11
: I

I
I

I
,
I.
I

/

lr:r'E"_""__''''_�; i"-'
�:':""_'Wffl"'"""", ,_ "1FinanC;flmpnto até 24 ou 30 meses

Rua Almirant ... Lamt'l(o. 170 - F�me: �Q52 - FIMianópf1.)iti - ".,e
Volkswagen ..

'

.. , , ,., , .. � ano 68

ano 65

.11�_",�����= =-=, .,
- r��"��-:-� 1�'II Trrrns�'H)r�ad�ra 'IALE DO I.t l\JA! lqIr$a.

'I.';i I TRÃNSPORTES DE CARGAS - ENCOME\ mAS - MUDANÇAS "I'I" .
CGCMF N<,I 82:(:539.0Z2 ,

I'i"i'
SANTA CATARINA - PARANÁ - SAO PAVL� -- RIO DE JANEIHO

·.1',,".- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO
MATRIZ - BLUMENAU _. Santa Catarina

ALÂMEDA DUQUE DE CAXIAS. 156 _- FONES: 22-1815 E 22·1840
END. TELEGR.: "'I'RANSVALE"

F I L I A IS:

Volkswagen . , , , , , ',' ' .

Corce} (2 portas) ' ", ,

Corcel (4 portas) : :
�

, , , , .

DKW Belcar ,. , , , .

ano 70
ano 69

ano 66

-ano 67
67

...",:,. rI'JJII��
A Taca de Prata- - ex-torneio tuguesa' ;de "Des:!,ortos, após uma

\' i·")-<;;fio Pat)lo teve enc.errado,
.

. cõmpetiCãÜ desel11!1ate com oVas

li ,,,,j'lgo, mai_; um ,C,�l)ítulo .de, s;H�:/,/<.,-;C9t4·�·'�;
.

'K;�e:�9�.;a.�{(;r,�! ;1����lF, ., 'f�)Wf! _.,
e ,�'I}}P91g:ãnte traJetO[l<l./:é..7,;::i'" .". '

t:e;';",nr 11',iJf.�;:
Sq�.,7�;�..,:�r.1}��lt��&,�,����I�". 51��11 i,\l��Í?

" t�ftr-'
sj;>"",)ifo\,).\;.R4.o;,;oQ{1'Ü'Hgala:pd�oo -ct>t1�S� ,

pa u No
p0",rlente ao ano que está prestes turno

_

. l'Elgulamentar oS dois clu-
rI findar que foi o 20.0 de sua his- ,bes termlnaram empatados em

1'0rit:. É, �hoje, l�m. verdadeiro p:im�iro 'lu�ar com i ppnto� per-
C1rDoeonnto BraSllelro inl�''Clu- dldos, segumdo-se o Fluml'lenSe
c]l1Í1:c:s, não tardando a i1 I .10 o Corinthians e o Santos. cnp1 8;
t81vrz iá em 72., do tepres:,' l::nte o Bangú, o Botafogo, o Palm;'i "�1S

de San-t3 Catarina.
-

e o São Pa�Jo, com 10 � por úl-
]a ]!)�gpurA FM 1940-1Z) timo o Flameni:'o, com 12.
Foi no ano dé 1949 que') ct'j"- No ano de 1953, o Coünthians,

t'lme foi imnlantado .. Com;>ci"11 em primeiro campeão do certame,
ele7emhl'ó c

-

deu seu campe:-o em voltou a laurear-se, com seis 1)on-
1950. lale [l �en:1 lembra" "\ íille tos nerdidos. O Vasco foi o vice-
tp't1'] si':1o a histé1ria do T01'1wio campeão com 7; seguindO-se, o

Roberto Gomes Pedrnsa. 0 <:"11' Botafogo e o São Paulo, com g� O
rrimeiro v"'1cedor f0j o rn"j11- Fluminense" com 9; Bangú, Fla-
tiam Pa111i�la, com três rDrtos menQO e ,Palmeiras, com 10 e a

rcrrlidos llT\1é) dr;-rrc;l d:,' '2 Port�Quêsa ·de DeSDortos e o -San-
ar,fe o Fla'mengo e n'T1TI Ç' , - ·<e tos, c'ôm '11. Pela -primeira vez o

ele 1. x 1 com o ROt:lfl')O'O. t <; ,1°_ certame re\lDiu ao '-todo dez con-
rnais co10crIçõcS for;lm

-

est'1<' 2 o' correntes.

DKW Betcar·

DKWVemag
••••• 0 ••••••••••••••••••• or••••••••• 0'0.

ano

••••••• 0.0 ••••••••••••• °:° ••.•••••••.•...• ( .• ano 64

ano 65

Simca

Simca
SimcaI • • • • • • • • • .,' • • • .- • • �. • • • � • • • • .. • • • •

o'
• ;:, • • • • • • • • • •

. '� . ,ano 6fi

67Regente
Esplanada

/ Esplanada
Chevrolet
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I Chevrolét Cllevy
Chevrolet Opala
Chevrolet Opala .... o •••• o 0':'" 00 o •••• '/0 o o. o. o o o ••

Aéro Willys
Aéro. Willys

7 o o o •• o. o 00 o ••••1. 00 o o. o ••• o o o o o 0,0 o o o. o ano 66

69
. \

-ano

'Kombi .. ' , , .. ' , ' ""'"

Ford F-IOO , .. "." , .. : ',' , , '." ,. , , .

Lanchas à Turbina .,., , , .

ano 68

ano 69

ano 70

���'��-R---�N----'--' m-;.;.;w--
-

ü;'ô' =m����;;Jj'
.- -- -- -.- -- --_ . ....,

i ,

i I
! I

Ili'I"'. � I

II. i
I

j
I

SAO F'AULO
Avenida do Estado. 102.4/34
Fonei': 227-29,3Q e 227,68-82

End. �rel.· TH /\NqPOVALE

BRU",QlJE
Av. II? de Maio. 100

Fone 12�9
End. Telcgr: '('f, _.\ \T'''' ALE

�URITIBA

RIO DE JANE'�O
Rua Nova JeruSal?l1J' 482

I"onp.: 2,'lt),20'!:)6 :-- Bllhsur'psso

End. Tplegl. TRANSV ..\LE

JOINVILLE
Rua Dona Fran('i�(''l. 3399

Fone: 3399

f\ELO HORIZONTE

qua Manoel Macerlo, 215
Fone: 22-99-44

Rua Rockefeller. fl64

Ftme: 23 ..3453
End. Telegr.: TRANSVALE

AGGNCIAS:

/'

Lagoinha

ITAJAf RIO DO SUL
Rua CeI. ArIstiliano Ramos

Fone: 358
Praça Vidal Ramos, 5

I Fone: 183

l/
End, Telegr,: THANSVALE

I FLORIANÓPOLIS RECIFE

�i_'""",""""",,",,RFtol_nae�,
ax SCfhramm. 242 Travessa <10 Rapo�n fl4,A

63fl:'l - Estreito FOllPS:, 4,411'7 &- 45828
SERVIMOS BEM P,ARA SERVIR: SêMPRE
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UiIIULTORiA UE OBRAS PÚBiLiCAS

TOMADA DE PREÇOS PARA O ESTA­
QUEAMENTO DO GIN,�'SIO DE ESPOR­
TES.

De conformidade com a Lei Estadual n? 4.421,
de 21 de janeiro' de 1970, que regula as licitações
,rara compras" serviços e obras, a Diretoria' de Obras
Públicas ela Prefeitura Municipal de Blumenan torna

púb'ico que se acha aberta a. tomada de preços' para
o estanueumento do Ginásio de esportes.

As plantas ele carga e SONdagem, bem como o

p.';b,i;:to, do, estaqueameato podem ser apanhadas 1'I,a
Difetnri3; de Obras NbJicas da Prefeitura.

As propostas deverão conter os preços �",ih'\'liios,
e globais. prazo de entrega e condições de paQ;�meu.­
to. devendo ser dirigidas a esta D.O.P." em ÔO,lS en­
\Ieb��s fechados e devidamente lacsados, A e 13, tua-,
Ze'1d0. externamente a, designação de se_: cO;nteJ)do, e
r{Q�n.e do, proponeute ou firma 'prop.onen:��i ,

. '!:,': .,'
,,:

-

O , primeiro' envelope. ,A, deverá d�e,r:i.,Q$:,;i;l;�lJ;�i'
m-nros ��i\,'idns nos 'itens 1, 2, 3, 4. ,;-; 6 e 7 abaixo
relacionados. O segundo envelope, B, deverá center
a proposta bem como enderêço do jJIop,onen.te ou- fir-
ma proppnente, e', "

D""�U''11Pt}trlS oue deverão vir, no envelope A: <)
1°) - Certidão do CREA da 1O'!- Região de que

se ach'l levalment- habilitado; ,�,

2°) - Certificado de regularidade'. de eituação
perawte o INPS; ., .,

3,°) - Pr;"V'8 de estar oiíite tom as fazendas Mn-
nicinal. Estadual e Federal.

.
,

4°) - p;;ova de q,ue a firmjl' .ou. 1'a780 comeróál
�p q,-l-q jO(T8lrnentp registrada na Junta Comercial .ou

Cart,Ó,"in cOITlTJonente; ,.1

e;; ° _ 'P"nv'l de QUit9Çã.él cóm o, ImpDs�o, S.�.ndical.
da fil'11l1 e dns' enlPregados;

.

'.' .',
6°) - Prova de- qUi" v0tnll no último pleito e1ei-,

toral ,�p da rl"snectíva justificacão: e
'

7°) - Talão da Taxa Municioal.
A ;:1hprtura das nrorost'lS dal.'-se-á às 1,5 hor,às

do rliCl. 2R (vinte e 0tt.0) de Dezeí,nbro do cO,n;ente an!ó,
p() G'lhi-lpte dl ·Dü p, 'ern oré'Sp"ca dos intFres<;.a.d,rl,s
ou do ",°llS reoresentantes que queiram assistir a COD'-

corrê"cia,
.

O critério a ser aplicado no -jlllQ'amel,lto será ci de
rrO.DrJst:'l que .m:"lhor atender as .exi!!ências da Tow.a­
da dp pr�r,0" de, acôrdo com Lei de Licitações ..

A Pref",itwa Munkinal de Blumê'nau r�serva-se O
direi1n ri", aceitar, total õu p1Tcialmente as propostas,
01,1 ah:h dt" (lnu11.r a Tomada de Preços. no tolo, 01.]

em na"-t,,. rn(ltiv�ldameute e com, iusta ,causa, indep'en­
dentprn°f'lta rl" i'1tert1elà,cã-o ipdir:ial ou. extli;;t-iuçUcta],.

A 'prefeitura Municipal 'de B1ume)J,al.l r\'ieitará as
nr"'nÇ)�t'l� Cllin \;a1ores não aten.1am aos pr�ços .con::'
slrl�r'Jd�<; imtos e as normas estabelecidas nesta TOiTÍ'a­
da de Prpços.

A Diretoria de Obras PúbJicas, prestará esclareéi­
/

. � ;

APARTAMENl'uS!

EDIFYClO DA. MARTA, com 3 dormitórios,_ liv.ing,·
banheiro, cozinha,- dep. emp .. área serviço, prêço: .65. mil
com financiamento. Entrega eín·Agôsto. ...

EDIFICIO DA. MARTA, ,com 3 dormitóúos. I:mlJh�i­
ro, cozinha, Iiving, á,eà serviço , dep. emp., garakle, Prê��:
85 mil c/fina'1c. Entrega em Agôsto. .

. ,

. EDIFfCIO HRUSQUE; úitlmo ap,artaIneAto;-\· com.' .2
dormitório, banheiro, cozinha' e living, área. serviço, novo,

pronto, desocupado, sõ'mente 3.0ÓO nQ ato., Sal(jo àté ,o to
. anos. '. ,'. .".

EDTFfCTO COMASA. sala'<1partamenta, c�m.,<do.rm,itó-,
rio, sala. h8nheiro e kiichnete,. prêço ;1.6 mil cf financ,

'"

EDIFíCfO CIDADE DE FLORIANÓPQUS, . tjpa;�t,
no/ úH:imo andar c/ll. d('>rTni,(.. 60. M2' deSI),CIlpà,clO,>� pl:b'nf-<l
e'ltré'nO ."r�co 40 mil ç/fi1.l,anc. ,-

.

" �
EDTFfCIO PRESTDENTE.· últimos 2 nMt;t�,n;re�(i'l,;:.

c;m 2 dnr,m,·.' banheiro com' água quente e, colondO" JiléJ;h
C"1mn II cozi.nha. entrega ',em 9.0 .d. ias. No ato

�ôm:�."'�}ci5no ato.
"

"

" c'
" "

'

, FDtrtCIQ DA., f\1ARGA1HDA. ,na Felipe . s"9:h�.:id,._
últimos apllrtos ç I' 1'. 2 e 3 dCjrmitórios, preço ft· fixo' !i
n:;;rtir de 380 mepsais.

.

,,';' ,

EDIFfCTo. ARTHUR. ·na F<2l. Séhmidt. nôvo, pronto.
(�.s',\j'H...,qd'" 2 d0rmiróri,ós e dep: de emprega�a. ..

f' ;.'.

EDIFfCIo. ARHTUR, apllrtamento pronto,' I;JOYo" q�­
<�'{'''.",qdo, 89 andar, com. 1 dormitó;do, ,baú

.

·n��'.,c,��i-n,h,à e'

n� ���Ut���'J�l HQlJ:'. ';'�fí�l4t��:ço,:i�Tí:iA;, " ,{Hé\%J -;Aré�;'àé; �A ".:' Ided��.'g��;�d. :fF�ntqt! ��
n;}ll: I;JO atQ'e saldo bRse mensal d� 400'mt);nsa{s:,. o:· '" '

..
,

.

�. 'CANA'SViFBIRÁS;, ; apai·tP. " 'th 2i ;d,:;)tmitój'i4B�.��a;n;h'�j,n::,
cozinha, ampla sala, área de sei-viçct pronio, novo, iie-socu­
pado. prêço e condiçõéls a ,comoinar. '--

CANASVIEIRAS, aparto. cl 1 dormitóri,n e dem"li�,
peças. pronto. novo. desocupado, ·prêço 16 mil cF sõ,mente

iii 5 mil no ato�e saldo a .combinar. '

I!o ÁREA p�nA EDTViCJO t(,ll1,�S lima áreR de arroxoi­

iii
madamente 600 m2 na Beira Milr Nr>rte, de esqu_ina, para

I � permlltll. (sAmetite) por area construída, .

I ! CASAS
� I CENTRO - Palflcete de A.lven�ria. com 3 pavimen-! ! tos. 1'a E,tf've'i lTínior. ca�a c/ 3110 .M2 de construção. ter·
I'

l'e"n de 420 M2. <1 d0rmi,tóri0s :3 banheiros, amplo living.
5818 de iantar. C07.inhR espet?cmlar (saiu na revista casa ti
iardim). todos d0rmitórios com arm, embutidos de cate!"o­
ria. garauens para 3 catros" quarto de costura: churrascalÍa,
terreno de eSQnina. saleta, hlhl;0tE'c� prêço Cr$ 250 miL
Aeej't�-<f' i1l1nvl)is. é.possível 120 BNH.'

"

.

. CENTRO Marechal Gama �D'Eça, fina 'residência dé
220 M2. 2' pavimentos. 3' dormitórios, jardim 'IiIe inverno,

I' ba,riheiro cj água quente, TELEFONE, Lavalilderia; dep.A.e
empregada, salfl de jantar. living, coZinha completa, pr.êço:
Cr$ ?OO 'mil c/ finane.,

..

/ CENTRO. à Felipe Schmidt. de alvenaria com 4 dormi­
tórios, de mais deJ:'end,eT;J_cias, terreno de' 350 1\f2, Prêço 8�mil a vj�t8 ou cl financ.

. CENTRO. Pres.. Cautin.ho. casa de alvenaria em b.om
estado .. i!rande . te rren c. de mais de 700 m2, preço 85 a. viS­
ta ou a ,comb. '.

'

.' '--�
CENTRO casa dE' alvenaria, com 1 dorm., demais pe-

ças bilse de 500 mensais. '

CENTRO casa de alvenaria, terreno de esquina, .
com

i
. r dormitório demais pecas preço 11 mil c/ grande finan·

�/.4" I" ciami"n,t'), Aceita-se .carro. I
- COQUETROS casa 2 do�m., sala, copa, cozinha,.)iving,

terreno de' 13x30 metros, prêço 15 a curto pra:zo. Próxima
a Igreja. '

;.,�'"
COQUEIROS rua Abel Capela, sem habite-se" ·c�a

com 112 M2, 3 dormitórios e de.mais peças, gal'ag�;::;'60, a combinar. "

.

'." , 't

COQUEIRo.S casa d� esquina, no moero ..sem babUe"
se com 2 dormiiórios, demais peças, estilo colonial, prê!<(l7.0 mil a) combinar.

-
, .

Co.QUEIRo.S de alven.aria, nova, 120 M2 d� constru-
ção 3 donnit6,ios, PIêço e condiçôes a combinar� \

.
' ESTREITO càsa, de mfldeira, COfl1 2, dormitórios, t-.r-

renn (I", ,..·<o1,lina, prêço 9.500 a combinar: ,
.

f'''TRFTTO c��a M madeira, com 2 dllrmit<'Srios, b;;t,
"l,O;r() rn7.inh� ��la. bom porão. \ terreno d� �quina, pri-

l.
'c l' mi] "",mhl,",

,

," "'.,
.�:a:::ssae:i:,��&2k�'a::?}

/'

h.\�I( 'I·l )'(Z"'l -':��j • ,v�; "'� r :: '��Il,...] � .",lu C\,._·

çoc, no loorário das 1�: ? c t7 horas, l�ti ria,menir, \�,

to aos sábados e âo uin i( , :0'

Blumenau, 18 de dezembro de 197v.

Eng? Civil Orlando Gome§.
Diretor da D.O,P.

•

Furidaçiio Universitária de Cri'eiú'ma

fÁ.c:VI.PAOE DE' CIISNCIA$ E EE.l ,!CAÇÃO DE CRICIÚMA
I;DITAL N. 004/76,

ABRe .NSC�ICÃ'o 'PARA o CONC\JRSO DÉ HABllITACi':O
c',1 1'o,no público, de ordem do Sr. 'Diretor, que, de 04 a

2& de jal�eiro qe; 191], estarão abertas, na Secretaria da

Faculdade doe Ciê�d� 'e Educação, junto ao Colégio Madre
0; Teresa Miclllel,. as Inscrtções no Concurso de Habilitaçào

<i_O,S Cursos de Matemática, Desenho, CIências Naturais e

·feedG\gogia. I ,

Para efeito de inscrição. o candidato deverá apre-

�en,tal' as seguintes documentos:
. j,)"..:L. Três f(l)to,gi'aJias 3x4;
";�),'ui. C0r11pr6v�:A-��:de conclusão do Curso' Secundár+o:

. 3,) - Carteira, de identidade.
O. númera de vagas, de acôrdo com resolução do Con­

s'eHí;o Ad�inistt<ltivo, foi fixado em 120 (cento e vinte).
" :1;J.Qrário· pua as Inserlçêes 'será de 2a. a sext""feira,

ct.ifo. 8 às 12; horas, e das. 19 ils 22 heras.
,

A taxa de ins.c:rição fe.;i Hrmàda em Cr$ 60,00.
, As pl"ovas serão realizadas nos dias OI, 02 e 03 de

fev'"l"€iro.
Maicres eselarecitnentos poderão ser obtidas na Sr·

cl'B'tqri"l da Faculdade.
..

'S,ef"re'tal'ü� da"'Faculdftde de Ciências e EducaçãO, aos

�0. di gS rlo mêS: de deíembro de 1970.
Bel. Lati Calixto Uliano - Secretário.

--,.;_...,-.--.---,--....,...--_ .. _,-_. __ o •
_

AtUGA·SE\. ,

Ampla sala' n() Ed. Aplub, 79 andar. Tratár Hua Tir:l·

dentes, 7 - 19 andar - Fone 2934.
------_...

_----_.�-_._._--

CERTIFICADO ,EXTRAVIADO
, Foi extraviado 0 certificado de VoJ.kswagen 4 porta�,

,

ano 69 motm 'no BB·014455 - chassis B9·014344, de p1')­
. pr'iedade do S1'7 Walmor N. Lemos.

V E N'D E - S E
Uma' casa de alvenaria na Praia de Canasvieiras,

eom 7,'2' lT'étrcis quadrados, próximo ao Hotel. Sem
hà15ite-se, e aceit:;l-se carro nacional como parte do
pallamenio. Tratar )1a rua Antônio Gomes - 86, no

Esír-e1to ..

=._---_..

B�RBADA
Vel\de·se 'Fordinho 1929 - lVIodêlo A - Côr verme­

lha e pl�et\l ,;_ Preç� Cr$ 2.000,00. Tratar em São José -

Pra.ia· ,Com.prida, 981.,

/

,

. ,.plórrRBrto c.o� 3 dOrmitórios, demais peça's, rn'êcn
15 mif'á c0rnbir.ià( ac�ita·se terreno c/ parte do pagamenU."

,

:EstREfTO, rua Santa Catarina, de alvenaria, com 3
dótmi-t,ótios, ban.he.iro e demais péças, terremo de 600 M2,
varand50, rrh1s llm::j casa aIÍeX'a, preço: 30 mil, aceita·se
éano, finan,cia-se.

" .• �, }'AlfmM ATL,iiNTT,cQ com 3· d0rmitórios, sala de
est,llt., cr:J,pa. c,..,":illhH, árt>'l de serviço, prêço 25 mil, 12 mil

f � ""J'hoof' rHi 270 1I1.ensais,
.'

. nARRETROS: de madeira. ('.f\n1 ::I dormitórios. sala.
b;nh�irt)' de al''''n�ria, "erreno dé 12x5i metros, preço 20
.n,H ",O ,,",_I' rio prazo." ,.

,1 <\�,nT,M '-\ \'TcÃNTTCO r8<<> de m:1deira, com 6'í M2
'iCn.� ':� d,,:;r,mit0,ri0�, �ol� f' rlp,m�i, pe,a�, banheiro de aI·
'VP""h,ri� t,.'·r.. .,o·,(;l!i', J,50 ,·M2, financ.
, .: A(1'Rn�I'jl\.fTCA,. 'de: fllvenariô. �em hflhit,e·se, com 'l
.(!-{iTm,i.téi'rioi;. íh"TÍ�'I";i-,,), cnT'lfl- c07inh8, garagem. preço 4 'i

f.;J'� 'r'l f;�o,,� '"-f.� 1Q anos.

:",� �.C�nNt1MTç.!\, Ól�a di" �!\lP""r;", com 2 ÕM1l1iti\.
rins. Sfll�, den eml:1reu�l:I.fl cnm 100 M2. terreno de 15x2"
in,.1r�" ,,;'Trl1\'hmri� ·Í'lo.r aparto.

, .'�S�i('D n,lC:)<;:,T,fMi1PP,' r'OO" rC\1l1 4. (I "r1l1iti\riC\R. <"h ri"
rRNr,,'s"h d,é·h::,tor':.�eTT) h8hitF"�p ","Ir",," imediatfl. é pOS·'
";;,,,:1 ho.':'�"r"ir nN'H. "T'lrr,ç(\ 45 ,mil � ('<tlldar,

,

,.: TRlNnAnF -'casa 'mh,ta <Pnl h"l,ite·<e C"'1l1 3

d')rmi'lt'1l.rt�!l:: '2:1f!h."ir:� cl� ;'1'lv("'oT;o . ,dem2is peç�s, bo.m terreno.
I"Ft"!C", \�, 'TTl.'l p nnss\vel,fINH,·., :

.) �{(,)RR·nJP0 ,QF�t}J l\\)(l c'!5P ,r(' ,?l\��p"H!'.l' p/),r, tf'r. .

��i��r,�i;"t'fh�ff:!}.e�01;f'lJé�*r;i.Í]!i;;1 �Y>hi"li���1tiiél'\íii;if.�j;i�,; .• �lJlnl'n't: ;

�:f,��rt�:�;��:In����i;���!if;Jp��i7.nô::ele:v8�o·'�io p1bnl', � :
.

, �f iJ']l.\ nU:�rn:i �;"sa I']� .�h""� ,.;" '18; Av:'M ,,,,i t1� Sou."
zít\"c4w 1. :rJTÍ;"l,)�, tí:'fTPnol";qrec,n ,7..0 ,mi-l, a f-:,m]1\:'I�r, , ;

PRATA DF lT�PEMA' (''1,�' rli" m!1deira ""ClV"1 dnllS.I
frpr.t�� M8r e RR-l01 crm '\ rhl'mitóri')< nRrci"lmente mn-

I'hjlhrl�' ertr,. ...", ill1f'i'H�tR. Aceitamos, imóveis em Frolis" I

pril(';L�;Arnil c/ 2 terrenos,

l�CFNTRO .lola terrea. ;"\V:'\. nr0nta, (i",<"cnnntlq mIm �'140 M?. ·Afim.') -1)'11't0 Mrq mi"''CemÍq 0\1 p:,clnria, P"êço RO �
mil, c."m- ""imo finflnci!1mento. '

I �
SlJPER MERCADO I �
Super Mercado, .super ffiGntado, ponto' novíssimo, alu- �

guel somente de 500 men'lais, motivo' ter 4 negócios, Prê-

A\ço: 2'" mil c/ financ.

IHSALA
. .

f
Ce'ltro Executivo Mi(!ueJ Daux, na Anita Ganbaldl

Esquina de Saldanha �arinho,. 29 andar de frente, �� �O
M2, preço e cond, a ,comb,· mais uma no 69 andar, edl;lcl,O
entr,e,tantq me final de acabamento. Permutamos por 1],110-

veis, ou C,arro.

TERImNOS "

CENTRO. terreno centralígsimo, junto Fac. de Direi­
to. ::130 M2, prílço 95 mil cl 30% no ato e saldo 1 ano.

Aceitamos carros. '

. COOUEIROS. terreno de aproximadamente 3 mil M2,
possibilidade, mais 3,000 1\12. 61,40 metros ,de frente à Eng.
Max"de S(luza, prêço' 130 mil.

.

COÓVErROS, terreno irregular. com 21.metros de
frent� � Bng. 1'vrax de Souza, mim 400 M2r preço 18 mil
cj financ.

COQUEIROS. terreno Sl.lper h,)cana. elf"'i�do 1, m, do
nível da rua. desocupado. no. melhor ponto de coq,ueiros.,

l2 metr,os de frente.
TTAGUAÇÚ, 4 lotes na Av. Eng. Max de Souza. sen­

di) 2 de eSQlJiT)a. com frente para a Av. PrinCipal, preço:
25 e 19, afdtamos (,'Irro. ou 'permutamos por outros imó­
v�.i1i· r"rn dJf. fi combinar.

BOM ABRIGO. 940 m2, próximo ao mar, 24 metros
de fre�te, prêço: por l0te; ] 4 mil cj financ. .

"SACO DOS LIMÕES, 'junto ex-campo do Ipiranga, 16
x 31'metros; de esquina, preço: ,3 mil em 90 dias.
: ... liSTE AN1?fNCJO REPRESENTA 10% DOS NOSSOS,

IMÓVEIS, TRÀTAR.
:�f..'" ::-;-;-:.

SAWE -- LAR
, '

llr·�'·.�, """--'-'-�-'-"

'Empreendedora Tmohl1'���", n"leria Jacque.lille. loja 9
CRrT 1066

Di}jriament.e: da, R no �s 1700 hFlras. inclusive �os sáhados.

" ': ,.

, .

,-
'

._�� .......=-�l��iE&:JIiLiãU1""Xi�xiwJU- . ._l. •• _�.. �
•

• '

t1\1

L!-' �jo !Mi I.

!
, ,

)lgíi.:tll Tíl'itTI'w r
OAB�SC 6�'

ESTER e

M!';,

-. Aricôfnedes Esperi ".
noras, netos; viúva AI'

Antônio Espiridião da S11
bilizados, agradecem as

por ocasião do falecimen

mãe, sogra, avó - Ester

parentes e, amigos para
mandam celebrar em i f

rlh ')8' spO'pnda·feira, do ('

�������.'-�'�
VENü

A rua Jerônimo José
Preço 12,000,00 - CO,}l

a cornbinar. Trs tar com T" '

Justiça. fone 3394.

Professor de Psiqpiatria
ProblemáticiJ

DOENC.
Consultório:· Edifícia

dicina, Sala 13 - Fone d21
- Fiol

Clínica 'Ceral

CLfNICA GERAL -

COROA DE JAe'

DR. EDMD

Cirur�i­
Hc,rário: de 2a. ii 6""
Rua Deodoro, 18 -;- ;:;

ATENDE PA':

DOENÇt.

-- Das Unhas - Do
Alergia - Tratamento da

"PeeliIig".
DL'"

F..x·Estagiário do Hospil.
de Si li Paulo.

.CONSULTAS: Dihl'Í
CONSULTámO:. R ... '

Julieta - 2Q andar - s

, I

'"ILVA
A

-spl\�' fi1l10S, grnros
nó'." '0;0 rhs e filha;
nrofu.i Inm int') sr n <.

s de p�S3" rec-b'(13S
ierida e ínescu-cív-I
Silva, e corr-i la-n I'S

missa rle 7° dia qu=
sua boníssíma alma,
ês, às 8 horas da J"l8·'

\�--'_.'�::-:">W;I""l:�t:-:';��i��
,

,

A

, '.

Saco de í,imões
.' i"ntrnd:l e " l'éstmH<l
beco 110 Tr ihunal

..
de

...:::);... c

t�!;��)·
�A[S

.

DIS\'ENSA fui��]
ROMA. 53' ;:, -:i!'O_Nk 2;..,_

'ade de Medicif\.a
:lJ'euroses
\IS.
) Catarinense de Hf',
Jerónimo Coelho. 35�

FIXA E MóVEL'
CIRURGiA

'""'ta.
14 às 19 horas.
'aia - Sala 13
DO INPS

LE

"oeludo - Micose -

'le Neve Carbônica e

... 'n.icas r1<l' Univel'sídilile

·trtir tl�s' 13 ,�lor?s
'lho, 325 - Editícin

� .

';{�1 %��:; tt ..

';�,lTl;ls W,T+'" Dr,u.-y,� A�"I.." v., "_),t:\..L �a

,frb�' RUA PAPH.h
�XO AÓ DEPÓS.iTU
",',

. V'

C. lP. F.":__ 1017766�89
E;:.8 Tenente Silveira, 1 - Fone 2'7G8.

1Ql!'. Roberto ",\oi'eira Amorim

MINI5T:éR,J0 ,; TRANSPORTES

DEPARTAMENTO N;'�.C '�L DE 'ESTRADAS De

RO[J�GEM
. 16� DISTRITO Rl .. .J,J-UUtlO FEDERAL

ED!TAL �EFER':NT" !"\ ':(.lNClIRSO N, 2/70
PATRULHEIRC - AUXILIARES

O Departamento Naeio .il de Estradas de Ro.lar: 1]1

torna público o resultado " S provas escritas do ccncurso

'TI enísrato devendo os candidatos aprovados procui ar
e instruções nos postos de inscrições sôbre a prova de me­

tnrismo que será realizad: em prlncipios de janeiro pró
ximo e para quaisquer recursos; referentes à prova eLe ..

tuada, o prazo é de três dias a contar desta data.
Florianópolis, 21 de dezembro de l!FO.
Hildebrando MarquQs d� 50uia - Eng? Chefe 169 D lF

COMUNICAÇÃO
O Professor, TELMO VIEIRA RIBEIRO, Inspetor Fe­

deral junto à Faculdade de Serviço Social de Santa C t­

tarina, cumprindo dctermí "'.ç.l0 do Dr. NEWTON LINS

EUA QUE SUCUPI:--, ' do Departamento de ,',8,

-suntos Universitários do is :.1'10 de Educação e C 11·

tura," torna público que 1 o SCf� permitido em hipótc.,e
alguma:

a) Matrícula de :'1 r.

pleto, sendo v"

quer prazo pal','
ela data pr8V1:;,
cuias. Os a1".10S
S ('llud!\rio for.

�� PP"!l curso Secundário com ..

cusíve 'concessão- de fil,di·
U.<.ç:.o elos certificados f .. ;\

o encerramento das ml' i·

c' 'os exames ge conclusão do

.erlori':s ao Concurso V.' 'L·

buJill', llão po,]( J', "

b) aumento .de v

SE-lbo Federal de ;

FIOli1nópolis, �

TELMO VI�;.,/'

ma1Ti.cula.dos;
"révia autorização do Cnn·

:"ção.
',�1bl'o de 1970.

• .J Inspetor. Federal.

tur����
C@!ig.

o. Departamento Soci:\l c,'mu iéa que, face a aproxlmação
da data de er,trega da Sede , , ,j :h)S Srs. associados, ,resolveu

susp�nder, a partir dr:: 14 de , ,vembro, a realização dá "ON­

DA' JOVEM'.': na' Sede BalnLárm.
.

Para DezelTIbro e .1;"".1 ) a programação do ·Clube é a

seguinte:
.

UI ... 1) de Dezembro
Festa tnfant�l de Natal

Dia 31 de Dc:zembro

Réveillon
Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMSRASIL"

Dia 1<;1 à 6 de Janeiro
Boite
Conjunto "SAMBRASTL"

Bo.ITE:
Terças, quart:1s e q1li ,'\� feiras às 22 horas.

Sex·tas' feiras - Jant:1r d ''1nle para casais.
S.ábado - Onda Jovem.

,

iOomingos: a) Hor:l do [,1 'an das 16 às 20 líôr�s.
õJBoite - 11 rti� rii'l� 22 boras'

,.
--_...-_._-_.

DR. I\!O��PE . CZE�NAY
CIRURGiÃ. DENTISTA

Implante e transplante d'e dentes - Dentistéria Ope, .

ratória pelo sistema de .alta rotação ,- Tratamento indolor
_ Prótese fixa e móvel. Co 'ltório-: Ed. Julieta', 29 andar
_ sala: 203 - Rua Jerõ:1i;',) Coeiho, 235 - horário lias

�5 as 19 horas,

Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contaetologia 110 Serviço do Frofessor Hiltotl
Roc;.ha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptaçau com hora marcada pelos tele·

fone�: 3fi99',3.899 li 3!N9,.dfISfõ às 17 horas.
, ConsultorlQ no HOSPital/CelSo Ramos.

". �

�t�.�;��;\ �"'�l;fi{'�l
Só�el;té . corn- .hora marcada' .;. ,<:��
Centl'(!,::Com�'cial de FlorianópoliS" �; li�lâ��'.í:'16.
li. T.enente Silveira, 21 _. Fl0rianópo}i.s - SC.

"

/ \(

.

do CU desejam ao� $eus d.islird:::.'c,
:eUz �i!lal e que e �s�u ano nô�:� ,,_

'�e �nuo. "

/

r

*HR'M'"Fri IM-
\'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/, Florianopolis, Quirlta-feira, 24 de dezembro de 1970

.1

Suspeito de passar >notas falsas df!
dez mil foi detido ontem na Capita�
: "o 'surgimento de notas falsas de
dez .cruzeíros foi constatado ontem
na Capital, quando a Delegacia de

Segurança Social e Administração
Públicá foi cientificada da existêu­
cia de duas cédulas em circulação.
A 'primeira, foi passada numa paui·.

, ficadora, . têrça-feira, por volta das

19 hbras - hora de grande movi-
, • r

menta - e outra foi identificada
num maço de notas que estava sen­

do depositado no Banco do Brasil

por, comercante, Ontem, o prcprie­

t�rio da panificadora ao realizar o

billanç{) da arrecadação do dia an­

terior, teve sua atenção voltada Pilo'
ra uma nota que se destacava das'
demais. Imediatamente, procurou a

agência local do ,Banco do Brasil, OH­

d.e 'um técnico procedeu a perícia e

'con:statou que era falsa.
r

Nas primeiras providências deter­
rninadas pelo titular da Dessap, ba­
charel .João Dobes, foi ouvido ? cni­
xa da panificadora que revelou . e�·

tranhar a nota, mas como 'o movi­

mento de fregueses era grande, não

preocupou-se com Q problema. Na­

quela especializada, o funcionário
conseguiu identificar o freguês que
lhe havia passada 'á cédula.

Agentes, daquela especializada
conseguiram localizar o "passador"
e o principal suspeito foi seguido
durante todo 'o dia de ontem até

chegar. em sua residência, Ao sair,
minut-os depois, trazia consigo um

pacote e dirigiu-se até o Miramar

onde, antes que fôsse detido pel�,s

policiais,' jogou o embrulho no mar.

[mediatamente; .um dos agentes. 10-
gnu-se do cais para recuperar o pa­

cote, enquanto o outro dava ordem
de prisão que foi acatada sem rea­

ção.
A Divisão de Polícia Científica

examinando o conteúdo do pacote,
constatou' a existência de e$teari!'!�
- substância utilizada para ,�mp�r.
meabilização de papéis -- usada' pa­
ra melhorar o papel. Num confron­
to realizado com a nota ápreendí-:

. da - Série 516A, número 080.184
\

.

.

- os técnicos constataram a aplica-
ção de estearina na, sua, confecção.
As auroridades da Oe,,'!Ip.mail­

tém em sigilo o nome do suspeito
como medida prev.entiva;· alerxando
através de O ESTADO" os comer

ciantes da Capital, especialmente
08 caixas para atentarem. sõbre -:�s
notas de Cr$ 10,00 nos dias. .de mo-..

\
'. .'

vimento quando se procura com-

prar -presentes para. as festas �aia�,
Unas.

Tendo em vista que o' suspeito de­
tid!;) sempre residiu na Capital, 'ten­
do sido inclusive comerciante, 'e

considerado técnico habilíssimo,
presume-se, se confirmada a suspei­
ta, que as cédulas falsas: tenham �i­
'do fabric�dàs, em Florianópolis .. '; '-.

.:

CARACTERÍSTICAS.' .

Os técnicos consideram a nota

apreendida de qualidade inferior e

I J encerra ano
llIl

maior
Ao final do ano judiciário de

19"iO, o Tribuna]; Ele Justiça do Es··

tado apres.entoll a maior produção
de sua história, julgando 1.547 pro·'
cessus: O Presidente do Tribunal de

Justiça, illesembargador lVIa�cílio
Medeiros, referindo-se ao fato ao

encerrar as atividades do TJ em

1970, congratulando-se com os de·

mais' Desembargadores, na última
sessão ordinária do ano. Os 1.547

p'rocessos julgad?s estã9 pssim 'cUs:
tribuídos: Pleno - 336; 1 'el. fâmara
Ciyil - 279; 2'el Camar? Civil -

421; Câmara. Criminal - 348; Cà
mira' Civis Reunidas - 2; Conselho

Disciplinar da Magi$tratura: 61.

:: .::_ ," ,Estes números ........: afirmou o

[')�sembílr'gador Marcílió Medeir0s)
-- indicam-que foram julgados maIs
131 feitos, que em 1969" o'. qne
atesta. o esfôrço, (O trabalho, a ele­

dicação, dos Srs.' Desembargado1'8s.
AI�m dos julgamentos, outras imo

p�rtantes e trabalhosas atividades o

Tribun�l dese�1Vol-veu êste ano, com

a elaboraçã'o de' diversos projetes
de lei,' 'entre' os qu'ais o de reorga:.

revelam sua características que a

diferenciam da verdadeira: o. pp­

pel é de qualidade inferior e pbFCO
. mais liso que- o verdadeiro, pai:;
êste é mais" gn:JSSO em expessura �
'relàtivamente áspero; os traços A

impressão são maís grosseíros; e

apresentam alguns borrões: não pos­
sui os confetes das verdadeiras, que
são pequenos r pontos em diversas
côres . e espalhados desordenada-

mente: .a cédula falsificada - pcs­
sui a efígie .de Santos Dumont _:_ l�
de cor azulada, ou seja a impres a

pelo amerícan Bank Note Company
;- .'e -'contt'\ID a ,màrca da emprêsi
americana. COIl1 alguns borrões; as

'notas falsas são de 1. a 2· milíme­

.tl'OS rpen:oFes do que as legítimas e

não apresenarn um' colorido fiel
da face.

.

\

F��ando ,'a' o ESTADO, após reu­

nír-se; com 'autorldades da Dessc{p, .. (1.
"

SecreÍá'rio 'Vieira 'da Rosa decllÚ01.l
· ",que - as inv.estigaçõ�s prosseguem pa
ra apurar os 'Í:esp�nsáveis pelo lan­
çamento de notas, falsas de C'r$:0;. '

10,00� sendo' que Ul�' indi�íduÓ\ ha­
via . sido detido' cintem' e diversas

pessoas haMlam' prestado depoimento
na Delegacia, Esclareceu o General

, ' ViejIa' d� :'Rosa, que . tão logo C\)l1S"

tarou 'a:: existência: das cédulas fal-
,

. 5<1$, <íe.Je��in,q,tÍ: a �'bert�ra do inquê­
. rito pQndàl, 'ilhe §erá encaminhado

. "') .' '.,.l" :', �

,a Sub-Delégacia "do 'Departamento
.
dt Políci� Federal, órgão compe­

.
tente para proced�r a 'dellúncia.

'1 '

/..

exercer

Clube, dos Lojistas COnsidera, bom
o movimento �om�rcial� dêste ano
O presidente do Clube dos Dil'f',

tores Loj istas de Florianópolis' ,cL,s.
sificou o muvimento no comércio da

Capitai êste ano melhor que o ,"e·

gistrado em dezembro de 1969, atri­
buindp êsse �ul1lento de vendas ao

abôno de Natal concedido aos ser

vidores estaduais e do MUlficípio.
- O abôno - frisou - sel11rr�

foi significativo para o comércIO,
pOIS gaxal)te o aumento das vcnel�ls,
já que milhares de f�ncionárins
têm oportunidade de dispor de urna

9 uantia extra, dando uma verdadei·
ra injeção no movimento, das ']0-

jas.
O Sr. José Dias .deçl arou que o

movinlcnto
.

C0111cl'cial C111 Flori(uló�

polis no período que anteced� o' Ná·
tal veml l�lelhorando anualmente,
principalmente no. período noturno,'
quando o funcionalismo público dis­

põe de maior espaço de tempo pa·
'ra fazer suas' compras.
Rel"elou ter sido constatàdo que

os estabelecimentos melhor ilumi­
nados e oom vitrines bem decora-
das são os qu registram 'maior vo°

lume de venc:as, "isto porque os

compr?dores, vendo' a boa ilumilic'

ção e a beleza das vitrines sentem·
se mais dispostos a comprar os p�·o·
dutos expostos".

.

PROMOÇÕ�S DO CDL í

Com respeito às promoções de
N:ltal dei Clube dos Diretores Lo-

,
.

jistas, o Sr. José Dias áfirmou q�Ã�
a eritidade não tem COndições de

executá-las �omo desejava.
- Entretanto -. prosseguiu

não podíamos permanecer indiferen·
tes e, dentro das nossas possibili­
dades., conttibuimos para dar mai.or,
brilhantismo à maior festa da Cris·

·

tandade. .

·Citou como exemplo a chegada de.
Papai Noel, promovida pelo CDL,
qu� percorre'u as 'ruas centrais ela

Cidade \e do Estreito num veículo do

«orpo de Bombeiros distribuindo
cêrca de 700 quilos de balas às

·

crianças, Disse acreditar que para o

pí'óximo ano o Clube tenha condi­

ções (lc mt�1 hOl:m: Cfl�a pl'QITIoçiio.
,

1.
�
_. J

\

•

J.

I

A Sub-chefe da Casa Civil, Sra, �aria AI»Ul'cclrrJa
sente, que lhe 'foi oferecido

Repartições e
bancos· tem· só
um expediente
As repartições públicas. feder'�ls

estaduais e municipais funcionarão
hoje das 9 às 12 .horas, horário que

\ t,ambém será aplicado 1'11310.8 estabe
lecimentos bancários da Cidade. O

comércio, por sua, vez,' fechará .as

portas às 18 horas.

k feira livre das sextas-feiras, Íl/s­
talada' nas proximidades do estádio

. I
I Adolfo Konder, foi antecipada parq
'h_oje, enquanto qué o M�rcado PÚ­
blico permanecerá 'aberto _ amanhã

até, às 10 horas.

Concurso para
juiz está com
11 instrUos

\

Dezessete bacharéis em Direito
.

,

mscre.y,eram-se ''''ao copcurso pa:'a

Provimento do carg'o d'p\ advogadr
do Juízo de Menores, aberto pelo
Tribu:r\àl de Justi'ca do' Estadó.

"
.

De outra" parte, a Comissão EXQ'-
minadorn será', presidida pelo D'?·

sembargador . Eugên'o Trompnw�ky
Taulois; tendo como derí1flis mem

bro� os srs. Eduárdo Pedro cariJ.lij,
�

-

(
. ,

ro da Cunha Luz, Reynaldo Rodri·

gues Alves e Telmo Vieira �ibelro'
e, suplyntes', à. desembar!j(3:dor 03

valdo Áréas Horn" e" os srs. Fran·,

cisco· l}1ay Filho; Arthur Bé;tIsini ,�

Paulo Roberto Rereira' Oliveir'a.
.

\

ftten.çãQ I
Aguarde.

I·

U!'l

Ramos' da' Silva, fêz ii entrega 'ao' ,Go.vernador do pre-.
pelos .íuncioríáríes

.

do Palácio. .I

Ivo é homenaue�do PU;"
servidfiJreS .do· Palácií

Inscritos . sob condiçãd
são eh'amados pela Ufsc

Os funcionários da 'Casa CiviL e

Militar, Cerimonial \ e
.

Relações
Públicas, homenagearam. ontem. o -

- Governador Ivo Silveira e' a Pri-'"
meira Dama., D. Zílda, cumpri-
mentando-os ao ensejo do trinls-·
curso do Natal e passagem de

.

ano. O Governador Ivo Silv(l'ta
rec,ebeu as homenagens a,compa-

J

do de seus famillares, ressaltando,
ao agradece-las que "retornaria áo

, .

Quinhentos e oitenta 9andidatos,
que efetuaram inscrições condicio­
nais no Vestibular Único e Unifica-
do da Universidade Federal de .

Sant,a Catarina deverão apresentar
2 dl't'l.!mentação complementar; iql·
preterivelmente até o· dia' 30 de de-

. ,

zpm1)To, no Departamento 4e E�-'
gistro e Contrôle AcadêNÍico� Se­

gundo (1 leyantamcnto realizado jJe·
.lo ór�âo responsável, r após a revi­
são geral das listas de inscrição, es-

Lão habiliL,rfos ao' vesHbulú dá
\ -

.'
.

lHs�, dois xr" l, quatrocentos e trmta

e sete estud,;ntes, todos com seus

registros l'e'gularnentados:

Excluídas as Úlscrições conc11d.)­

.
�lais, a distribuição por' área apre·

, seio d� comunidade como

9iinples cidadão, consciente
.dever çumpripo':',

. .

O Governador agradeceu tam­
'. bém ·ii· todos· OS funcionári';s . ':l

·

colaboração prestada .a sua. . ad­
ministração nesses cinco allOS,

"sem a qual não seria possívl:..'
reali,zar o qUI:( realizou, sem!�
com' o' :espÍl;ito,' voltado a nobre
gente bal'riga-verde".

senta 569 'vestibulandos na área de
Ci�ncias Biológkas, .�485 na, de Ciê'l­
das- físicas, .764 na ,?rea de CiênCias
Ht,tnilnas e' SaciaM; e 74 na de Ar'les

e Çomunicações.
Segundo nota expedida pelá Dire­

tor do Departam.ento de P..egistr'Q,
Acaçêrilico, Nelson IVj:oritz La. Porta,
o candidato de nlÍmero 2)15 dey,�­
rá comparener na sede do, órgão
CNn' a

.

máxJtna urgência, ii. fim' ,de
.. tratàr de' a:;sunto do seu iilterê'ssp,
Esclareceu que a não, apresenlação
;:los' 'candidatos que fizeram inscd­

ções, coY!dicionáls implicará no cano

�'elamenl,o da inf:'crlçi'í.o,\ impossibilj-.
tando a .participação no, Concu-I'SO
de Habilitaçào, a ter início, no día
5 de janeiro.

ju'diciário 'com

S1)nta
Secretaria, 'que foi convert\do na meút€j sem presSões ou ll)Junções I '.

lei n'? 4,529,' e, sobretudo, dada. a ..

dp'l:O' fqr'us's�a�\). quêr que seja, a sua nobi"e s'euun d: �._.,-..
-

f,eOi'.rr:a'\
sua -relevância, a Resolução qe' Di· II •visão e Organização Judiciárias do - No que tan�e aos vencimentos,
Estado, ora na Imprensa Oficial pa-. tenho. qU€ . reconMcer que a �itua- Após encerrar os ·trabalhos ete

ra ' publicação. A r�olução �in . çao dos 'juízes' catarinensês está ;:;p wa -sessão ele anteontem a .Assetn·

aprêço apresenta importantes inova-' 'tornandó difícil, hoje em 111V8I be'TI h�.fia LegiSlativa de. Sapt/;\ ·C,,-,tari·

ç6es que aqui foram 'cúidadosamflil_- inferior. ':'a'05 .U?S den�ais Estad s tI convoc@u nuva reunLiió. aind" re- ,

te examinadas. e das quais se esp�- .3trlilios, sendo de. esperar que o Ii'.·. ! _rente. ao atual período extlac)!'ôi-
ram os melhores resultadós. der Ex�cútivo atente p�ra êste' Dl ('.

. ário de' atividaàes, para a. próxi-'
- No que resp.eita a publicações blemà, c�rrto já átentou para. oc;�\tós ·,fI segunda·feka, dia 28.

- prosselguiu - (iois volumes· .da Secl'etâiios'.: de :fiJstado, que terã�:-1 a Entendimentos' mantidÇ')s r:Dm ii

"Jurisprudência" foram editados _.- p�rtir' de 15 de março uma ,sub'.�i,l;. ]\,esa Diretora e as lidel'anças par·

o de 65/65 e o de 1�69, o últhp.ó:he- cial melhoria, não \ concedida :"0:5. (..,:tárias, asselgura�'ão quo-rulfl_pa��a a

je \ (ontem) distribu�dO' . a Vossas Desembllrgado�es e; consequ�];M:e-
li 'tação fülal de lnatérias pe;nden

Excelências, ficando assim atualiza- mente, aos juízes de 1 a instâl��hJ t -Is ele aprovação plenária�
do e pràti�amen(e em dia o ilnpor- qúebrando-se assin1 trad�icional equ'. COln�o se sabe encontran1-se �(n

tante e valioso repertório. O de paração,' o que bastante dos prFo, p'luta alguns projetos ele origem go
- 1970; se Deus quiser, $erá publica- cupa e vem colocár o Poder\ Judi- vernamental, entre. êies o qLle dis-'
d-o nos' primeiros mes@s do ano vin- ciátib em plano secundário. Um põe sôbre o, nôvo Estatuto. d'a P'J-

douro, sendo meu propósitÇl 'tam· magistrado mal remunerado,' ainc�a lida JY[ilitar do Estado.
, "

I

bém publicar, em 1971, o índice ge· por cima com os v)'ncimentos con'

ral de 1943-1Q70.', sideràvelmênte ,minorados por pe-
Mà-is adiante asseverou o 'Desern- sados impostos, não dispõe de :tr!)]�-

bargador Marcílio :tv,i:edeiros: quilidadé nem' da despreocupação
'.
- Não obstante a falta de gatan:. ,

'econômica que se fazem indispell-
tias da magistratura,' mé)nda a' ver· sávejs ao desempenho da judicatu-
dade que' se diga que, a 'justiça de ra.

iltou
...

ampus:· eforma
fortalece' [egislativo• 1

�

o Senador Milton. Campos' áclla.

'gue quando se fala em reforma' do'

LegislativQ. "o que se procura é'

mais"o seu revigoramento, para chie
êle re,tome a posição que' lhe éOl'i.1·
pete' no quadro qas instituições.," ,

,Em er�trevista qu.e concecl;eu ap
,Serviço de Ra,diodifusão d,o Sena·

cIo, o Sr. lVilt01] Campos disse cJUe
"em' consequéncia do AI·5 a situa,

ç'ão do país' não é norntal' e, o re,g_i·
me democrático nã� se·. pode cÚzpr
vigorante."
BIPARTIDARISMO

QU:ant� 'ao biparÜdal:is�n�, acha I)

Sr. JVIilton Campos' "que' nos faltam
. ilS. estrutura's necessarias ao êxito
do' sistema' e o que rlêlé .poder'á rP'

sultar é o Partido ún.:co, própr.io (la
. or;den'l política comUl:1sta."
/

À pergunta sôbre sei o _FJ-aÍs cami.

nh� para a democraCia pl!:'nà, se a

9ltual orgànização' partidãr�a fortHlc".
ce ',a democracia e de comó, vê' ,)':
problema .da reforma 'do�; Lei,Úsláti- .'

vo, respondeu o Senador mineir!?:
- A pcrgull1;ã envolve o l'céonhe

I

'cimento. de que, na atualidade, nilio·
·

prevalece 6. regime' democrátic'à.
.� por Ísso que se indílga se cami-
nhamos

.

pal,'a lá. .Que a democra.c'Í3
não- se '�mplantou na sua plenitude;

. 'eis o que proclama o cõúsenso ��:
• , lj"

1'a1, a começar peta. Presidente :na
República, . que,. no seu ,_Pl'inwy;tl
pronunCiamento à n.ação; anuncioú\;"�'
perspectiva 'de, ao fim do seu Gn,

vê'nw, restituir' a9 p'aí� as iÍnhas ,ci�'
1.110cráticas de sua tracli.ção." .

��.,ASPIRAÇÕES \ ! �"

, Pro�segulu o �ei1��õr. 'Milton Ca,{1:�
pos·: . ,.

��'
. .:._,_ Não' véjo razão -para se descJ�
'd�ssa prqmess'a, ;'pórqLle paTa �!I','
·copcretizfl.f;àÓ conve'rg�]í.1, t,9das as a's

· pirações .. O'"��gil11e demucrático n5.(

€c fácil de se definir com

-

precis�J,;;.\;
P!?rqüe, a ciência política nãó é uma

ciência exata e sua prática não' se

prende ·a bitolas previamente. mur­

cadas .. Por isso' existem no mun�o"
podem surgir: da imaginação, varia·
dos . m,ódêlo� . de organiza(;ão dem -

I

CJ:ú1.ic:.l."
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o BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL - BRDE --
\

participante e impulsionador do progresso catarinense, nas faixas de crédito a m�d\O

e longo prazo, prestigiando e desenvolvendo a indústria e a agro-pecuária, projeta,
, \

'durante as festas natalinas e de Ano Nôvo, a luz da fé e da confiança nos destinos

,

do Estado e' do' País. Imbuidos de sadio e firme espírito cristão, a todos desejamos
,

"I.
"

Paz e Prosperidade.

rllfANC!AMOS PROGRESS[E
I

- ,

,

I!

I"

-' ,

, • I, f ..

,BANCO'BIOr�AL ,DE DESEi�VOl\1r�1(NTQ DO EXTREMO ,SUL
,

'

,
'

'" "

)' --,', -,,"

I· . ,
1_, •

,

I
"

'

Rua Felipe SCh111idt, 37,
"
1- '.

do 69 ao 129, andar "

,

Florianópolis" - S. C. ",'.' tt ....
'

)'

,
'

IDOS
ajudam a

, .

pesquisa
/

Estudos realizados nos Labora­
torios de Pesquisa Mullard, da

Inglaterra- � poderão transformar,
segundo se noticia, o que' vi?ha
sendo há muito tempo um ms­

trume'tb de laboratório de LfSO
limitado num aparelho de grande
utilidade na metalurgia e na Iisi­
Ica. Trata-se' do microscópio' de

campo de íons.
,'A idéia foi posta em pratica
pela primeira vez na Alemanha,
em 1936, pelo dr. Erwin Muíler,
que mais tarde) emigrou para os

Estados Unidos. Ele pensou no

comêço que na verda-de estava
vendo numa tela fluorescente. Ele
usou uma ponta fina de tungste­
nio coma o eletrodo negativo pa­
ra um tubo de descárga, com uma

tela fluorescente com

L

carga posi-
'"

tiva na outra extremidade. O qua­
d ro obtido foi um modêlo simé­
trico de pontos luminosos,

Mais tarde, nos Estados Uni­
dos, êle fêz a pónta de tungste­
nio positiva e a tela negativa; e

por a.cidente, sl,ugiu gás contami­
nado !lo vacuo do tubo de des­
carga. Foi, obtido outra vez um

modêlo de pontos luminosos e fi­
cou co.statado que êl� resulta­
vam de Íons positivos do material
contaminador.
J

I

Esfriando a ponta' de tungste­
nio com nitrogénio liquido o dr.,
Muller conseguiu uma " imagem
mais clara e descobriu que podia
evaporar da ponta de tungstenio
os átomos mais frouxos e livrar­
se assim das irregularidades. Des­
cobriu ainda o pêso atmico dos
átomos de gás absorvidos pelo
tungstenio. Era portanto

-

um ins­
trumento util mas limitado ao

gás de hélio porque os Í.Q..ns' de hé­
lio eram os unicos capazes de
criar luz suficiente na -tela, e ao

tungstênio, como metal, porque
qualquer outro material mais ma­

cio sofria erosão devido à alta
tensão usada. Mesmo com gás de
.hélio o tempo �a exposição tinha
de ser longo para s� çonseg'iír uni
quadrç.rusavel.
Tudo, lSSO agoi a é diíerente de­

V1(1" a 'adj'çã,:; 'clc;' um il1te'lslfíCB­
dor simples, especial, que na ve�'­
dade 'é um multiplicador d> de�

trons desenvolvido Dor ·B. Man­

ley , �,seus colegas I;OS Laborato-'
1 LI", Pesquisa Mullard.
Ele consiste de uma camada

tina de material isolante, CO'I11 !1111
depósito fino de metal de cada la­

dó, e com pequenos oriíicios de

004 milimetrcs de diametro- Es­

t� canal em chapa é colocado pro­
ximo da tela fluorescente e e.itre

ela e a ponta de tungsteiio. Ele
(Leve ter -uma carza eletrica ada­

ptada de cada lado. Um íon" en:
tão criado na ponta .de metal e

acelera.do em .direçâo ao multi­

plicador de, elétrons. Qualquer
íon que bater num canal erra pn­
meiramente um elétron que. por
assim dizer, abre seu caminho
dentro do 'canal criando uma cas­

cata de' elétrons que' emerge e são

atraidos peja tela fluorescente. Os

elétrons �ão) muito eficientes I na

'C' iacão de luz em tal tela e, co­

mo 'milhares de elétrons emergem
como um feixe de cada perfura­
ção, cada ponto brilhante corres­

ponde a um Íon,
Devido a esta ação, os even­

tos podem ser vistos enquanto es­

tão -realmente acontecendo; não
M necessidade de grande exposi­
ção. Outrossim, a ponta não se

limita ao tungsténio e o "conta­
minador" não- fica nrêso :

ao hé­
lio, Um instrumento muito mais'
versátil f�i portanto produzido.
Um dêles está sendo usado nos

laboratórios da Philips para a in­

.vestigação de vacuos e eutro na

Universidade de Cambridge pa-_
ra' pesquisa metalurgica, t e na in­
vestigação da corrosão.

"

\'
\

, I
nsagem

. I

ata
, '

Quando a humanidade, em mais um Natal festeja o nascimento do

"

Filho de Deus, que 'se fêl Homem, para oferecer a Sua Divindade, 'e

I I ,
I Seu Poder e, a �Wj Graça aos Homens de Boa Vontade, a CÂMARA DE

I' FLOR;ANÓPOLIS; fiel aos 'sentimentos cristãos que elevam o po�o �el�
r'êJ�resentado, d'irige votos dle Bom Natal e Feliz Ano Nôvo li tod()5 os

florii3!:çpoliti.!nos que. com seu inteligente labor fazem a prospertdade

,I de �l\u.nidl1lio.

NAGIB JABõR Presidente

I'
"

,
,

•

Na ocaslâc em que e espírito, de NAT,AL envolve a todos numa

j' ! ,at":1osfera
�!! felicidade, harmonia e amor, a

'ra ica 43

1970/1�71 /
I

"

\
...

l,

...

oraI
,

i I

atarinense
de' acidos

'I I
I

"Taç idos e ArtefÍltos das Melhorês í='��ricãs Tbtltis do pàís"

APRESENTA Á TODOS OS VOTOS DE FELIZ N:ATÀL E

PRóSPERO ANO NõVO, REPLETO DE NOVAS ALEGRIAS

E DE GRANDES REALIZAÇÕES,

I Distribuidora Catarinense de Tecidos SIA.
"

Rua lS de NiJvembro, 25 - C.,ixá Post�1 157

Telegramas - ,"Distribuidora"

Fones: 22-0825 e 22·0827

BLUMENAU - SANTA CATARINA

t

•

,I

r')
\ '

f

,
"

I 1
,
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Rui Traiâno

Deseja ai seus amiges é ff.glJ�Sé$ um FELIZ NA.TAI:. � 14m .F'rf.J�per,

/
I' ANO NôVO.·

; I
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Rua' Tiradentes, 5 Fóne: 2139'

I

Ao ver chegando os dias fesÍ'ivo$ de fim de ano; sente-se feliz em

cumpr lmenter ii todos e em �Íldicuiar aos s�(Js cli,s-tintof, cli'!ml'es, aijni
detendo � .-;onfiiln�ii e ,ii ';:;�op'er@ção da�onsjradii!r '!clurante .

e ano que

agora se finda �. roga a Óel,ls para q';l" abençoé;) a i'od6s' e proporcione um

.'� I

.

.

2I'tDWt ÀP?%dffiW'Eê!Wi;;iíW� ...�- , .... '·mfrIiim· .,. t '.'
�

i
JOALREIUA E ÓTICA GALI�Ur

R�Ja Felipe SchmiiJr, 21
, :c- ',' ,

,
I

Da em@ç&o que nos proporciona o Natal, e na sari,sfaç§o qu� "en'1lrno:;; ! ,:
ao ensejo d-o ii-lÍdo di)) pr6ximo �no nôvo enviiillTios a tocios· nossos votos

de BOAS FESTAS,

L

&dç!ffi& #W...

1'.1

PAHIFICADORA UNIÃO
.

LTIlA.

FELIZ NATAL E PROSPERiDADE PARA Ó ANO DE 1971.

I( E

T
I'

.1
I

Um Natal· cheio de alegrias li um Ano Navo re.ple·to de ventúris e

prospe.ridades são os votos da

,FUNDIÇÃO SÁPÉ'

.' .'"
'

�" J ,

Rua Max Schramm
"

Florianópolis

"····1
• fi

'raslha preteride
expandir o turismo

I'
r

"Brasília é a· cidade brasileira

que mais atrai a atenção dos tu­

ristas interessados em conhecer

sua, moderna arquitetura, mas

não estamos ainda orga'lizados e

a Q:rancle meta do Depart'amento
de -Turismo do Distrito Federal

para o próximo ano é colocar em

execução projetos que incluem,
i-n!llusive, a transftormação dêsse

órgão em ernnrêsa pública, que

{er'ã um canital inicial. elo govêr- \

no ele 20.0-00,000 crmeiros". ' .

,

A informado,' do diretor do

Dotur.. Roberto Velo,so, demons;
tra a nreocunacâo do govêrrro do

Distrito Federal em incentivar o

turismo na canital, "PQis - êle se­

rá a maior fonte de renda ele Bra­

sília, visto oue nã oexistern pla­
nos de implantação &1 grandes
indústrias .e o comércio local é

fraco", ' ,

A transtormacão .do Denarta­
mento em €ffiprêsa núhlici' '(1""":­
rá realizar-se -no nróximo ano.

B,"�e1(b nos estu(lôs da' Sudrsul,
e,'í. sendo elaborado um pla-io
nsra a exnansâo do . turismo . em

Brasília. "Atualment:e" '1'ühciona­
mos com zrandes deficiêf1cias" i. de

. ..... ... ,c
funcionários, técnicos' em éstàtis-

tica
.

e economistas. Bàsta dizer

que não.existe até h'oj� U"111evan­
t8m°'1to' do 'fluxo' de' Íuí'ismo na·

capital ou qualquer análise sôbre

o nroblema".
Dentro do novo próQ:rama. está

prevista a formacão' de profissio­
nais, pot meio da criado de cen­

trns de formação de técnicos em

turismo, em convêriio coJ1.1 uni­

versidades e escolas técnicas. Pre­

tende-se também fazer .llm levan­

tamehto turlstíco de tôga. a região
do Disuito Federal e estudos sA­
bre os maiores Dj'oblemas enfren­

tados nela tui·is·ta em Brasília.
"Pretenelemos, também, acele­

rar o téi'mino elas. obras dod se­

tores de diversões - sul e nor­

t�.. um dos maiores hroietos de
'Niemeller na caoita1. Bas"ta dizer

que àlé'll1 de cel1tehas ele lojas.
nessa áre9 _:Jró"ima Ó rodoviária

/.sei·ão construidos 12 .cinemas,
teatros e nracas com fontes 1umi­
nosas. Sentimos qüe. de fatp, alérÍl
di

.

arnuitetura moderna. Brasília
não oferece Olltros' atrativõs para
a própúa. população".

".

:J
I

,

l'.
(

I
CTn t\nv, DO'TURISMO
Inicialmente planeiada para

ser uma ddctc1.e· essencialmente

ar1ministrati'\Ta, com pODulação dé

600 mil habitantes, Brasília está
cresc("ndo além das nrevisões- É

grande o ínterêsse que vem des­

pertando 'não só em brasileiros.
mas também nos estranseiros. O

Denartamento de Turismo telU re­

cebido diàriamente cêrca de 80

cartas de nessoas de outros Esta­

dos e pri�1c:�na1mente do estran­

g-riro.. buscando informações sô­

bre a vida' na cid-ide e. principal­
rne'1te. »ernuntas no. estilo .de "va­

le a pêna mQraL:em;,�}?�fJia1".
Pa"H ter unia nOC80 do movimsn­
to tur+stico na canital basta fazer

uma comnoracão.
-

Só em julho
.

B"8�í1i3 recebeu cêrca de 100 mil

turistas, enquanto o Rio' Grande
do Sul, Paraná e Santa Catarina,

"em dezembro. pretendem receber

140 mil turistas.
"Turismo é urna fonte de ren­

da extrem8mente importante nara

qualquer país", diz Roberto Ve­

Ioso. '.'Existem países que têm, no

turismo uma das SlJaS
. maiores

. font-s de divisas, nrinc inalrnev'te
'f ' -

'

Austria. Urucuai França e Itá-
.5;' lia. A Esbanha, Dor exemplo. de

u-na posicão modesta chegou a
i

ati'lgir nos últimos anos uma re­
.

ceita em turismo na base de 2

bilhões de dóla,es. s�m�lhante ao

,

Que o Bl'1sil recebe como re5n1-
t�do d� todas as suas exoortações
de café";
VelosQyacf'ntua: "Já Que Bra­

silia tr;m des!,ertando tanto ínte­
rêsse é nfc"s<ário Que o turismo
seia incentivãdo' e 'com um bom
tn,ba lho fla Doderá ser. }10 futu­

ro, "a cidade do turismo".

OUTROS SETORES

"Dpntro c1n 0'r0'1r3111a oue 111'1"­

tpnnpmos 3!llicãr a nartir elo D1�Ó­
ximo ano vamos criar setores,
como � de est3,tística e eco'lOmb,
setor de BTOmocêíes, e formar
1ím1' cadeia- rip hformacões tu-

'

r{,ti0é''' OU" i11cll1"ive já "'stá co­

ltl"'C"l"1fin,9 fll'lciona.(', diz o di-
r,�t"";.. do Detur. ,'.../)
"E. Drincipalmente ---;- _nrf'd,a­

mos a.cabar com a mr.ntalidade
c1-", cne II m. deü8 rtamento de tu­

ri';;mo fnnci()na- a0€11:1S Dara nrf)­

mover festéls e distri):1l]il: comiites.
O imnorté'nte é fazer um estudo

�Droftínelaclo elos Dontos de es­

tnlnr:ulamento do turismo na ca­

nital e el1caminhar recursos para
êstes pontos deficientes.

lergia tem
cámpo aberto

"

)

Os' especi:alistas ela' alegria 1an­

ça.n1 um grito de alerta.
.
Com

provj,s . p t�)fl' ;l.,protestam for-
malmente if4�gr rjic� i1às ��li-
mentos. to11&1país 'i��erryo
- os cha dos desenvolvidos'-
10 a 20 por cento da população
sofre, de forma. estável ou perió­
dica, de clisturbios alén.!icos: des­
de os' mais clá�sicos aoes mais es­
tmnhos. É fácil - quase já obri­
!13tório - dizer que o ar tem

� culpa 0�1 que a ágtia está co:n ..

taminada e o solo converteu-se

num concentrado de maté"ias quí­
micas

I

que ingerimos voluntfHia­
mente - sob a forma de neu­

tralizantes. estapilizantes, aroma­

tizantes. colorantes, desinfetantes,
antiparasitas - para conseguir
que os alimentos sejam mais
atraentes, mais saborosos, mais
'residentes à cletermin acão, mais
fáceis de levar à mesa?
p-y,r"r-.....

�... �,�,_
.

Anti-parasitos, hormonas e' an­
tibióticbs na carne: nenicilica nn

Jeíte e fÓi'niulas quí;llicas de to­

elos os tiDoS, Depois é imDossivf'1 �

assam br31��se di a�te das m aí1ifes�
tacões alér!!fcas.· Por sup�sição
existe a tutela legal. Todavia uão
se pode jurar que o ma�s inocen­
te elos compostos químicos não

provoque. a longo orazo. oroble-'
mas nas pessoas

-

hioersensíveis em

sentido alérgi�o. Nin.!lu�m �ocle
excluir que a causa ele tantas im-

previsivei.s hinersensibilidades à
ppnÍ('ilji'1q n�o- ('()n�ista just'lmen-

�,t� l1a. pOQ;tíl}.�a )\;lntr(ld'llç,ão dp ne­

r�p1\lí{fnfs j'ln*, �est� antibió- I�'i.íco com� leit::-, norl;{ exelTlDlo, ou

melhor com c1etifricio ou na go-
111:1' de maSC?T.

Anrendpl110s recentemente - a

respeito dos adocantes chamados
"cid am atos" e ()

�

formidável a11-"

ti"'31'ClSif"] "nnT" - (me snmen­

tI' (1 �xnf'1'i8'lciâ� 8 lnn!!a eXrlP-

ripnria nnrli' <;�ncionar a 1"l1
11"f):ff'ns1víc1arl'e- ,-lI' lÍm ('nlllP()sfO

(l11�mi0n v01l)'1t-'1 "j" 0U Í'lvri11111fà­
ri8111e11te jntrmh]7infl nos alimen-
)tos ele uso corrente.

o (!lDJ·ta dos tél'nicns em 811'1'­
ai 8 Qll14(l1n r()�('l·,n.t<:}rnontp, o::? 'f"PCPt1-
h' 1'p1]n1'1n rl", �P(,0C) rle A lerai"l d·q
Aml"'iran Mpc]irfl1 Assnci:'ltjnn"
np N ()V8 York, Seal111Qo O dOlltor
W. C. Cra1er. O técnico que Sl1S­

tl'nt(111 a aI'11�8I'êín. O� consullliéh­
rl'� de 111'11 mndn' ('TPl":11 - e 'O::p·ti­
(,1l181"l1W1ÜP 8� np�qC)q� cnn�titll-;­
,...:"" .... '11,,1,o.,..,tp hi1"'1pl"c::.p.nc;::{-vn;ç: �. nRO
f'd"i'() �l1r;�i"'nf.pm�nte i'1f()f111a(kl�

,
f' nr(\tP('rirh� contra n r;,co Qllí-
mi('() r,n<; ::llinl',,,tos modprnos, E
rp" hll1'l1a lei :11i111l'11't8r c1n mnnon
pnif<> 8<;.,(,al11';;I1· (I11e" os �omnos;ns
(111rmif'()c, ,"limpntar;'� <;l'iAm de to­
(1,., �n()('",alj1t.A� f""" "f'1�('?'() :=t OUQj1-­
lirl�r1<> ele fnrll1'l� al�1'ai('8s m1f';

at8c1m o homem de' nossos dias.

I f:! f!Ma!Ii9f Hem �

Fabricamos os mail, �od�r�s�i!1i�S I e� Ciré, i Jersey, Rendã(i'1Algodão, etc ...
Vendas .P01· atacado e varejo. Rua Felipe Schmidt, Edifício Florênciü ,

.
Casta. 13\1 andar,1 saia 1.309 (Comasa). M. K. R. Confecções fabrica o. melhor

! l:'m roupas.
,

73F5õãP'S3 '5FH5E
•

•

rl.a oport",riid,'d� em que a humanidade comemora -iii Data Nl.agnêi da
.

\ t' I'

Cri5iiii1díld�
.

li' .stera il entrad'iII do Ano Nôvo, a

SOTEC
!

saCIEDltDE Ttc�ntA I�
COME'RCIAL I,l'Dlt I

.

f �
tl!'§pof'sével pela administraç.io, dos �o'F1domfn los Edici:io Cickde de iFlorianBpolh;, Edi�ído AS5Qdação Catadmmse de I\�,edidna, ·I;',-li 'iti:; I,

1'ir�dêmÍ'e5, .EdHíclo 'Jorg,tl Oõux, Solar Dona 'fereza, Co�cl';i'lii1i() Lui? 'I"G�;uaga e .Condomínio Beirl!l�MlIl' de Canasviaires, deseja ·aos Se�.,i1(\re:;

P"'ljJ
..

·ri�táriG�,. .inqUilinos cli�li1tes e am. igas iJm Feliz Ni.ltal e augura url" �
.

'.�jJrósF�r'ó A!�o N&vo.
.

�
�

�
.. �

Dezembr'o de 1970
,

..

".

···i.

No desP611tar tl'e .mais um Ano N&vo' em 'comunhgo com

F.ogr::sSQ de rcdo o Brasil; a

i�
• . 1

ciente de'�si�a partidpáção no 'desenvGllIimen'l'o do País, atnw€s da f.:Jbn" 1
cação de �fécul� de prirneira quaiidadie, o1fl'roveita ii oportunidade par" i
agradecer 'Ia preferência ··',c9m· que foi' distinguida e augurar aos seus �
eilantes e �'rliigos um Fel}z Náral e Próspero A.llI) Nêv�. .

.

,�,
i

, ' ;; ;. Dez:mbrc de 1970 i
.�J

�
�I
m,

SFTZ7ãiCEtT��...ru;,..�--�d!,

, '.

. '.,�

1 i
I!

II� ..

\

Rua L",ijz Busn.ardo, 189 Nova Trenl0 - S�nta CatarhHi

-1'
(I �

Associando-se às festas. da tradição Ctbtã, quando e COmemQi'atlo :li

'i�,,:,inda. do Menino �eus e � lir�iar, de, um Nô."o Ano, a PRE�E�T.UR.t\ ; '.

MUNiCIPAL DE SA.O JOSE, af-raves do Prefelt� Germano Jose: \fleiró, .

.saúda seus ml:lliícipes ctmgraçad'ós nO mesmo' regozijo e nas m€smas

'1.".'1certel�S de pro5�erjdade.
.

, I
\ l

.'l

j

,r=='

I'

e, a.�sim com 05' pensamentos voll'a,QO$ P'1ra 'a data masna,dil SiJ:.t!ittm­

/, dade, a Municipalid!ade: d.e São José expressa sua c{)nfi1J!nç� nos hqme!�3
I. de ;bóêi vpntade que mai1tt�rão inalf'erad.us os ideais de trilb<!.L�9l·�de,
1 thimquiiidade e, de 'pro�resso, Nesta oportunidade, envi:i ii todos os ma�s ,I

l',fervorosos votos de

�m :eib: Natal e Prós!l'ero Ano N&vo.

,;
S

:i '. '.,
.

ij'
I· t
�., ' I
ri: 1 9 7 o ...,....0- 1 911 '

,.

""-', '-,'

'*

, Quando os povos comemGIram a passagli!m do nascimento de NtlSIi;;>
1
Senhor, anunciando a chegada' d:e mais um ano nôvo,

I I
\

,!fILO 'MACHA.DO Ss A. '
.

.

I',I II.

,�i'; �>\:lj0tlri:t:'
."

� augyrâ á seus clit!;�te$ e amigàs e

i . desejall'db àinda que iii Paz de Cristo reine ero fedos os lares.

\

I ' Dezembro de 1970

Rua 'Vidal Rimos, 56 - Caixa Pastai 390 - Fone: 24-95

Florianópolis Santa Catarina
,

r-·------:r == mfmr "3---

[

4 :#

:1
i 4"',I

Aó transcurso de mais. um nasc:imenfo cio Menino Deus, aryuoclando I·�I
tim�ém, : .. pa5�agem de mais um ano, a·

'I"\ '1'
COMAFI - COMÉRCIO DE ADT,OMáVEIS �!

FIf!UEIREDO �,� f�1
fjl'I·'
f' f

I

RIJa Afa(llo Figuelredo, 25 - Fóne:: 27·50 - Florial1ópGlis -' S. C.

de A. S. GENTIL"
,/

associa-se às manifestações d'. alegria, deSfiando a todos um Feliz. Nata!,

Prósper.o Ano N·&v�. • que os próximos 365 dias sejam de paz e j.

tranquilicfáde· .

, De%embro de 1970

111
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Quando os sinos festivos do Natal anunciam o limiar' de um ano .nôvo, a

I WILDNER S. A� - PEse-A CONstaVAS E cn.mGELADOS
.

" . �. .

.,

partilhando da alegria de todos e ciente de ter .contríbuído "efetivamente 'para o

desenvolvimento do País, fonnlila aos seus' acionistas, clientes, fornecedores e amigos,
" ,..,",

os mais sinceros votos de Paz e Prosperidade.

Biguaçú, Dezembro, de 1970.
I i

,[
/,
/

,

\

,

!

.1

1
/

Construtora Sul Brasil de Estradas S.B.
... ' '

I. -

Rua Adriano Schaefer, 17 Fone 1047_'- Brusque
- a sua mais :recenle obri! ,foi, pavim"enladá com hlól�rel
(lajolas): a Ilvenida Allânlica no Balneário Camboriu -

'Que o homem peneirando o-espaço sideral" simbolize o

início de uma nova e�a 4e paz e fraternidade, êslé é o

nosso desejo.

\

:,I''-'i

a Basilica
de Nazaré

Por Jan Gitlin

("Suhvey:', . Jerusalém)
:,1
,I

v
A monumental Basilica da

Anunciação, construída no lucar

mais venerado pelo Cristianismo,
�t 'ai ne.r�()Ti 10S de todo o mun­

do a Nazaré (oarticularmentê nos

dias de Natal) '1)Qis ali encontram

um encanto am-eno é ri serenida­
de que 'se' consolidou no decoáer/
dos -séculos. '>-

.

__ __ ;. 4t Jfêi1E' t _
s 7'amF;;=ç;trmEIGiéª,� �

• 'a

Em ] 965, noucas Sefl�R":'l� ;1"­

t-s elo Natal'e '_'louco depois ele,
cinco anos rifO tr�1'a1ho t('�q,i 'c"',

'se a construcão da grallde CÚ!Jw
11 ela Basílica e "das '_'laredes ela

]Q'reja. :/A ioreia inferior' compor­
ta \1'111 número de 3 .mil' pr�ntes ..

'O désenho da B8�í1iéa foi fei­

to "elo. professor Giovani Müzio,
d� Milão�' o r arcuiteto L ,M, Lew­

/k,w:�7.. de 'Te1�Avi:v, transformou
'os nla�os em' traçados a heliógra­
(n, 'O, Padrê Bemeditto }\ntonucci
sl1f'ervi<;iohOli' 0S trabalhos,;, repre­
s�"t1ndr)' a Custódia da Terra

Santa e' �,i'll ,élJa!le:il,l' aO,\r.ento si­
.rnllltfln:"a,mé'nt'e as, handeijas do

V1tih'l0, d>. '1S1:8l"1. .

p ela ()"r]°m

dos Frâl1cisca'los:i Solel Boné a

companhia ,ismelen�e� de
, �onstru- ,

cões que edificou' a Basílica eA a

i(lTeia elevou até o alto da tor­

r; a 'cruz de cobre de seis me­

trns de comnrimerito e' meia to­

nelada de »êso, sem ohriaacão,
em um �es-to de boa vontade.

'I
/
1

1 ,

J:

,

�

,
,

A nOV8 'igrf'ia f'1'CTlle-'sp SAh,'f'

a Gruta da "An'unciAc:'\o, o luoar

o'-�l.0' �D(Tllndf) a tradicão. o A"­

c::tn'j0 G�hriel anunciou a Maria

�., t1,,�('i"1ent0 de, seu \ filho. Jesus.

A hi"(0"ia eh i'Tt'oi(\ eh Â.nurwia­

c:;'" <;0 rO"'�nl'1 �""��,,l(l TV,
r ",'''rl.... ,,?: .111 Helena vi�;tr)ll
N 0 .... ., .. � (l-. ..... ""',"'"''''"(\'''1 ?l T '"' ··11�.,�6.111
, _ .. ,1;., 'I ,::'\1 fi1h", n Imnerador
r,,,'d,,,,ti·'n. nr ni7�llcio, ClllD ::l1i
�,1:f:�"c<, "." t�m"/o. Contudo,
io," çA f"i ..,('\,,�fvf.'l trinta a'1OS

d"'f'is' i,,' a'no " imnpr(\clor Tn­

m')n" hc:,.j,., n,'"ih;clo pxnreSS'3men­
te 8 r,rE'<pnça de 'crentes cristãos
em Nazaré.

':.i.,

li
Aia se ccmemerer a paS5ii;�m di 'm�is um naSdn1lmio de Crisio e (.

.miar de um Ano ..,.b'HI, a [, I

""-'8 �úI'�U"l'Dn'B':1 "'"Ar:ARIü'rNfi� i\�
._,-.<:.

"iU'f�f;<,r iiiDI ln ,I .. ...

' c'. . 11.... i)Li 'uE 'ITl, bui�
<.

" ,r •. , I

E VALORES 'IMOB'ILIAR:OS LTDlt
1

',: . J. >

une-se às' jubilosas m�niftistações de tôda a humanidade;\ l'l1vando ao

seus distintos a�i90s e' cliiú,tÍls, su� mensagem de fé e es eranç:

expressando sua certuiI de que o préximc ano seja <linda rnals d'� Fia]

lo 'Prosp�rid,d�, Aproviita o ensejo para áugurar a todos um Feliz Natll!

,
I I
1

. A construcão da orimeira, iM<>­
ia foi terminada no' ano de 356
e foi utilizada durante _três sécu­

los. até que Nazaré se tornou uma

cidade muculrnana e sua popu­
lacão foi �onvertida a esta reli-

9'ião-, De 1099 a 1263, Nazaré
foi «overnada nelos Cruzados e

t"rn0u-se um a -cidade cristã -t'ó'
du rante êsses anos, a ,igreia foi

'rE'edificáda, Em '1263 às l"ejas
di':· Navaré foram destruídas. co­

mo o foi tôda a. cidade, pelo, 8nl­
F'" Ber-b-re do 'Egito e a nonu­

l(1('1\n cri�tií f0i (111aSe nue total­
m""te p"{trl'mi"adn Em

-

1260. os �
P'1ô'rf's Cust6dins F",mcissanos da

Tcorr:'l C::antR obtiw'rarn Dermis�1ío

para aue sua orelem se estahe1-
cesse", em N a7aré, sAbre as ruí­

nas da 1çrreia' Cató1j('(\ RomaD-3 da

A"tlllciacão.' Em 1342 cOJ')se!'!'ul­
ram o títlll0 e fun�ÃO dt' Custó­

dios sAbre tAdA a Terra Santa,

\ Dezembro de 197G

l j

r

Em 1720 os Franciscanos trow

xeram muitos oner:'írios mAr.",i­
tas com suas fâmílias a Na7arr
e incumbiram-nos da con�trncão
eln 11"1(\ n0V::J i\1rt'iA. sAbTe a, ruí­
n::lS el(\ catrn"qi originAl elos íl'n-

7"r],,� T:', .

., 19,77 n (T"vp"no, f"::1"\-
" ci'.<; d isnAs-si': a aumentar o tem­

plo, qtie foi lltili7'lnf'l até 1 Q<;.1

(l1lando f()i delTIo1idn !lufa Ahrir

lll�ar 1)ara a· im!'1o'lente
' basílica.

J

/ ,

Artistas d� 1)aíses diversos tra­

b::llharam elmante anos para m0:-
1"'F3r vi basíli'ca. As jane:t1.:ls da

iCTreia inf§rior foram feitas por
um nerito ela Austria, O ór2:ão na­

ra

.

essa mesma igreja está sendo
preparoc] na Itália e o ór2:ãÇl pa­

ra a içrreia sunerior Dl'ocede da
Alernanha.' Ouândo tA'da a obra
for comnletada. caela i2:reia com­

portará '3 mil fiéis atlroximada­
mente, O márl11nrf' foi trazido es':
DE'çialmente da Ttál ia C01110 talll-

1'>�m a _!1edra para as esculttÚ'as es­

c1esiásticas,
I

O exterior da monumenta1 es-

trutura - um elos santuários
mais venerados pelo mundo cris­
tão - está sendo terminado, mas

o ,trabalho para a finalização dos

ir'�eriores pf,Os\eguirá atinda por
alguns anos.

Durante sua pere\1rinação a
.

I�'·af'l. em ]965, ci Papa Paulo
VI eljs�e S\la 1l1is�a na Gnlta dR
Annnciaci'ío f'nnU3nto uma cn'1-

corrência de ilw:tres
.
dinlomatas

estrangeiros ,se fazia( presente.

,'- "

"
'

.'
"

\ .Ó,
.

� -� ; i.

\
;. .:.�
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.

I
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" '�-,�iiii;liiiiM;S&Ki.�iiiiijjsi,"'-'ii.§_ªi!ªººii!!!!iiiíªª�!iil,������§§§§§§§§�=�.� f.
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!

I

\
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II

Dezembro de 1970

'I
'errnula aos seus clie,ntei é amigos votos de um Feliz Niltal e mui+a I,
prosperidade no Ano Nílvo" esperando .merecer a confiança com que /

sempre foi dis.ing'_"ido, p�ra o transport, de cargas e encomendas, I ,

: 'I

, 'I
Rua Francisco Tolântino, 32 - Fones: 25-34 e 25,35

Floriànópolis - Santa Catarina 'I',.

i
I I

\ I I'
l' 1

.

54 ··-t3"···
... _··· .. 1·��·"? r",...�,"·:' 'J

."..

, ,

I >.

I'

.
'

Quando os sinos d. Belém indicam a passagem do nascimento cI"

Cristo,' anunciando 'o, congraçamento entre os povos, a PREFE!TU� '1

MUNICIPAL DE. BIGUAÇU e a CÂMARA, MUNICIPAL DE BIGUA,CU
.t I

apresentam aos mu"ícip�s os sinceros votos de um Feliz Natal e prósp'_;ro
Ano Nôvo, confiante'li, de que no ciecorrer .dos próximos 365 dias povo �

'90v�rno'estarão irmanados com um só óbjetivo: desenv.lv,imento e pa'!
social,

, Dez�mbro de, 1970

• �I
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RUi! General Gaspar Dul'r�, 215 Estreito _ Flor'ian�pol'is, <: '.

Na eeesiãe em que todos os povos unem-se p!r� (omemor,r ii ch,gadÂ
de Men}no Jesus, ii

. '.;r\,'�,<j.l�",:'r",

VOLKSPEÇA �tTDA.
;

...

.
linha comp!eta de peças e acessonQ� para "s' linhas Volkit""il94,n . .

"Vl!mag apres,e!1tam �os seus dístlntcs fregues.s e am'Ígos'!'is: máis, ,f�rvo­
.rcses

'

votos de Fe!iz Natal, augurandQ un'i próspero áno'�:. ;'1971 .,"i .

J
Dezembro de' 1t70'

. I c;

\ .. I,

".; ..

'1'.'1 •• "'I.
QuandQ ricos e pobres, fortes e fracos, sábios e' ignoranti!ts,. f.r,vQrósos,

e HbiQs, grandes e pequenos, unem-se fervorosamente p.�r�
a data do nascimentc d.e Cristo Jesus, a <'

��:.. ':' '.

agradece a preferência recebida na certeza de' poder. cont� .. i,ri;.pr. c�,
esta clisl inção, augurando a seus fregueses , amigos um: r=�fi� :'8'.t.' '.:,

'

,.� .':.
o o

}:o'../" ;'<: :";� ,;} .- .>:'
Próspero Ano Nôvo.

,

"
. . . ;)'. ;,' '.,

Dezembro. d, "1�70
, \ .,:, �/".':, -:> o·,:'�.o "�"'.;<:�.

MATRIZ: Rua Felipe SchmicÍt, 14 -

G�ÁFICA: Rua Silva Jardim,
.- (�', '\..

Florianópolis

"""""'" .....,..""�......�("' .. ,.+ r'"
'-tA

:-._'-4 ....;:._

�f i,·�. .

-: �)

,V,:·.·

.: i1f�\-�--
..

. )
; '.

C�m 'êstas �al;i!Vras <a' humanidade rev:erer.H:i� a P,S,�'9,n;: <d" rp!li� ,: \

um náscimento de Cristo e as-
'. . '. ".."

.

\ ,�: :1---

JQ�_A
'.0 ";,' o,::,. � "�, :

,. � ,1.', .,v,
. ' ..

,';' , , � ,,-ii, : \,0
.....

� ..�., '" ,;.',�,' ',"', .,:�",,?-<�: :.4, "::""."." �

agradecem a honrosa prefer'incia durante o àno que <�� fj,rid� ': ��!1;�I'!��
contar com a confiança que lhes depositam, des�i.,�,:;��$/,�)i�1tf,�;_

, "
•

" �'" .. " '. ", • , \.
- o ' •

- 'o j 'l

fregueses e atniS)os um Feliz Natél e um Ano Nôvo ch'io,c:t.,pro�p:erid,.��.:
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politana, fornecendo material ê equipamento pé,. i�M'fiçjj.� d. ,'gu� .

potável', as
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CASAS DA AGUA
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que também fornece materias pará construção êm ge�il, 'pÍ'�se;'t' '$U�

mens'agem de Boas Festas e Feliz Ánó Nôvó,

y

comemora méis um nascitrtento.' de Cristo: _;-
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MATRIZ:. Rua José �ilome�o, 22 "- Ca�pinas são José
/

Onde falta oJdeal natalino
JAMES' RESTQN' ,

Do "N. Y. Times"

A coisa mais gentil que se po�
de dizer a respeito '-das relações
entre. os -Estados Unidos e a União
S�viética neste fim de

\

ano é que
elas não estão exatamente fervi­
lhando de espírito natalino. A
atitude oficial de Moscou em re­

lação a Washington, embora não

seja hostil - nem ameçadora, é

cri�ica e infíextvel. Houve uma

nítida mudança para pior desde
o principio do ano.

As mudanças rriais evidentes
consistem no "fato de Leenid,
Brézhnev ser hoje a figura cen­

trai do regime e de as autorida­
des soviet(�as criticarem abe��a e

uniformemente o compor�:lln�n�o
do' presidente ,Nixon no. campo
da politica exterior.
-Os diplomatas ocidentais em'

Moscou não atribuem à ascensão
de Brezhnev 'a culpa pelas criti­

cás que não feitas ao presidente
e tampouco acreditam que Brezh­

nev -tenha conseguido até agora
adquirir a posição dominante
mantida Dor Kruchev nos anos

60; mas acreditam que ele emer­

giu acima de Kossigin como o

primeiro entre os seus pares, cc_m-
\ tando ,com forte apoio das Forças
Armadas. -

NÃO É DE CONFIANÇA

A mesma linha de ar_gumenta-
- cão é invariavelmente adotada pe­
lo 'Ministro dó Exterior, pelas
instituições académicas e pelos
orgãos 'oficiais de .imprensa. Seu
tema central, definido em termos

brandos, é que Nixon "não é um

homem em quem se possa CO"l­

fiar". É um politico que diz de­

sejar uma "fora de negociações",
mas cujas ações no Vietnã

/
do

Norte, Cambodge, O�bel"te Me­

dio e Cuba tornam muito dificil
uma negociação, seria.

• Para a mentalidade sovietica,
evidentemente, é muito "natural",

que ao ,URSS embarque num am­

pIá programa de cOl1stmção sub-
I marina e exoanda suas atividades
'marítimas aô longo da costa me­

ridional do Me�diterrneb e do

Qc.eano . lNclico, ,e ninguém aqui
admite ,qu� tal fato deva 'ou pos­
sa constituir uma fonte de, ansie�
d�de para o Ocidente.'-

.

Incidentalmente, houve' uma

unica ocasião em que os. funciD­
. narios do\ governo, ma'lites�a";:l')l
opiniões diferentes- sobre o decli­
nio das relacões . sovietico-norte­

.

ame.ri'qanas. Durarite um almoço
ofidal, dois funcio'narios obser­
,varam que Washington,.e Moscou
haviam "vbltado à guerra-fria",'
m"s foram imediatamente oor-

ri· id,'� """ um tu .cicn'i'io l'nais,
categorizado, o qual afirmou tra:"

tar-se ,de \uma estimativa erronea.

O governo sovietico,. insistiu, con­

tinuava procurando estabelecer'
acordos riôlíticos no Oriente Me- i,

l \... i·
dio, rias conversações sobre limi-

tàção de armas estmtegicas em

Helsinque e em outras partes.

.

<_.

TODOS CONCORDAM

�'

A despeito dessa divergencia
semantica, todos êles 'concorda-
ram nos segu}Jltes pontos:

1. o presidente NixOll apre-
sentou-lhes const'antemente condi­

ções prévias para as negdciações.
Êlé\ não quer discutir os lssuntos
em pauta, mas pede-lhes que' de­
monstrem sua boa-ft\ 'fazendo
concessões em algl:lm outro pon­
t6. Essa "dbutrinà Kissinger de
coneX30': é oara êles in aceitável;

2. Nixon- parece "acredJtar na

tém tal substdncia. Isto significa.
� se tentasse demonstrar ao govêr­
no de Moscou que poderia agi,r
'de modo intrépido e repentino.
Mas seus' deslocamentos \ rápidos
pará o' Cambodge e suas ameaças
verbais a bordo de um porta­
av�ões no Mediterraneo somente

'

serviram para éonvéncer o govêr­
no soviétito de que· é dificil es­

tabelecer acordos com um "ho­
mem tão pouco fligno de confian­
ça"�'

3. Finalmente, desde setem-
bro, o presidente parece estar li­
derando uma, campanha de pro�
paganda anti-soviética, acusa'ndo
Moscou de cOJlstruir uma base
submarina em Cuba _: fato' ne- ,

gado pel,os russos - e de infrin­
gi r um acôl'do c'oncernente a fo-

. glletes no Egito - coisa de que
não participaram. Por que ra7.ão
Kissi,nger - que parece cser o nô­
vo bicho-papão dos H1SSQS - não
entrou em contácto com 'Dobrv­
pino o embaixador soviético e�'n
Washington, antr:s de iniciar es­

sa campanha? B o que pergun­
tam.

TESE OFICIAL'

,
Essa, pOl'tanto, é a tese oficial

soviética. Mesmo que a rejeite­
mos como inválida, é preciso re-,

conhecer que ela é apresentada
com paixão, pois o govêrno so­

viético está elaborando .seu nôvo
plano quinquenal, após um ano

de .atraso e algumas sugestões de
incerteza,' baseando-se, ao que
pareçe, nas suposições acima.

O visitante tem a irnnressâo> de

que o govêrno
' soviético está' ra­

zoàvelmente satisfeito com o ru­

mo dos acontecimentos no cu rso

dêste ultimo ano: a URSS estabi­
lizou a situação em sua' fronteira
com a China e em suas, frontei­
ras ocidentais, e está convicta êle

que pode estabelecer intercambios
comerciais e obter à tecnologia
de computadores de que necessita
do Jaoão, Alemanha 'e outros

países
-

ocidentais, sem' , firmar
acordos gerais com um govêrno
Ilo�--aimericano que não conse­

guem compreender.

PROPAG,�NDA
É difícil dizer se as autorida-·

des soviéticas estão realmente

Ü preocupa/das com a' "diplomacia
;:'�j imprevista" de Nixon ou se' <em­

pregam o argumento da "cone­
xão" ou do que chamam de "a

imprevisibílidade" do' presidente,
corno pretexto para manter o "es-

-, pantalho norte-americano", ago-
ra que melhoraram suas relações
com a China e com a Alemanha
Ocidental.

Os diplomatas norte-america­
nos em Moscou inclinam-Se a

acreditar que o tema oficial seja
do que uma convicção séria ou

uma preocupação genuína com a

volta de Níxon à sua antiga" po­
lítica anticomunista. Talvez , ha­

ja 'um pouco. dos dois fatores em
suaJ' atual

\
postura, ,P;)ÍSJ sempre

desconfiaram de Nixon. Não o

receberam
.

quando ele esteve, em·

Moscou, em visita particular, jul­
gando que ele não' seria indicado

'

nem ele-ito, e hoje dizem que as

atuais ações do presidente justi-<
'

�icam suas antigas duvidas sus­

peitas.
Não há evidenciâs, entretanto,

de que eles se esteiam esforçando'
i muit(i)"'!<lara"'COrnpreênderj; o que há
per trás, das ações de N(xon, Seu
embaixador em Washington tem
{acil ac('sso à Casa Br';nca, m<ts

Jaccb Beam o embaixador n0r­

te-amerÍ'cano e[l1 Moscou, jamais,
foi recebido por Brez'bnev e sem­

pre 'teve poucas oportunidades
aqui, mesmo antesl de Mascou e

Washington fazererl1 criticas mu­

tuas aos ,gastos com a defesa nos

proxi'l11os -orçamentos, sem falar
nos desentendimen_tos que surgi­
ram nos ultimos doze meses.

PARAQOXO
-

O estranho naradoxo é ti ám-
biguidade da s �utoridades SOVle"

ticas, que parecem muito confian­
tes em sua capacidade de mane-

f., Í;l" os conflitos- de um mundo di­
vidido, mas\_não se mostram mui­
to confiantes em noder ,chegar a

um entendimento com os E�tados
Unidos nara a criacão de uma

� nová ordem mundi�l, mas segu­l ra. EleS' obviamente não desej;m
!, a .!merra corri os Estados Unidos'
� e estão disoostbs a discutir uma

t, aconfodação- no que concerne ao

�, controle de arma-s e a um acor-
ri: do politico �oara" O OTiente 11e­
:� di, l�las nadã têm a dizer a res­

�: peito da proxima era: não têm ne­

� nhuma visão n�ais, ampla de uma
!-' conlunidade lllundiaJ :mais unifi-

j

t cada, nem mesmo qualquer inte-
� res,e I�a .t,cussi1o filbsofiica de I

um futuro 'qne vá além das lutas
nacional istas e ideologicas do pre­
sente. Eles conhecerp todos 03

a�_'gum",ntos do passado. São ca­

P37'l'S de citar a data e o local de
cada. declaracão anticomunista de
NixÓl1. mas �'ejeitam suas ultimas

. sllgestôes de compromisso, clas­
sificando-as de manobras táticas
gue_ visam objetivos, politicos do-
mfsticos.

." �

Em suma, eles parecem sentir­
se à vontade num

-

mundo dividi­
do cOrno o de hoie - convictos'
de que podem controlar as' dis­
sidencias- em casa; coisá que os

norte-amel:icrlllOs talvez não pos­
sam: convIctos de que estão em

condições de lidar: com seus alia­
dos e que os nortr,-amdiçanos tal­
vez ú,ão estejam em c ndições de
negociar com os seus. Não ,há
dúv,ida qlle desejam "paz na

,Terra", mas, aqui nesta socieda..
'de desolada, o' ideal natalino da'
"boa-vontade éÍltre

'

os', homeeis;"
parece, algo além da' realidade e

ccrtamellte além de ulI,l'a negocia­
ção séria.

, O'i
i '. t"íI�4i ii:." I,f "

� �!!!!! i.

Numa poltrona confortável e�aconchegante o' ,homem descansou, ao

sMimo dia, depois de semanas entregues "ao labor ;da vid:a, ao labor do
mundo. Mais um ano chega ao fim. O Ano Nôvo prenuncia esperanças
e feliddad�s.

MÓVEIS ,CONFÕRTO

e ,

deseja que as esperançes se transformem em certezas e que ii felicidade'
se per�pet'ue! no decorrer das anos. Q�e as luzes do Natal iluminem a

humanidade .

Estreito - F,lorianópolis - Dezembro de 1970.

.\ I

r���������������J�� -

:�'l\'L I lnI .]I
,

I Ia
\,

I

M�is YI� ano �h�ga ao fim. �li �icis5il!Jde5 � os probl�rnas são ago�,� II:'esquecidos a pr",xlrllldade da malar. data di! Cnsl'andade. Os homens se '.'
irmanam e cemfrater'nll:ilrn"se, esperando que 1971 reserve aos dlsfinos 'j
de c,ada um, dias plenos de felíddad'e, de paz, presper'ídede e fé.

� Um NataL feliz e um Ano venturoso deseja

a �ASA HOTZIAS

il todos _aqu,êles que costumam honrá-la com a preferência.

RUé! Felipe Schmidt'- Florianópolis Dezembro de 1970
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clientes! 1
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CONFEITARIA' E PADARIA MARISTELA desejam ao� seus

\

\
,

um Natal feliz: e um Ano Nôvo feito de alégria e prosperidade. Que a

,\,

o�,.� t�.�r· o \. -<.;
t'.}"" ,. �;).'k.�,::',:.,.,

paz permaneça entre os hô;nen� e se multipliqu� como '&s pães com

:t'Íslo alimentou, os p�bfe� e os necessitados: Feliz 1971.

. \
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RIJa Pedro Demoro ;_ Estreito _ Fioriali1ópolis
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II
I : Talvez 05 mais pressurosos tenham t,ido a 'impressão que

passou b'lo rápido como o sorver e o degustar de um 'uísque re'quini'ado,.'
,

Um a,!o ge'nih'l'lcH\le dura mais que um g(:',e de uisque, embora não nos

reserve 56.pr,uer e alegria.
� \

'dad" I;omo' começar o ano co� um. brinde à paz, à conc6rdi·a, ii'
Ilrosperidade na

tnSnUEluÀ MÊU CANTINHO
Um cill1linho tão padfico e. acolhedor que convida

/

"bom papo" e, é claro, ao bom' ui'sque. Que o. Natal e o Ano
,'" . 1\
trag;,ím 51) feiicidades- aos seus aniig,os e clientes.

I

!
I I

i I
'i I

I ! RIJa Jel'Ô'limo Coelho' - Florianópolis,

CASA DAS . TINTAS

1
I
'I

de,
\

31

I !
I

I ]

Cristo, anúncial1a'o o limiar de um ",ôvo ano, à

-Quando a humanidade
.�

comemo'ré � passagem do' nascimento

REITZ ,& VIANA LTOA.

augura ii séus clienf-es e 'amigos um feliz, Natal e um �no nôvo

ventllYi!S e prosperidade.

Natal de 1970
.

RUi! General Gaspar Dutra, 85 _ Florianópolis _ Santa Catarina
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o açúcar ajudql! a amenizar ás 'vicissitudes e os perealees de um
I

,3110 Ir;;b�lh(lso, d"ltIdo-lhe. di,sposiçã� ,\ .saud�. ,O.' Açú�ar DUÇULA soube

1
ladoçar a sua vrda e levéÍi,lo a conql.lístar os seus melhores momentos

Co SOCAS COMÉRCIO ;E' REPRESENTAÇ;ÕES

deseja 1105 seus clíentes e amigos um Natal feliz e um Ano Nôvo pleno

de venturas.'

Rua Santos Saraiva - Estreito - FlorianóPQ!is D�zembrl) de )970
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Ao transcurso do nascimento do Menino Deus, anunçiando o Hmlar

dl� um N!\vo. Anoi:1l DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUC�\O I
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Ql.Iand� 05 sines d� ae!ém IJnunciam o nasdinento \!Ie Cristo e a

r':lxi"lidade de mais um n'àvo. ,n.o, •
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,�. ?n�i'.!�5 -"'cas F�sias e Fdiz Ano Ni1vo, I'!la'�,ife,,­

!'Ii u!'i�c; entre os homens,
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,.Dezembro de 1970
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S<lInta Cj!tarina
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Ao ensejo das ,Festas Natalinas, quand�. o bala,nço d.e nossas ativi,

,

I
I
I

I

dild!.'s durante o ano que está por se findar indica que cumprimos noss"
"-.. .

I

mhs�o, colilboràndo pára o des�nvólviménto turístico da Cilpital, a

NOVA SAU.,A
I

,�, !
"

11IOr�t\mf'il il05 frequEnti!dorfiS ,á -amigos os mats -.sinc:ero� votos dé um'l.! i t-"�:Ih l\I<ltal e d,eseia�lhe5 n,,!. vent.uras para o �no tle 1971.
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i'e �mcr os cor�ções,

;�he s'!fe!!'"r os ,lares cómó ° Na-tál . tém ,. far:uld"dé d'; purificar o·

',ome"s, \

Rua, DI-, Fúlvio AdUt;t; i -:- I:stréito ...... Floriàl1ópolls - Dezémbro de 1970
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o peru, ,agora é
um. prato·· .de todos

Um operario 'não especializa­
do" nos Estados Unidos, tsaba­
lha pouco menos de 2 horas pa­
ra comprar um peru de 5 quilos.
Aqui, êãe )'aba�ha :rna�s de 30

para; ,comprar um. Neste Natal,
entretanto, Q peru ganha, do pre­
sunto que, mais tradicional no

mercado, está sendo vendido até
a 14 cruzeiros o' quilo (enquanto

,
o 'peru chega ao consumidor por
8 a 9 cruzeiros). Uma empresa
paulista lançou, recentemente, um
anuncio do

j produto: . "CaJLI1a, há
peito para todos": Mas teve de
tirá-lo das ruas 20 .dias depois:'
.é que' a procura foi muito grande
e o peru, no Brasil, ainda enfren­
ta problemas de' armazenamento.
Ô peru' popularizou-se' a partir

de 1967,. quando algumas ernpre­
sas paulistas começaram a. entrar
no mercado a um .preço· muito
acessível: o perl!_ .cra entregue .ao"
,forneoedol' a 4,l:íO· o quilo. .40
contrario do que af0Jl�ece com

muitos produtos, cujo preço cres­
ce de acordo com a inflação
(urna taxa de 25 pór cento ao

ano, depois daquela datal, o do
peru foi baixanda: em 68' era

vendido a 4;40 o quilo e, em 69,
a' 4,00, que é o preço atual, .pa­
lia o �orneoedor. Em dezembro' ....

de 1969, havia muita gente ven-.
dendo o peru a preço' mais aces-

,sivel do que o frango, (que fal­
tou no mercado e o quilo chegou
a

. afingir 5,50,. enquanto p preço'
do peru variava entre 4,40 '1 5,00
o quilo). Se. o peru tivesse acom­

panhado a Inflação, poderia cus-

.tar, hoje, mais de 9,00 o quilo,
para o fornece9br, e não. para o

consumidor.
.

Popularização - Há, nos Es­
tados Unidos, 0,7 de um peru pa­
ra cada norte-amerkanO. No Bra­
sil, 450 pessoas contam apenas�
cdm um. Mas, de repente, o bra­
sileiro começou a consumir/ a ave
todos os outros 'produtos do mer-

.

cado - frangõ, presunto, frios,
1i�guiça, Vendido· em partes,' a
dona da casa' cbmeçou li interes-'

_
saNe por êle" o trabalho· de pre-

., "p�r,açã:o 'foir�ifrP!jfil:â-gQ;;, 'Uma'
grande empresa de . São Pa:ulo,!
que começou com uma produção
de 5.600 avés abatidas; em 1967,
chegou a

_

24 mil no ano seguin­
te; 25 mil aproximadamente em

1969, e cerca de 250 mil neste
ano, �

Na verdade, grande, parte do
peru inteiro '.ainda sai no fim do
ano (mesmo nos Estados Unid�s

.

a
. venda' él intensHicada na époc�

110 Natal). Mas; algumas en:ipre­
sas estão fazendo tudo para in­
verter est� tendencia �e. -prepara-

.

10am um forte esquema de publi­
CIdade, Urna delas, trq,dicional no
ram9

....

de alim,entos, lançou' um

�riu�cio há pOUGO Itempó:
. "
.. _

decreta; comer peru n:ão é mais
p.r:ivilégio de minorais'''. ,

Quais os-' problemas dá indus­
triaüzação ido ,P(nu, .ou l,llelhor;­de pl'Oc.e,ssame"to? O peru não é

"ind�,strializado" I
mas

-

"'proces­
sado , uma vez que sofre uma;

"transformação primaria" (é ven­
dido somente de. duas maneiras:
.peito, coxa ou aS'a defumadas· ou

\ .,

I

,I'

I,
I
I

I
f

\

congelados). Segundo
:

um 'ex­

pert" em industrialização de aves

(ou processamento) o problema é
físico: é preciso entregar a ave

"processada" no tempo certo (4
dias no forrrecedor) e a maioria
.das empresas não estaria apare­
lhada para. isso, isto é,/ não COIl-'

ta com um esquema de camaras
de estocagem suficiente (lembram
alguns que "sob o ponto de vista
comercial não é interessante").
Muitas empresas têm que se -valer
ele armazéns de colegas, o que
chega a causar problemas traba­
lhistas, os empregados estocando
com má vontade o produto. Um
elos problemas da estocagem do
peru é' que, cristalizado, êle que­
bra como qualquer .outra coisa.

, .E é por isso .)que uma firma de
alimentos de São Paulo resolveu,
há pouco tempo, enviar uma equi-,
pe (inclusive um professor de
"martening"), aos Estados Uni­
elos, para estudar o problema' da
armazenagem (que 'lá, é claro,
não existe). Solução: a importa­
ção de camaras de Esrocagem,
aproveitando o sistema "paletiza­
do'" (o produto fica pendurado'
e nãn annontoado, a uma tem­

peratura constante de 25 graus
negativos). ,E mais empilhadeiras
mecanícas, que colocam' o produ->
to, lá em cima - à semelhança
do que já vem sendo usado em
algumas empresas de aviação. A
empresa 'paulista de Produtos ali­
mentícios

-

pretende introduzir o

sistema o' quanto antes, Assim
poderá fazer frente à grande pro­
cura do produto que �e manifes-
ta de uns anos para cá,

.

, O Peru - Na reaHdade," não
há possibilidade do Brasil atingir,
com os perus, o indice de produ­
ção do. frango, seior

/
em que' so­

mos hOJe o 3 o produtor mundial,
en9uanto nosso peru e quase to­
do impo'rtado dos Estados Uni-
dos.

, .

Essa importação. é complicada:
trazemos as "matrizes" (os pro­
dutores usam e,ste ,nome para

�

de­
si!?nar o macho e. a Iêméa;), "cUj'a ,.;

d�scendenci� é 'Plenamente a'orO-'"
. veitada até 3 gerações. Depois'
dist,,·, a raça começa a de['enêra�' .

podenci'o ,+arecer 'PPJ'us' de bai� /

xa (lualidacle e de nen1leno nor_

te, Ê a
I vanta gem que leva o fran­

go, cujo produtor é criado aqui.
Hoje, o Bra'sil importa' dos . F,,�
tado� U"idos perus da ,raca �i­
,cholas (é o nonle da fjrm� nb'rte­
amnicana aue oroduz a ave).
Estas itJlportações

-

silo pfptuad1S
de 3 a 4- vezes por ano. E QS.. Ps� .

tádos Unjldo�) é obvjo, ven,dem
os produtos que atingem 'apenas
'3 gerações, Por isso, os produto­
res �ão pensam; nem de' ld;,ge,
em fazer o peru equiparar-se .

ao

frango.
No e.ntant9, uma grande em'-

-

presa de Sf.io Paulo pretende atin­

gi:'hem 1974, uma produção de' 2
mIl' ões

.

de perus. Isto, é claro,
se já puder contar com suas no­
vas cama'ras de estocagem, E es-
sa mesma firma v.erificõu que, de
agosto deste afiO' para cá o con-

, \
'

sumo de peru. dobrou. '.

trartsp'orladórâ VALE DO fl:AJAi Lida.
TRANSPÓRTES DE C.À�\GAS - ENÇOMEI mAS - MUDANÇAS

OGCMF N9 82. 639. O�:l
SANTA CATÁRlNA .:..._ PARANA - SAO PAULO -,RIO DE JANEIRO

- Mi:NAS GERAIS - PEHNAMBUCO
MAT.EÍlZ - 'BLUMENAU - Santa Cataril1à

ÀLÀMEDA D,UQUE DE Ci'XIAS, 166 -- FONES: 22-1815 E 22-1840
-

END, '

TELEGlL ': "TRANSVALE"
FILIAI.S:

ITAJA�
Prar:a Vidl;ll Ramo!!, 5

�'onê: ,183'
End. Telegr�:, .TRAN$VALE.

F-,QRIÂNOPOLIS

Avenida do Estado, 1624/34
,Fones: 227-29-3'1: � >227-68-82
End', Tel,: TRÁNSPOVALÉ

áRUIj�UE
Av. Í9 de Maio, ..100

Fone 1299
End _ Telegr.: '1'.KÀNSVALE

CURIl'IBÁ
.

,

"

,RIO DE! JANEIRO
Rua Nova Jerusalim�: 482

Fone: 2-3Ll-20-96 ..:_ Bunsucesso
End_ .Telegl," TRANSVALE

JOINVILLE
Rua Dona Francisca, �399

Fone: 3399
SELO HORIZONTE:

Rua Manoel Mace'rlo, 215.
Fone: 2.2-99-44

Rua Rockefeller, 664
Fone: 23.,�453

,

.End. Telegr. : TltANSVALE
AGENCIAS:

Lagoinha.

\

RIO DO SUL

Rua CeI. Aristili,!no Ramos
Fone: 358

RECIFE
Rua Max Schrãmm, 242 - Travessa do [{aposo, 64·A

�
Fon" 6363 - E,t",ito Fone" 44117 e 45828

��,iiii·-,!22L!!iiiiiiii"iiii'.'iiiiiiii_S_E•.RiiõiViiiil_M_O..S._B_EiiíiM_..P_A_R_A_S_E_R_Viiij'_R_SiõjE_M_P_R_E.._iõ.iiõi;iiii_.iõiiPiiiiiiiiiiíiii.__
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CERAMICA. SÃO JORGÊ �.:-"s!l!M:i<! I!� fed�lo5 da maior dati\!
'i} "r' r 1

Crlsti!!l/1dade, .d:�seiand� áOJ 5.,IJS clientes e "migos um ,Natal feliz � i
i

'

!
1

i, I
"',' .

.1

'-

A drâmit'� 'Sãt, JO,rg" está instalandl? o .maior parqu, ;industria!

do 5";1 'd'o)lr!llsiL A .51Ja Rrosperidâd:e é também a de seus ellen+es ,

'-.
.Ó»;.

,I,' .

S�nta Cátárina'l Déz.mbro de .1970

� .r
:

'I

l
fi

QUlIi"dp' todos os ho;';ens se' irmanam, t�cados 'pelo s�blim,e' e,spíritQ tdo �atal! a:SOPESCA ,!lé!it� 'ira5t�r com o, nôvo ano que,se aproxime, i
as esp,eran'ças de .úm 'inl,lnd:o,'melhor', feito de paz, de slllichariedade e t
de ámor,. .

"

'

,., "
, ]

! I

.<� ; \'
.

� ) .

d.;x� r.J; ;�'f�"'�;il,�i; "'i:�g.m d;.",
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1 ;;',�:f -<.;'/ .• I�' . 1 1
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,

,
.
':!;:t ,,'

�
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.. ":

"

'

.1�. <
Em todo� ,$J����, soa � i1cír! sublÍ11'1e: é N�tàl. Um ano nôvo, pleno

. i
'.· ...1 _' �P/ .��; : ':" .,', ; 1" -: .:

de e5perançl�'s(·.pre�jmÍ!, brilhando luminoso como uma estrêla matutini!
"

.; >�'\,�<. ;' >�,�!��,::,._j _.1·� , '

, ','k' , ....:
'

..

�.
�... ." � . -t.

"a':' ItLIJQAIJIl\ MULLER:
.'
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Na't!!1 f�liz ,Ano' NQvó pr,omissor.
"

:: .. ;:;� �
,

: .. :'

Dezem"r� 'de; 1970.
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Florianópolis ÔItZe�l{ro de 1970
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·da�if.d�de, humana ,s�o vi�:t!JdéS qua o hOhlem

. "Jiâ�;ij�It:Jffi� �o�'étiVb� áJ"WilIÓ'r 'e i'a p�l.

" ',� .'

r,'

"',' 'r
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cJmpriniénta ;05, SeUS c:I,ien:te� e aniigos, d,éséj"ndo � lad'os um

'f�li.i Natal e um próspero Àno Nôvó.

,., '

/'

.

"
'

, )Ruá' fo��eJh�,ir� Máf�à.

.'. •

.1'.
1

.

�
.

� ..

'N��tã hor�' dlê ftstãs .� de al,gria pára a humÍlnidàdê, os

dob"À� ",'6rlsàgénS �ê: .��; é" dê f'.
,

- . \ '
'

sines

, ,

',/"

des�i� ÍI s�u� ámigo� ê cli�nt.s um Nat�1 feliz é um '14J7,1 pleno d€

ventoru.

.; ':'/, I,'

Ro_ F'.li". Sch'lni�t �. Flori.nóp�lis Dez;mbro ele 1970!
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Estreito - Florianópolis

!

Di51ribuidora de Produtos Alimentício Santa Catarina Lida.

RIIOB
(",:

'

Rua Professor Jcêo José Cabral, 285 - Fone 63115

Agrade;:e a preÍ'erênde o .::bseja a seus distlntes rreglíes2s um

HUI NAT:1.L e P�(ÓSPERO ANO NÔVO

, ,

I
, 1

:A SOCIEDA.DE Flf'tt.NC!AL DOS SERVIDORES DE SANTA CATARINA

ase
I,'
I

Setor Florjanó�olis

Deseja a tedes os seus assccladcs um

Feliz Natal e Próspero Ano Nôve.
! r'

\

EMCATAL - EI"preendedora Catarinense Ltda" neste final de

ano, agradece í aos seus prezados ,clientes a colaboração 'e confiança,
deseja,ndo-Ihes ,um'-FEdz NATAL e que o Menino Jesus lhes iragil� j ,

muitas alegrias para que tenham um ano de 1971 oheio de veMur�5 e

prosperidade juntamente com os seus familiares.

I

I,

i

I'
1

EMPREENDEDORA CATARINENSE LIMITADA. I
Rua Felipe Schmidt, 96 Florianópolis

Iclore
I

A. SEIXAS NETTO

j'

o folclore ilhéu da Ilha de San­
ta Catarina é requissimn no q1.12
diz respeito ao Natal e às festas
de Inicio de Ano. E' pouca gen­
te conhece isto. De modo geral,
pelo que sabemos e .usamos nas
grandes cidades, as Festas de- Na­
tal e de Ano Novn .têm suas 'rai­
zes nas tradições européias,' por
isto o pinheiro, o algodão fingin­
do neve, -. (pois que o Natal no

Hemisfério Norte é no -Irrverno)
--, o Papai Noel trazendo presen­
tes com saco às costas; os sapa­
tos postos à lareíra, causa "que 'só
existe nos países frios europeus,

. etc. Mas um Natal à maneira
ilhóa, com um pouco de influen­
cia, é certo, dos coonízadores aço­
ritas. pouca gente sabe ou conhe­
ce. MQ.s existe sim. Se .não v",i'}"
mos. Em guri, e não vai .lo�g'e� o

tempo; a nossa ilha era ainda -uma

espéci: de Eclen ter real. A Cidade
se circunscrevia pelo Morro do An
tão ou lV!orl'O da Cruz, ia; ao rior-
10, a cir-va ela. Pit'.2ira. onde é ho­

'je a Penitenciária Estaâual.:' ao

Sul peja curva da Praínhâ.: ali
quem vai para o Saco dos Limões.
Aliás, naquele tempo," 1935, 'a ptàia
ia I aré alí onde é hoje o Instituto
de Educnção e tomei muito banho
de mar nadando até onde se CO!lS­

miíu a Assembleia Legislativa, o

DNER e o SESC-SENAC, que por
restante da Ilha era composta por
vilas como a Trindade, Santo An­
tonio, Canasvieírras, Lagoa etc. e

póvoas como Rio Vermelho, Ca­
cupé, Ponta das Canas, etc, _Iso-,
Iados bucolícns, ligados por' es­

tradínhas de barro vermelho, ar
puro, campos, flores, florestas, 01'­

quideas, frutas. Dava gosto. Era
maravilhoso o tempo da laranja
na Trindade, do cajú no Saco
Grande" da banana em Santo An-

'tonio; vendia-se, lenha em baleei­
ras pelas praias da Pedra Grande.
O progresso com as suas' belezas

liquidou o bucolismo. Hoje corre­

se às pressas para as praias, que

estão sumindo, para tomar ar, sol

e ter uma noção remota do buco­

lismo. Mas deixemos de
-

sa.udade
.e falemos do Natal. O Natal, no

sitio .sem luz _ eletríca, era com fo­

gueira na noite de Vespera, lan­

ternas de vela ou querozene, ter­

reiro enfeitado de bandeirosas ds­

papel. Galhos de carnboatá eram
,

trazidos para dentro de casa. e en­

feitados oom ninhos de passa ri­

.nhns colhidos 110 mato estrelas
recortadas' de papel colorido. O

quadro do, Menino Jesus, era im­

prescindivel, logic.ament.e. O Na­

tal começava pelas 6 horas da tar­

tl.e,.' com o Sol ainda alto colorindo
o .horizonte -de nuvens dando o

quadro de ocaso Taro tão, decan­
trl'clo pelos poetas. Nessa -. hora,

,'P"1l1ha�se galinha no fomo de car­

vão, e nacos de carne de porco

e churrasco de boi. Pelas 8 horas,
sol posto: _ havia. a Novena (is Na­

t-al, rezada pelo entendido da pó­
voa- ou da-vila: nas vilas mqiol' ",
lia capela, Q' padre', se prenarava
para, depois 'da novena dizer a

Missa do Galo. � h'1v5a. OflY1tnr1'1<;,
,bAilio, :�rlp�rja� sacra e respeitosa>

'I 'v Pelas 1'1 horas, era a Ceia do Na­
tal, quando toda a '(r.,mUia e con­

,vidados,' parentes longínquos, par­

ticipavam. Corria o vinho e os re-
-,

frescos de fruta colhida, ao dia.

Depois, pela estradinhas poeiren­
tes era o desfile para a Missa.

Alguns quílometros a pé, de a ca­

valo, em carros' de boi rangentes
nos eIXOS, em· carretas .de tolda,
Havia os fogos de, Natal ao rim
da Noite. E .os canticns eram h=­

rança de, família, bomposíoões rle

poetas da vila OU caseiros. Tudo
belíssimo.

I

(
HoJe, mudou, tudo, a Cidade

enorme ocupa a ilha intpi""l. }\<;

luzes, e arvores são e<,t,at.il'?f\'>. O

prozresso '

tirou o dinamismo na­

talino da Ilha""

Rua Max Schramm Estreito - FlorianÓpolis Santa Cata,rina

1 I
I

I
o sabor de um ano nôvo é o mesme vivido ante a ex!>eda'liv..'l de

uma experiência nova. O) porvir é sempre esperado com uma POI1;'" de
ansiedade, com a mesma so'friguidáo com que é esperado um inusitado
prazer.

,

../

55mrr1iTTSJãi3i

I
:I' I

I

�.I

Ao transcurso da passage� do nascimento do Menino Deus
a proximidade de um ano nôvo,,,

e com

l :
LOUVRE

I:'

PRESENTES,

LOUVRE PRESENTES - Rua Trajano, 43 --:- Flol'Íanópolis - S. C.

I -

I Dezembro de 1970

Um nôvo ano reacende Mperanças, ,reabre velhos caminhos. Os
homens moldam o mundo, usando régua e compasso. O alvorecer de um

I'lSVO ano irmana os homens, c:!istrlbui a paz ...

...!. M. ,. CC'

,r�-F����������������
I

I PõSTO CORDEIRO e +cdos os caminhos levam a paz e a tranquilidade
I do Natal Icristão. Aos hernens de boa vontade, a mensogem de um

Natal feliz e de um Ano Nôvo prernisser .

Cais Fred�rko Rola - Florianópolis - Dezembro, 970,

,

[,L,..__ - -- - � � --.....!--- -- - _

_

à!iba'i'!!:!itW'i'r"fnt 3 'tC"= 'GR'ZiMi
... - -

fi me ..'r!t'

A paz e o amor' \ iluminam o !'-latal, irmanando os homens '-

'!: chamsndc-os ao cOi1tjraçan'lf:mro unlvarsai

I.

II;
� � i
�Jl:
�! ,

m' desfjji1 'aos seus -:Iienles fj ami:Jl')s paz e prospertdade .

:tl:
Rue ,,,;, ne - "10"'"'001;' - O"'.mb,. de 1970

I,'
I'

VEEfC ãMltffif 9"W2'ifi, WIii1jr........r ,-,557� -em NF'iiiii7o!N'i-- ,- fi -GeititiÕi?;�5WTt._." ,....,-
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• I
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I I

sempre teve um � profissão nobre e, honesta. A humildade e a honestidade

i ,. são virtudes humanas, 56 igualáveis ao amor.

, I
I

I
�

CAFÉ ANELIA

M
I desperta sempre o renovado prazer do cafezinho bem brasilei'o
I À proximidade de um nôvo ano que a!'Mejamos próspero e felh para
I J TOclos, desejamos qu� o' es�}ídto cristão do Natal iluminá a humanidade,

I assegurando a pat sôbre a terra 'e muitiplicando o' amor .ntre os homens r Jde boa vontade e de bom gôsto. I

� II den�e de l'er proporcionado a todos a oportunidade de presentear
� famiíiares e' amigos, afjfadece ii' preferência augurando aos c!i:mte e

I fre9:Ji:ses Boas f:esl'as de Natal e Próspero Ano Nôvo.

II
L.�-_"""",","� ....�!I

Paz que a ALFAIATARIA CAMARGO deseja

aos seus clientes e amigos� ao ensejo do transcurso, das festas do Natal,
almejando a todos um 1971 repleto de ,felicidades.

r,
i,
! e

CAJ�CADQS PRATES.

-..I .

,

I

,I anunciam os

oporh.inkhilie
mais recentes !al1fiamerotos em calçados, e a�roveitam a

para ievar aos fregueses e amigos sua mensagem da

FELiZ NATAL li! PRóSPERO ANO NÕVO.

Dezembro de 1970.

\ Rua Conselheiro Mafra, 22 Florianópolis - Santa Catarina

--�
"

"

cypg;, rz:m

Ao transcurso da passagem das Festas INatalinas, quando a humani­
dade se centraternlza com 11m só pensamento o

e���.nD�U.� an�.
li'tr�í1)'lHUnBn .. � BJíU�A

especie lizado 'em Icomidia típica da Ilha, agradece a oreferêncie e dasei<l
aos fregueses e amigos um Feliz Natal e Próspero Ano Nôvo, esperand<)
contar com a ateilção de tod�,s nos pr'6ximos 365 dias de 1971,

Restaur:mte Rosa agora sob a' ilir'eção' de Mtlacyr Carlos Daussen
(

Praça �XV de NQvembro, 22 - 1'9' andar

Florianópolis l'lha de Santa_ Catarina

I i

l� �.
�,

_�_

('i:jti���ÇPiíii') 5iiH'liWimilMW
-,

....

Quando as músicas natalinas anúnciam a alegria do nascimento dt,

Cristo, anlevendo ii ,chegada de mais um ano da existênda 'ci,istã, a

BRUNETTI DISCOS

I
d'revend�dora d:os mais modernos I'ançamentos em ISCOS,

mais reoentes suceSSC,5' musicais, agradece, a pr,eferência
amigos augurando-lhes um Feliz Natal e Próspero Anti

apresentand" os

dos fregueseos Il'

Nôvo.

BRUNETTI DISCOS - O CENTRO DO SUCESSO

Rua 'Tenente Silveira, 15 - Florianópolis

..

i
, I
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servir sempre bem a comunid�de.I '
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FÁBIUCA DE RENDAS E !lJ@EDADOS. HiJi:PCKE S. A., HO�PCKE ���'�;ULOS S. A. - REVENDEDOR
I 1

CHEVROLET, FRIGORíFICO HOEPCi'E SG a. E!lETALÚilG�Cl HOEPCICE s, l�, tSTALEIROS ARATACA S. A.

"

, .

se associam as feslividade$ do Na�ilt de$ejando a �odos paz e prosperidade.
, FILIAIS em

�

Criciíulll, L�gU!Ul!. !nu>memn�81 J[8nn vílle, :Lages, Joaçaba1 Sir Francisco do Sul e Curitiba (PR).
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\ E�CBITÓRIOS em São Paalol Londrina e CascaveL,

Florianóp�Üs - Dezembro de '197�:
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Banco. da
Bahia - ,.1.
FUNDADO EM 1858

�,�nte-se honr;,ado em apresentar às autoridades càíarlnenses, clientes'

e amigos '05 mais' escolhidos votos de um

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NôVO

�esta oportunidade, a agênda local do . Banco"da Bahia 5: A,

consciente de ter confrihuido para o desenvolvimento econêmicc do f'aís,
I �
f esper" contar com .a mesmi.l'pl'efe,'ôncia nos próximos 365 dias, de 1971,
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I D...mbre de '197.
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A terra, com, 'a llberdade 'e os 'sentimentos cristãos, tão aflorados

com a' proximidade do NATAL, sempre foi um dos maiores bens do homem.
. i' . \ ,

,

o ,INSTITUTO DE ,REFORMA AGRÁRIA DE,'� I' .

.'.., /

I envia a -Iodos '05 homens dnlades de boa vontade.. ii sua mensagem de

"·"1::� .'>'-.- :.�.,.".".�
..

, ,..

,
,

I' I'"I
.

e de' �o!1fian;:a 'na H'5'!\::!I'Haeia dos S!>��'ilmmt()5' mais sublimes' da
j r ,

.

I \ '
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I ,;lIma humana. PaI e Prcsper idade em '197'1,

Rua Tenénte Silveira - I:difido das Diretoi'ias - p.1lembro de 1910

)
.

t.. Os' sines: dohrern em Iodos os cantes- do universe enunciando a

, .1

nascimento do .Menino Deus, a'

\_
, \

agrádece a 'preferência durante todo o 'ano de 1970 e aproveita o ensejo

1 para aU9.urar. a seus clientes 'e' amigos um Feliz Natal e muita prospe-

I ridade nos 365 ,dias de 1971,
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BIGUAUTO VEfCULOS Pôsto Autorizado Volksw8gen, Pôsto d�

Abastecimento dos Produtos Atlantic com LJbrmcação em Geral I.

Rl,la Floriano Peixoto, junto � BR-10l

Bi,guaçu - Dezembro de 1970

t

Nícolina
fora do
•

clg,arro
Na Polônia, um grupo de pes-,

quisadores descobriu o. fumo sem

nicotina. Preve-se que nu próxi­
mo ano, onôvc 'produto sairá: ao

mercado. Segundo parece, seu

gôstc e aroma são semelhantes
ao fumo normal. O dr. J an Ber­

bec, chefe do Departamento de
Plantas Especiais do Instituto pa­
ra a Fertilidade do Solo, em Var­

sóvia, afirmou que os estudos ten­
dentes a obter êste fumo "limpo"
remontam a 1964.
Há muitos anos, desde que o

fumo se ligou dramàticamente ao

câncer pulmonar e outras vaves
doenças, os cientistas começaram
a, procurar meios capazes de tor­

ná-lo menos perigoso. Um dós ca­

minhos empreendidos foi. justa­
mente o que pretendia eliminar a

nicottUa dos cigarjOs. A niCoti­
na (um alcalóide oxigenado) é

um dos vene.qos mais! poderosos
que se conhece: é utilizado; mui­
to diluído, na. agricuítura, para
combater. algumas, doenças,

-

das
plantas. Também: na medicina seu

, uso, é amplo, especialmente por
• seus efeitos narcóticos. Entra na

circulação sanguínea dos fuman-
\ tes e provoca graves danos, Seus
efeitos se' refletem particularmen­
te na circulação; contrai o vasos

sanguíneos e age sobre as coro­

nárias, que alimentam 'o, múscu-
lo cardíaco.

\
Filtros .e neiteiras trouxeram

ínfimos benefícÍos. Por outro la­
do, os fumos tratados qumnca­
mente sempre apresentaram um

sabor desagradável, diferente do
natural.

.

A notícia; que chega aiora apre­
senta elementos novos .. de parti­
cular interfsse.· Os pesquiscijores
poloneses não trataram 'química­
mente as folhas da, nicotina,. mas
encontraram uma variedade de
fumo que, já na planta, não con­
tém tal rubstância, Isto significa

/ que, modificando os métodos de
cultura se 'p6derá 6hegar

-,

facil­
mente a obter" cigarros -

sem ni­
cotina, sem submeter . ás folhas a

]ong�s e' dispendiosos
.

.procassos
industriais para libertá-las do pe ..

rígoso veneno.

Será preciso ver se os novos

cigarros agradarão aos fumantes
ou se a falta de I nicotina;' sua prin­
cipal característica, não alterará
seu aroma, convencedo aos parti­
dàiios do Iurno a 'não renunciar
o produto "integral".

' '

,De qualquer modo, outras
, duas substâncias químicas, o' ben­
zopireno e dibensoantracenoan­
traceno continuam presentes nos

cigarros sem nicotina. A elimin�­
ção desta ú1tima não dá um pro­

,

duto .tot�m�nte "Ii�po _�de im-
pureza" se não "menos" coutami­
riado". Alcatrão e derivados (óxi­
do de

.

carbono, hidrogênio sulfú­
rico, amoníaco, etc.) não ser por
certo, ingredientes que fávoreçam
a saúde.
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Concurse
prorroga'
inscrições
Foi prorrogado até o dia 31 de

janeiro- o prazo de, encerramento
das inscrições ao .�

_
COllCurSO

para romance inedito para. outor-
. ga do Premio' Nacional Clube' do
Livro, .instituido pela editqra de
Mario Graciotti. .

O concurso preve a concessão
de 5 prémios. Ao primeiro colo­

cado, 70 prêmio' seri Cr$ 5 mil,
em dirÍheiro - oferta do SESI -

medalha de ouro e. diploma ofere­
cidos pelo Clube de Livro, e edi-·
ção da sua obra com uma das
maiores tiragens do Pais, receben­
do, ainda, 100 exemplares grátis.
O segundo colocado récebesá

Cr$ 1 mil em dinheiro, oferta da

CODIL, e medalha. de prata e di­
ploma -do Clube do LtVl'o.

Os terceiror-quarto e quinto, co­
locados receberão- mençõds hon­
rosas e seus livros poderão even­
tualmente, ser editados pelo Clu-
be do,Livro.

.

Informações sôbre 0 concurs

poderão ser obtidas na secretaria
da União Brasileira de Escrito­

.

res, á: rua Vinte e Quatro de Maio,
25.0, 13.0 andar.
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tÀs côres, as luzes, os' sons que nos envolvem hoje,'

traduzem as conquistas do I-Tomem,

superando-se em sua eterna busca,
-; \

Mas, em tudo está presente a singela mensagem do Menino,
\

I

,I

um dia nascido em .B�lém.

Natal é Festa de Amor e Paz!
, ,.

As entidades que representam a: Indústria em Santa Catarina,

/ '.

trabalhando, todo o ano pelo Progresso e Desenvolvimento,

- sinônimos modernos da Paz Social,

. festejam mais êste Natal com o povo catarinense,

Concientes do Hoje

Confiantes no Amanhã! J

j/

JhESC � Federação .das Indústrias do Estado" de Santa Catarina .

CIESC - Centro .das Indústrias.. do Estado de Santa Catarina,

. SESI � Serviço, Social, da Indústria,

SENAI -;:- Serviço Nacional- de Aprendizagem Industrial.

IEL - Instituto Euvaldo Lodi.....
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